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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-Yor/c, diciembre 7, d las 
Gi de la tarde. 
Oazas espaQoIast fi $16.70. 
üoutenos, ít)js<1.8tí. 
üüscuouto uapol comercial, (iO div., 0 á 7i 
Dor 100. 
Cambios H0br« íiOiiilros. «U tliv, (baaqaoros), 
¿«4.80. 
I'lom sobro l'nrts, tíO djv. (banqueros), A 6 
Traucos 21¿ ota. 
Idem sobre Uambar^o, 00 dív. (bauqneros) 
á 041. 
Conos rofflstrndos de los Estados-Unidos, 4 
por 100, 127 i ex-cupdu. 
íífntrífnffas n. 10, pol. 5Í(», do di íí «S. 
Dpatrffagns, éáMo y fleto, A ni. 
Iti icttlar ¡i b n e u rotíno, «le fti Si f»i. 
Aartcar do ml«l, de 5 A 58, 
Mieles, íl 82*. 
i'i morcado ílrmo. 
Manteca (iVlloox), en luroorol'n, A 0.874. 
,11 '.riño pfttont Minnesota, ÍS-lJi. 
Ijondres. diciembre 7. 
A.zdcar de rflino'acba. A l-.'ií. 
A.4Aoar ouuccirutru, pol. oo, ft l i iü . 
• y» renfiMii»" roü» »- A 18|. 
Consolidado*, A 07 8(10 ox-lutorés. 
Cnati^por < lo»<«j e s p a ñ o l , A 724 »3c-interís. 
l)e »• ( 'MiV". Wi«nort d e í n i d a t e T i » . 5 |>*r 
BariSé diciembre -7, 
Uenta, 8 paf HH), A 87 francos 80 cta. «x-
dlridcndo. 
Nueva-York, diciembre 7. 
F.xlstoncias on manos boy en Nueva-York: 
.VIO bocoyes; 178,000 sacos. 
Contra oxistoucins on Igual fecha de 1888: 
17(1 bocoyes; 72(5,000 sacos. 
COTIZACIONES 
njUi 
lOTaEOUO D E C O R H E D O K B S . 
Oaub io i . 
E S P A Ñ A 
I N ' n i i A T K U U A 
1 A 4 p . g P u oro ea-
pafiol, sogfin pinza, 
fecha y cuutluad. 
19 á 192 P-S oro 
españo l , u CO (l[v. 
F1ÍANCIA 
5 i íl 52 p.J 
cupuúul , 
P., oro 
l \ á \v . 
A L E M A N I A . 4 i 14? p . 8 oro odpuñol, á 3 d[V. 
i o s - U N Í DOS \ 9ieíp«noV 
D E S C U E N T O M E U U A N - \ NbUdald. 
; P., oro 
3 d [ v . 
Nominal. 
M a r c a d o n a c l G o a l -
A/OOASSB. 
¿sis i tco, uouoo rio Derosne y 
tíüllonx, b¡^o á r e g u l a r . . . . 
Idem, Idora, iuem, Itlotu, buo-
no á superior 
í d o m , idom, Idem, i d . , poroto. 
Cogucho, inferior & rognlnr, 
n ú m e r o 8 á 9. ( T . I I . ) 
Idem, bueno 6. unporior, n ú -
mero 10 d 11, Ídem 
(Quebrado, inferior ú rognlur, 
ii juioro 12 A 14, idem 
Idom, bueno, nV 15 6.16, i d . . 
Idem, «upor lor , n9 17 Á 18. i d . 
(r ieni . Uurete. n " 1» 4 20, I d . . 
Mercado extranjero. 
OMKTRIFUQAS DK OÜAKAI'O.—Polar ieoclón 94 á 96. 
Sacón: do ( l i ú 7 ra. oro ar., sogúM n ú m e r o . — B o c o -
yes: Nomina l . 
AzúOAit DK MIKL.—Polar izac ión 87 & 89.—Do 32 ál4 
rcnlca oro arroba. 
AZÚCAR MAaoADAno .—Común á regular refino.— 
P o l a r i z a c i ó n 87 & 89.—De 32 ú 4 reales oro arroba. 
Señores Corredoreo do semana. 
DE C A M B I O S . — D . A l v a r o Florez Entrada, a u -
xi l i a r do Corredor. 
DE FRUTOS.—!}. J o s ó Ruis v G ó m e z , y D . Car-
los J l n i ó u c / J inu ' i icz . auxi l ia r do Corredor. 
Es c o p i a . — l l á b a n a , 9 do diciembre do 1889.—El 
Sindico l ' rnaii lcnto inter ino. J o s é M'1 de M o n t a l v á n . 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
DÍBL 
Abrid A 2304 por 100 y 
cierra de 280á A 210 
!>«>• w>0. 
C O M A N D A N C I A O E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
E l paisano D . L u i s Casti l la, sobrino y apoderado 
de D . Jacobo M a r t í n e z Castilla, vecino que fué de l a 
calle del P r inc ipe Alfonso n ú m e r o 131, y cuvo d o m i -
ci l io hoy se ignora, so se rv i rá presontarse en la Secre-
tarla del Gobierno M i l i t a r de la Plaza, en d ía y hora 
háb i l , con el ü u de entregarla un documento que le 
pertenece. 
l l á b a n a , 5 do diciembre de 1889.—El Comandante 
Secretarlo, M a r i a n o M a r t í . 3-7 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
E l E x c m o . Sr. A lca lde M u n i c i p a l se ha aervido se-
fialar el plazo de UM mes, que v e n c a r ú el cinco de o-
nero p r ó x i m o , para que los causantes do arb i t r io de-
nominado "Ganado ue L u j o , " ó sea el de oso p a r t i -
cular que se destina ú t i ro ó si l la , ocurran d satisfacer 
las cuotas que lea correspondan en el corriente alio 
e c o n ó m i c o , d la ollcina de R e c a u d a c i ó n , sita en la ca -
llo du Mercaderes n ú m e r o 8 j , accesoria E , d cargo de 
D . Manuel Diaz R o d r í g u e z , de ocho d diez de la m a -
fiana ó do once d cuatro de la tarde; un el concepto 
de que los que no lo verifiquen en dicho plazo, suf r i rán 
los recargos prevenidos en oí pliego de condiciones 
publicado en el Jiolelhi Oficial do trece de agosto 
ú l t imo . 
De orden do S. E . se hace púb l i co por cate medio 
para general conocimiento. 
Habana, 5 de diciembre de 1889.—El Secretario, 
A g u s t í n Ouaxardo. C1826 3-8 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I H L A D E C U B A . 
UKCAÜDACIÓN DE CONTH1BÜCIONB8. 
So buco saber d los contribuyentes do esto t é r m i n o 
munic ipa l , que el d í a 12 del corriente empezard en la 
ollcina de R e c a u d a c i ó n situada en este Establecimien-
to la cobranza de la c o n t r i b u c i ó n por el concepto de 
Fincas Urbanas correspondiente a l segundo t r imes-
tre del actual qjercicio e c o n ó m i c o de 1889-90, y do los 
recibos de trimestres anteriores que por modi l i cac ión 
de cuotas ú otras causas no se pusieron a l cobro en su 
oportunidad. 
L a cobranza so realizard todos loa d ías háb i l e s des-
de las diez de la m a ñ a n a haata laa trea de l a tarde, y 
el plazo para pagar sin recargo t e r m i n a r á en 10 de c-
uero p r ó x i m o . 
L o que so anuncia on cumplimiento de lo dispuesto 
por la I n s t r u c c i ó n para el procedimiento contra deu -
dores d la Hacienda p ú b l i c a . 
Habana, ( ido diciembre de 1889.—El Sub-Gober -
nndor, José. Godoy Qare ia . 
1-968 8-7 
Orden de la Plaza 
del día 0 de diciembre de 1889. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 10. 
Jofo de dia: E l Comandnnto de l 29 b a t a l l ó n de 
Ligeros Voluntar ios , D . R a m ó n Garganta. 
Visi ta de Hospi tal y provisiones: Ctomandancia Oc-
cidental de Ar t i l l e r í a , rercer c a p i t á n . 
C a p i t a n í a General y Parada: Segundo ba ta l lón do 
Ligeros Voluntar ios . 
Hospital M i l i t a r : Comandancia Occidental de A r t i -
l ler ía . 
B a t e r í a de la Reina: A r t i l l e r í a de E j é r c i t o . 
Ayudante de Guardia on el Gobierno M i l i ' a r : E l .T.' 
de la Plaza, un comisión, teniente D . L u i s Zurdo . 
Imaginar ia en idem: E l 1? de la misma, D . Car -
los Justiz, 
M é d i c o para provisiones: el de Ba i lón , D . A n t o -
nio F e r n á n d e z Mendoza, 
Reconocimiento de pienso: C a b a l l e r í a de la Reina. 
Es ooi>ia. E l T . Coronel Sargento Mayor , Alfredo 
Oasellas, 
.. 24 M . L. Villaverde: de Santiago do Coba y c i -
nalaa. 
Ener? 5 Manuelita y María: de Santiago de Cuba y 
ARcalas. 
7 Méndez Núñez: de Sgo. de Cuba y escalas.̂  
SALDRÁN. 
Dbre. 10 Manuelita y María: para Santiago de Cuba 
y escalas. 
11 Joaé García: de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad y Tunas. 
. . 15 Argonauta, de Batabanó, para Cienfuegoa, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cru¿, Man-
zanillo y Cuba. 
. . 17 Moriera: para Nuevitaa, Puerto Padre, G i -
bara, Alavarí, Baracoa, Guautánamo 
Santiago de Cuba. 
. . 20 Manuela: para Nnevltas, Gibara, Baracoa, 
GQ&ntduamo, Santiago de Cuba y escalas. 
.. 31 M. L. Villaverde: para Nuevitas, Gibara, 
Santiago do Cuba y escalas. 
COSME DE HERRERA.—De la Habana para Sagua 
y Caibarién, los a&bados d las 6 de la tarde, regresan-
do los miércoles á lan inievn de la maEsna. 
TRITÓN.—De la Habana para Bahía Honda, Río 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sába-
dos, d loa 10 de la tiiního. roeresando loa miórcoloí. 
ALAVA.—De la Habana loa miércoles, d las 6 de la 
tarde, para Cárdenas, Sagua y Cnibarién, regresando 
lo* martes. 
GUADIANA.—Para los Arroyos, La Fe y Gnodiuna, 
loa sábados y reCT«""»n l"» I n n m . 
QUANIOUANICO.—De la Habana para los Arroyos, 
La Fe y Guadiana los sábados, regresando los lañen. 
TUIALES. 
Comandancia militar de m a r i n a y c a p i t a n í a del «uerto de l a H a b a n a . — C o m i s i ó n Fiscal .—DON IANDKI. GONZALEZ Y GOTIÉRREZ, c a p i t á n de 
infan te r ía de Mar ina y fiscal en comis ión do esta 
Comandancia. 
Por el presente y t é r m i n o de quince días , cito, l lamo 
y emplazo d hi persona ó personas que sepan ó tengan 
conocimiento do quienes sean los autores del robo de 
una cachucha llamada i / K t s n , fólio 1,131, do 4'52 m . 
de eslora, 1'16 m. do manga y 0'44 de punta l , que se 
encontraba amarrada en la noche del 23 del mes p r ó -
x imo pasado en los muelles de Agu i r r e , para que se 
presenten en esta F i sca l í a , sita en la C a p i t a n í a del 
Puerto, en d ía y hora háb i l . 
Habana, 4 de diciembre do 1889.—El fiscal, M a n u t l 
Qitnr.álus. 3-7 
l - O N D O S P U B L I C O S . 
BLllutoB Hlpolnc.arloa du la i s la do 
Cuba 
.Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Uauco Uapaílol de la lala do Cuba 
Banoo Agr íco la 
Banco del Comercio, Fc r rooar r l -
le-i unidon de la Habana y A l -
ta í cenos de Regla 
CompaQíu do Caminos do H i e r r o 
ilo Cdrdenao y J á c a r o 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hio r ro l 
do C a i b a r i é n | 
C o i a p a ü l a de Caminos do H i e r r o 
da Matanzas d Sabanilla 
CompaCla do Caminos de Hierro! 
do Saguu la Grande 
C o m p a ñ í a de Caminos du H i e r r o 
do Cienfuegos á Vi l lac la ra 
Coinpafi ía del Fer rocar r i l Utb iu io . 
C o m p a ñ í a dol Fer rocar r i l del Oeste 
Compafila Cubaua do Alumbrado 
do Gas 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a do A l u m b r a -
do do Gas 
C o m p a ñ í a de Gas H l s p a n o - A m e -
ricaua Consolidada 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a do A l u m b r a -
do de Gas de Matanzas 
Re t ino r í a do C á r d e n a s 
C o m p a ñ í a du Almacenes de I l a -
cendudoa 
ttojprcou de Fomento y Navega-
ción del Sur 
C o m p a ñ í a do Almacenes do D c -
prtmto de la Habana 
V ¡b l igau ioues l i ipo teca r i a s de C ieu -
fneKoa y V l ü m l a r a 
Compradores. Veoik 
106 d 110 







I D d 1 
1 d 2 
1) 
P 
12 d 11 D 
i I ) d é 
I D á 1 
75; á 75 
40 á S í D 
345 & 34 






55 á 35 
03 d 50 
96 á 90 D 
11 d 20 
Habana. 9 do diciembre do 1889. 
D O N J U A N M A R T Í N K Z ILLBSQAS V E C I E A , 
Contraalmiranto do la Armadai Coman-
danto general dol Apostadero y Eflcua-
dra, ote. uto. 
Oo acuordo con ol Sr. Auditor gonoral dol 
Apostadero D. Joaquín Moreno y Lorenzo, 
lie dispuesta que 1A visita general do presos, 
sujetos á lA jurlsdicoidn do. Marina y que 
debe proceder ú lu tiesta do la Natividad de 
Nuestro Señor JesupristQy conformo á las 
leyes, tengan lugar el viernes veinte del 
corriente mes, A las ocho do la mañana, em-
pezándola por la lloal Cárcel do esta ciu-
dad y torinimHulola por ol Pontón "Horuíln 
Cortóa". Dóoae las órdenes oportunas á la 
Mayoría general, A las ComandanciaB de 
Marina y Ayudantías, dondo existan pre-
sos, partIolpOBe al Sr. Fiscal dol Apostade-
ro y pnWqueso en la Gaceta Oficial y D I A -
RX0DS'LA M A K I N ' . V para general conoei-
mlento. 
Habana H i e t n de diciembre do mil ocho-
Olentos oobontu y nueve.—Joaquín Moreno. 
—Jimn M. IIleseas.—Antó mí.—José Gra-
nadoe.—Ea copia.--El Secretario do causas, 
¡TOBé f h u r l a d o s . 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
V CA I* I T A Ñ I A D K I , IM l í R I ' O D K L A H A B A N A 
E D I C T O . 
Vuo^ule lu plasa du Subdelegado de Mar ina do M a -
rianao por renuncia del que la dcaompeñabo , so p u -
bUoa por este tuedloi y t é h a l n o doSOdlaa, d contar 
Attit la foi l iu , para que la peraona qne la interese la 
lolloltQ de la ( íomundi iuc ia acuera i de Mar ina do este 
ApoaliuliTo y conducto do esta C a p i t a n í a del Puerto, 
por medio de ¡rmluncia a c o m p a ñ a d a de documentos en 
que so acredite reunir las circun.itancias debidas para 
d c s e m p c ñ a i l a . 
Habana, 4 do diciembre do 1889.—yIíi/o7no ÍÍC í a 
l io cha. 10-7 
P R O V I N C I A D E S A N T I A G O D E C U B A . 
DIHT1UTO DB <¡r\NTANAMO. 
Re lac ión de loé individuos inscriptos do G u a n t á n a -
mu, cuvo paradero no ignora, que deben preaenlnrae 
& aoraaHar t n ex i i t óao la ante el Comandunto do su 
Troso ó autoridad da Uíarlná do dondo residan, con l u 
ádVertanÓIa que do no voril lcurlo hasta fin dol a ñ o 
corriente, során dados da b i j a en la i i ihcripción: 
Crucero S á n c h e z l i u r r a í z t c f i a i . — C o m i s i ó n Fiscal .— 
D . MANUEL I5B BDBTILLO Y PÉREZ, a l férez do 
navio do la Armada de la d o t a c i ó n del crucero 
S á n c h e z B a r c a í s t e g n i , y Fiscal do la sumaria 
que por el delito de segunda dese rc ión se sigue al 
marinero de segunda clase, Ensebio J o s é do I n -
cógni to . 
Por el presento tercero y ú l t imo edicto, v en uso de 
las facultades que me conceden laa Reales Ordenanzas 
de la Armada, cito, l lamo y emplazo al mencionado 
marinero de oogunda clase, Ensebio J o s é de I n c ó g n i -
t ' i , que pertcnecu ú esta . lo tac ión . para que en el nr^ 
•i .! c ' i i-iino do dicx ilíaa, contados dcsau lu iJuDlica-
ción do ésto en el j iei lódico oficial, se presente en esta 
Kl^culía, Hita en este buque, d dar sus descargos, pues 
du DO presentarse, s e r á juzgado en rebe ld ía . 
A bordo. Arsenal de la Habana, 4 de diciembre de 
1889.—El Fiscal . Ma nue l de Bunl i l lo y P é r e z . 
3-7 
• V ^ i T O D E I . A HAJSAHA., 
E N T R A D A S . 
D í a 8: 
,JQQ Vcracruz y escalas, en 3J d ías , vapor amer i -
^•OXJ cano Ci ty"of A l e x a n d i í a , c a p i t á n Mo Intoecb, 
tons. l.CñO, t r i p . 64, d Hidalgo y Comp.—A las 6 } . 
Con carga general. 
«d-QO Veracruz y oecalas, en 4 días , vapor-correo 
' * « • ' ' - ' cap. C a t a l u ñ a , cap. Jauregulzar, tons. 3,781, 
t r i p . 128, d M . Calvo y Comp.—A las OJ.—Con car-
ga general. 
Hamburgo y escalas, en 19 d ías , vapor a l e m á n 
^ v i . A l b i n i a , cap. Pietsch, tona. 1,305, t r i p . 34, á 
F a l c k , Rohlscn y Comp.—A laa 7J.—Con carga ge-
nera l . 
¿ L Q O C o l ó n j v cscalaa. en 14 díaa. vapor-correo es-
rttJ¿ puño l Baldoraero Iglesias, cap. Bayona, tone-
ladas 1,114, t r ip . 65, d M . Calvo y Comp.—A las 7J. 
Con carga general. 
D l a f l : 
¿ Q O Filadelfift, en 9 d ías , (rúl. amer. Charles K . 
' ± v 9 Schul l , cap. Rogers, tons. 840, t r ip . 9, d G a -
briel Sastre.—A las 64.—Con c a r b ó n y otros. 
z t Q 4 . Nueva-Orleans y Cayo-Hueso, en 4 d ías , v a -
por amer. Hutchinson, cap. Baker, tons. 909, 
t r i p . 31 , d L a w t o n Hnos.—A la» 9*.—Con carga ge-
neral . 
S A L I D A S . 
D í a 8: 
Para C o n i ñ a y Havre , vapor f rancés Chateau Iquem, 
cap. Dechai l le . 
Nueva-York , vap. amer. C i t y o f Alexandr la , ca -
6i t í n Me Intosch. arbadaa, berg. ing. Tasma, cap. M e Dona ld . 
C á r d e n o s , gol . amer. H e n r y L . Gregg, cap. C ú -
ter. 
St. Heleue, gol . amer. W i l l i a m A , Marburg , ca-
pi t án Pit tburj- . 
Nueva-Orleans, vapor inglés Lautcst ine, cap i t án 
Ra t ty . 
Nueva-Orleans, vap. inglés ElvasUm, cap. Stcole. 
C o m a n d a n c i a Mi l i t ar de M a r i n a de T r i n i d a d y 
C a p i t a n í a del Puerto de C a s i l d a . — D o n V I D A L 
A t r n u r Y SASURU, alférez de fragata graduado 
aegundo Comondante de Mar ina de la provinc ia 
de Tr in idad y Fiscal en comis ión . 
E n diligencias sumarias quo so instruyen con mot ivo 
de haber desaparecido del punto conocido por " M a r í a 
A g u i l a r , " on la costa de esto distr i to, el oía seis del 
corriente a ñ o , el antiguo matriculado Mar iana Piedra 
y Silva, hijo do Salustiano y Agustina, natural de T r i -
nidad y do estado casado. H e dispuesto convocar por 
este medio á dicho individuo y d las personas que 
puedan dar not'cias de las causas de su desapa r i c ión , 
de su residencia actual ó de que haya aparecido el 
c a d á v e r en a lgún punto del l i t o r a l , para que en el 
té rmino do 80 días , d contar desdo la p u b l i c a c i ó n del 
presento edicto, comparezca á prestar sus declaracio-
nea en esta Fiacalla Je causaa, alta en el local que 
ocupa la C a p i t a n í a del Puerto. 
Casilda, 16 de noviembre de 1889.—El Fiacal, V i -
dal Albert. 3-5 
DON Gtmxr.R-MO BERNAL Y BERNAL, Magistrado de 
de Audiencia T e r r i t o r i a l de las de fuera de la 
Habana, y Juez de primera instancia del distri to 
Oeste de dicha ciudad. 
Por el presente, hago saber: que he dispuesto sacar 
por segunda vez á púb l i ca subasta, con t é r m i n o de 
veinte días , dos lotes de terrenos y las obras en ellos 
construidas, situado el primero on la calle de la L o a i -
tad, sin n ú m e r o , entre las de la C o n c e p c i ó n de la V a -
lla y Figuras, con unu superficie do cuatrocientos 
t re iula y t r e i metros cincuenta y cinco c e n t í m e t r o s , 
equivalente á seiscientas tres varas planas, y tasado 
en cuat « m i l quinientos tres pesos ochenta y nueve 
centavos oro, y el segundo de dichos lotea en la citada 
calle do la Concepc ión do la Val la , ain n ú m e r o , entre 
las de Campanario y Lealtad.compuesto de doscientos 
cuarenta y un metros sesenta y ocho c e n t í m e t r o s , 
equivalentes d trescientas t reinta y seis varas cuadra-
das, y tusado en dos m i l doscientos diez y siete pesos 
?elnte y nueve centavos en oro, habiendo s e ñ a l a d o 
para el remate el día nueve do enero del a ñ o p r ó x i m o 
d lus doce de la m a ñ a n a , en el Juzgado, callo do San 
Miguel i .úniero cincuenta y uno: adv i r t i éndoso que 
solo existen eumu t í tu los de dominio los documentos 
aoompuñai los y la cert i l id. ición del Registro de la P r o -
piediid qnu ohra'lí en los autos, y e s t a r á n de manifiesto 
en la Ksonbü ' i iu para que puedan examinarlos los que 
quieran tninar parto en la subasta, con p r e v e n c i ó n de 
que t e n d r á n que conformarse con ellos y sin tener de-
reclio d exigir ningunos otros: que en el remate se rv i rá 
de tipo el precio del ava lúo con la rebiya del veinte y 
cinco por c i en i» , DO mlmit ióndose poaturas quo no c u -
bran las dos terceras partes do eso t ipo; y que para 
hacer proposiciones d e b e r á n los licitadores connignar 
previamentu en la mesa dol Juzgado, ó cu el estable-
cimiento destinado al efecto, una cantidad igual por 
lo menos ol diez por ciento efectivo do la quo s rve de 
tipo en la subasta, sin cuyo requisito no s e r á n a d m i -
tidos. Pues así 1 » t e n g o mandado en loa ejecutivos se-
guidos por la r e p r e s e n t a c i ó n del Sr. M a r q u é s de Arcos 
y de Casa-Calvo contra D . H i l a r i o F r a n q u í s en cobro 
do pesos Habana, diciembre cinco do m i l ochocientos 
ochenta y nuevo. — Guil lermo P e r n a l . — A n t e m í , 
Jos,'- M r o l á s de Ortega. 11936 3-8 
Folios. 
7 do I87H. 
iVom bres-
Jnan Sánchez y F r a n c é s , h\jo de J o s é y 
Mar ía , natural de Beuejdm, provincia 
do Al ican te . 
19 do 1880. Fernando Cumpalau y Saurino, hijo de 
Eduardo y do Muría , natural de Pue-
bio-Nuevo, provincia de Barcelona. 
7 de 1880. Manuel .Monillo y Lucambio, hi jo de 
Manuel y de Tr in idad , natural de San-
tiago do Cuba. 
18 do 1880. Manuel A r i u l Canela, hijo de Luis y de 
Mar ía , natural de Mes, provincia de 
Pontevedra. 
19 do 1880. J o s é G a r c í a y Gonzá lez , hijo do Gabriel 
y ilií 'reiesu, natural de Cubu. 
8 do 1881. I.uis Sarmiento y S á n c h e z , bljo de Se-
bas t i án y de Isabel, natural do Bara-
coa. 
5 do 188a. J o s é Porulta y Peralta, hyo de Incógni to 
y do R .sal ía , natural do Cuba. 
2 ilo 188't. Eelipo CaMlur.üda y P e ñ a , hi jo do I n c ó g -
nito y de Dolores, natural de H o l g u í n . 
a d e l S M . Ensebio Gouadlei y Gonzá lez , hijo de 
Cr i s tóba l y Ju«efu, natural do Orotava 
(Canarias.) 
9 do 1881. Maroot Paaonal Ayuso, h i jode J o s é y do 
B o i i i í u ü o , natura l de Juco, provincia 
de Soria. 
3 do 1885. An ton i a Diaz D u r d n , hijo de J o s é M a r í a 
y de Manuela, natura l de Cuba. 
O u a n t á n a m o , 16 de noviembre do 1889.—AWHÍO'Í/O 
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V A P O R E S DJS T R A Y K S T A . 
SE IÍ3PEKAN. 
1) m 10 UUa: l l a l i f u x . 
. . I I Olivet te : Tampa v Cayo Hueso 
. . I I Hutchinson: N . Orleans y escalas. 
. . 11 Euokaro: U v e r p o o l y oséalas. 
12 Citv <>* OólihnlmU New Y o r k . 
12 Or ion Nueva York . 
. . V2 Torgorm: Glasgow. 
. . 12 San Francisco: Vigo y escalas. 
. . 13 Buenos Aires: Cádiz y cácalas. 
14 SBratoi;a! Veracruz y escalnn. 
. . 14 H e r n á n Cor t é s : Barcelona y escalos. 
. , 15 Ciudad Condal: Nueva Y o r k . 
. . 15 Manuela: Puerto Rico y escala». 
. . 15 Lafayette: Veracruz. 
. . 15 Habana: Veracruz y escalas. 
16 Ci ty of Washington: New Y o r k . 
. . 17 Sofía: L ive rpoo l y escalas. 
18 Alfonso X I I : Progreso y Veracruz. 
19 Buenaventura: L iverpool y escalas. 
19 Ci ty of Apunta : New York . 
. . 20 C a t a l á n : L iverpool y escalas. 
. . 21 (!n»tolml Colón: Barcelona y escalas. 
. . 21 A l i c i a : Liverpool y escolas. 
?4 M . L Vi lUverde : Fto. Rico y «MOBIM 
. . 2r> Federio: L iverpool y escalaa. 
26 S é n e c a : Hueva Vork. 
. . 29 Y u m u r í : N u e v a - V ' n l . 
EnrV 5 Manuelita y María: P . Rico y cacalos. 
7 M é n d e z N ú ñ e z : Colón y esoalas. 
B A L D E A N . 
Dbre. 10 C a t a l u ñ a : Cád i z y eecalao. 
10 Vizcaya Nueva Y o r k . 
10 M,i,,,...>,,i, v lV1»r(u- >x-wr''» R i fo y 
. . 11 Olivette: Tampa y Cayo Hueso. 
H Hutchinson: Nuova Orleans y escalaa. 
12 Séneca : Hew Y o r k . 
12 O r i o n : Voraorus y escalas. 
. . 12 llata: HaUfuai 
11 riaratoftW Naova Y o r k . 
. . 14 San Francisco: Colón v escala». 
. . 16 Lafayette: St. Naraire y escalas. 
. . 16 City of Washin ton: Veracruz y escalas. 
, . 19 City of Columbio: New Vforh. 
. . "¿0 Mannola; Pooito Uice y •'"la-a». 
. . 90 " i l y J Alla-.iUi:Now York 
, . 30 Y u m u r l : Veracruz y escalos. 
^1 M . I. Vin . i r i i . - tv W i - A - i - v f a n t 
Movimiento de pasajeros. 
E N T R A R O N . 
De N U E V A O R L E A N S y C A Y O H U E S O , en el 
vup. amer. Hutchinson: 
Srcs. D . J . Steagall—J. Lacaasagnc—H. D r e c k s -
m i d t — J o a é Vieno—Antonio G a r c í a — D o l o r e s Mi lorde 
—Mercedes G o r d o — M a r i o L G a r c í a — J o s e p h W . 
S t i c k — J o s é B o r d r a — F e l i p e H e r n á n d e z — D o m i n g o 
C hávez— R odo l fo S á n c h e z — J o s é V i e n o — F r a n c i s c o 
Arriet ta—Narciso V a l d é s — J u a n P. C a r m e n a — C a r -
lota, Carmen, J u a n y Eugenio I r í a — V í c t o r Santistc-
ban—Estanislao O ' I I a l lo ron—Juan M . Steegus—An-
drea y Juan J i m é n e z — F é l i x Zahore—Leocadio V a l -
dés—Br íg ida Figueredo—Francisco S. y D í a z — A n -
tonio Placeres—liudesindo Rios—Caridad Ve l l s—Jo-
sé Rulz—Aure l io M u r o — M a r í a del Rosario—Santiago 
Fresneda—Angel R u l z — R a m ó n P é r e z — M a r í a f?uz-
m á n — R a m ó n P é r e z — F i l o m e n a C r u z — Z a c a r í a s P é r e z 
An ton io C a r m e s — C o n c e p c i ó n y Juan Boada—Jesefa 
V e l á z q u e z — D o l o r e s P e ñ a — A n d r é s M a ñ e r o — J o s é E . 
Aguiar—Isidoro J a u r e g u i — J o s é y Pedio B o l o ñ a — 
Isabel V a l d é j — E n r i q u e N ú ñ e z — A r c a d i a E s t é v e z — . 
Juan R u í i — J o s e f a C u e n c a — J o s é L . Vet ia—Enr ique 
Leller— Froncisco, Carmen y Juan V n l d é s , Merced 
M a u r o — M a t í a s Penichet—Manuel F e r n á n d e z — J u a n 
de D . Valdcs—Abelardo F n r n á n d e z — L u í s G. Vob lé s 
Pctrona M u ñ o z - J u a n F á b r c g a — C a r i d a d H e r n á n -
d e z — R a m ó n T r e v c j o — M a r i a n o P a g é s — A n a Galva-
der—Nimia Prevcio—Juana B a r r e r a — J o s é do los A . 
V a l d é s — J o s e f a Rafo— Mercedes Soovedra—Justo 
Matamoros—Juan Linares—Rafael R o d r í g u e z — G u s -
tavo Reco—Domingo Qenesta—Marcelino y F r a n -
cisro V a l d ó s — M a r í a C.—Juan R o d i í g u f z — R e g l a A 
de R e i n a — D u l c e M ? , Malonia , Sara y Rafael R e h u í 
—Enrique y fthiría Boculandro—Pedro. Juana y R a -
fael R o d r í g u e z — l i . Teresa G a r c í a — I s a b e l Tel lana 
A r m a m í o do Ort to—Carmen Ben i t ez—. losé Perdo-
m o — J o s é Roig—Ale jo Mestre—Serrfino V a l d é s — P e -
tronico Diaz—Andrea y Carmen Ce rvan t e s—Dan ie l 
P é r e z — I n d a l e c i o S o m b c d a — J o s é B . — C ó n c e p c i é n y 
A n o P r i e t o — O c t a v i o C a p e t i l l o — B e l é n Capot i l lo— 
Francisco Domenech-Jorge, Cornelia, Teodoro, Car -
men y Juon P é r e z — R i t o Panaga—Pedro, Juan , Car-
men, Carlota, Francisco, Juana, M a r í a , Francisco y 
J e s ú s G o n z á l e z — J o s é y A n a Navarro—Justo L ó p e z 
—Pedro, Juan y Pedro O l i v a — A d o l f o V i l l a r ca rdo— 
J e s ú s Vi l larcardo—Angela , Carmen, Juan, Carolina, 
Pedro, J o s é y Francisca C á r d e n a s — J u a n L á m a r — 
Adolfo Scohp—Carmen H e r n á n d e z — C a r m e n R o d r í -
guez—Fronc isco San M a t í a s — M a r í a del Armado— 
Carmen, Juan, J o s é y M a r í a V a l d é s — J u a n San M o -
t i o s — C o r r o e n — C a r r o ñ o — J u a n y J o s é F e r n á n d e z — 
Carmen y J o s é R o d r í g u e z — A n i t a , M a r í a , Joan y 
J o s é A l c a l á , Francisco S á n c h e z . 
D o C O L O N y esculos, en el vapor-correo españo l 
Baldo mero iglesias 
Sro?. Sebas t i án J i m é n e z — R o b e r t o L ó p e z — J . M c s -
quías y s e ñ o r a — J o s é F l e i t e — J o s é Izquierdo—Felipe 
M a r t í n — A n t o n i o A l v a r e z — J o s é C i a n e a — M a r t í n F r a -
yet—Podro G a r c í a , 3 hermanos y 1 h'\]o—J. F . H e -
rrera—Narciso Cabrera—Pclro J i m é n e z . — A d e m á n , 
1 de t r á n s i t o . — T o t a l , 21 , 
S A L I E R O N . 
Pora N U E V A - Y O R K en el vapor americano C'jfy 
of Alexundria: 
Sres. F r e d . D . Gardner, Edmond W . Kel logg y 
s e ñ o r a — J u l e s H . Simmons—John D u n n — J . J . Polo 
— G . Veraca r r i l .—Tota l , 7 . 
P o r a C O R U Ñ A y H A V R E en el vapor francés 
Chateau Iquem: 
Sres. D . Manuel L ó p e z — F é l i x Dias—Manuel Váz 
nuez—Antonio Pulido—Bernardo G o n z á l e z — G a b r i e l a 
U o m i n p u e z — J o s é Paz—Juan Seijido—Vicente G o n -
z á l e z — J o s é Ribalo—Frutos D e l g a d o — J o a é M . C a r -
ballns—Juan G i l — J o s é Lorenzo M e n d u i ñ a — P e d r o 
Campos—Manuel Paredes—Atilano Pr ie to—Sr. M l -
chalitschke, s e ñ o r a y 2 n i ñ o s — A d e m á s 24 de t r á n s i t o . 
T o t o l 45 . 
Pora P R O C i R E S O y V E R A C R U Z en el vapor ca-
poñol Alfonso X U : 
Sres. D . Ricardo (Sarcia—Roso P o l o c i o — E l e n a 
Robles é hi ja—Adelaida Garr ido—Estre l la G o n z á l e z 
— M o r í a R o d r í g u e z — P l o r a P a d r ó n — M a r í a del Val le— 
Juan G u e r r e r o — J o s é Soriano—Francisco Romero— 
Fraocisco J i m é n e z — A g u s t i n M e d i n a — J o s é B l a n c o -
Ju l io Heiss—Ernesto de Si lva—Amparo Ar i a s—Ele -
na H . J i m é n e z — P e d r o R o c a — F é l i x C a r r e r ó — A m a -
deo L e r a — T i b n r o l o R o s a d o — J o s é A . R o d r í g u e z — 
Manuel G a r c í a — R o s a G o n z á l e z — I s a b e l Bou—Pedro 
R u i z — J o s é S b l n r a ñ a — A n t o n i o C . L l o v e r á s — O r e n c i o 
Nodarso Pi lar R o j a — S i m ó n M o l i n a — L u i s M a r t í n e z 
—Juan Caldei in—Miinue l l u s u a — J o s é C a m p o s — J o s é 
L ó p e z — B r a u l i o J i m é ez—Salvador B a s ó l a — G r e g o r i o 
Collazo—Francisco M o r e n o — F é l i x B e l t r á n — P e d r o 
Ojoda—Miguel Bea—Constantino Corral—Cosme R . 
M i e z — A n d r é s Roña l—.Mateo Aldecou—Atanusio Ce-
bollos—Ceferlno Bescasalles—Alfonso L ó p e z — J o s é 
Vida l—Nadal A p i ñ o — A n t o n i o Pozo—Lucos Nodarae 
—Tranqu i l i no C a m p o s — J o s é M a r í a Solazar—Philip 
W o s t f c M t — A d e m á s 83 de t r á n s i t o . — T o t a l 142. 
M . G a r c í a : 2 cajas y 9 fardos papel. 
A . Wi lker l inp: : 1 c. muestras y 1 c. c a r b ó n . 
J . Gonzá l ez H e r n á n d e z : 2 o. cerveza. 
M . Heymann : 1 c^ja juguetes. 
Hie r ro y Cp: 9 cajas f e r r e t e r í a y 1 b a r r i l barro. 
Gonzá l ez y Cp: 57 c - i j .n m á q u i n a s de coser. 
G a r c í a Corugedo H n o : 1 caja botones. 
Toca y G ó m e z : 1 c. estambre, 2 c. quincalla, 9 ca-
jas idem y tejidos. 
P. Ta ladr id : 16 c. juguetea, 2 c. aguas, 1 c. barro, 2 
c. tejidoa y 1 paquete mueatras. 
Pardo y H o y o : I c-yo fe r re t e r í a , 1 caja p in tura y 6 
ctyas cacerolas de hierro. 
A . L l a t a : 11 cajos madera y popel y 1 o. muestras. 
G . Ottmans: 2 cojas relojes. 
D e l Havre . 
A . G a r c í a : 1 c^ja suela. 
Ordofiez Hnos: 10 c. vino. 
R . N ú ñ e z : 3 c. idem, 1 c. y 1 tonel loza. 
F e r n á n d e z , Gonzá l ez y Cp: 3 c. fe r re te r ía y 2 cojas 
tejidos. 
J . F . V l l l a m i l : 12 barricas, 6 ctdas, 2 barriles vino 
y aguardiente. 1 caja etiquetas, 1 c i j a c á p s u l a s y csjo 
m á d n i n a . 
\ i la y Coto: 30 barriles c l a v a z ó n . 
De Fi ladel l ia en la goleta americana Charles K . 
Schull. 
Consignatarios: 800,000 k i l óg ramos c a r b ó n de p i e -
dra. 
C o n i l l y Archbo ld : 400,000 k i l óg ramos c a r b ó n de 
piedra. 
S. T . T o l ó n y Cp: 100 tercerolas y 652 bocoyes v a -
cíos para miel . 
B . Sturtz y Cp: 300 alados arcos de madera. 
De Nueva-Orleans en el vap, americano H u l c h i n -
ton. 
Consignatarios: 800 B[ har ina , 742 id . avena, 4905 
i d . ma íz y 110 bars. papas. 
J . Raféeos 1 Cp: 30 8[ har ina . 
G . do la Vega: 1 caballo. 
W i n g Y o n g Y i o k : 6 bars. pescado seco. 
J . Pedraza: 1 c. alambre. 
Entradas do cabotaje. 
D í a 9: 
De Arroyos , gol . J ú c a r o , pat. Aguia r : con 1,000 sacos 
c a r b ó n . 
Arroyos, go l . L ince , pat. Mol í : con 600 sacos car-
b ó n . 
Guanos, gol . E s p e c u l a c i ó n , pat. F e l i c ó : 360 ter -
cios toboco. 
Baracoa, gol . E lva , pat. Torres: con 50,000 cocos. 
Diraas, go l . Deseada, pat. Ferrer : con 400 sacos 
c a r b ó n . 
Santa Cruz, gol . San Anton io , pat. Vera : con 350 
sacos ma íz . 
Mantua , gol. Nuevo H i l a r i o , pat. Pu jo l : con' 600 
sacos c a r b ó n . 
C a i b a r i é n , vapor Alava , cap. Urrutibeascoa: con 
430 tercios tabaco y efectos. 
Dimas, gol. Merceí l i ta , pat. A l e m a ñ y : con 706 sa-
cos c a r b ó n . 
Sierra Morena, gol. Enriqueta, pat, Vl l la longa: 
con 800 sacos c a r u ó n . 
Despachados de cabotaje. 
D í a 9: 
Pora Arroyos , gol. J ú c a r o , pat. Agu ia r : con ofecto». 
Mar ie l , gol . Al togracio , pat. Morantes: con efec-
tos. 
C a b a ñ a s , bdro. Rosita, pat. . l uán : con efectos. 
Canasl, gol , Sobás , pat- Colomar: con efectos. 
— Sierra Morena, gol. An i t a , pat. S o á r e z : con efec-
tos. 
Buques con registro abierto. 
Nueva -York , vap. eap. Vizcaya, cap. L ó p e z , por 
M . Calvo y Comp. 
Puer to-Rico , Cád i z y escalas, vapor-correo espa-
ñol C a t a l u ñ a , cap. Jauregulzar, por M . Calvo y 
Comp. 
Veracruz , van. franc. Lafayette, cap. Nouvol lon, 
por B r i d a t , M o n t ' Ros y Comp. 
Buques que se han despachado. 
Para Barbadas, berg. ing. Tasma, cap. M e Dona ld , 
por I?. P i ñ ó n y Comp.: con 1,460 sacos guano del 
P e r ú . 
C á r d e n a s , gol. amer. H e n r y L . Gregg, cap. Cas-
ter, por L . V . P l a c ó : con madera de t r á n s i t o . 
Saint Helene, gol . amer. W m . A . Marburg , ca-
p i t á n P i t t bu ry , por L . V . P l a c ó : en lastre. 
Nueva-Orleans, vapor inglés E lva ton , c a p i t á n 
Steele, por Br ida t , M o n t ' Ros y Comp.: en lastre. 
Nueva-Orleans, vapor inglés Lourestme, c a p i t á n 
Rat ty, por M . Calvo y Comp.: en lastre. 
Nueva -York , vapor amor. Ci ty o f A l e x o n d r í a . 
cap. Me Intosch, por Hidalgo y Comp. : con 3,406 
sacos a z á c a r . 1,374 tercios tabaco; 2.756,820 t a -
bacos torcidos: 2,250 cajetillas cigarros; 143 ki los 
picadura; $2,500 en m e t á l i c o y electos. 
- C o r u ñ a y Havre , vap. franc. Chateau Iquem, ca-
pi t án Lechail le , por Br ida i , M o n t ' R o s y Comp.: 
con 968 tercios tabaco; 12,700 cajetillaa cicorros; 
1.72=.3C0 tabacos; 414 ki los picadura; 2,238 ki los 
cera amari l la y efectos. 
Buques que han abierto registro 
hoy. 
Para Nusva-Orleans y escalas, van. amer. H u t c h i n -
son, cap. Staples, por L a w t o n l i n o s . 
P ó l i z a s corridas ol día 7 
de diciembre. 
Tabaco tercioa 1.374 
Tabacos torcidos 2.526.320 
Cajetillas cigarros 7.012 
Picadura k i los 46 
Metá l i co $ 2.500 
Extracto de la carga de buque» 
despachados. 
A z ú c a r sacos 3.406 
Tabaco tercios 2.360 
Tabacos torcidos 1.482.120 
(!a¡et i l las cigarros 14.950 
Picadura ki los 557 
Cera amari l la k i los 2.238 
Metá l i co $ 2.500 
Guano del P e r ú sacos 1.460 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 9 de diciembre. 
S e r r a . de Santander: 
487 cajas 12 botellas sidra Zarraz lna . . 30 rs. c^ja 
15;» i d . 24[2 id . i d . i d . . . 32 rs. coja 
10 i d . latas surtidas mantequi l la 
VAPOR1.H COSTEROS 
EftPÉRAJS 
Dbre. 11 Arguuautu , enButabiuio, de Cuba, Mancanl-
llo, Sonta Cruz, J ú o n r o , Tanas, Trinidad, 
r Clonfnwpon. 
.. IR M unu ola: do Santiago da Cuba y escalos. 
18 JoiedOi cu H a t a b a n ó : de Cuba, Manzani-
l lo . Sania Cruz, J á c a r o , Tonas, Trinidad 
y Ulonfaofoi. 
M e i c a u c l a c uaportfeda* 
Do Veracruz y escalas en el vapor americano City 
of A l e x a n d r i a : 
3, M . do Pinil los y Cp: 140 sacos frijoles. 
De Veracruz y escalas en el vapor-correo espam-l 
C a t a l u ñ a : 
J . R . Morque t t i é h y o : 35 sacos gaibinzos . 
D e Progreso, 
3, (Siralt: 40 pacas h e n i q u é n en roma. 
C. B l a n d í y Cp: 10 tercios sogas y 1 idem hi lo . 
De Colón y escalos on el vapor e spaño l Ba ldomcro 
Iglet ias: 
F . Pola: 1 c. sombreros. 
P a r o j ó n , H n o . y Cp: 3 cojoa y doa zurrones idem. 
Rubiera y M u ñ i z : 4 c. y 2 zurrones idem. 
R. Platero: 1 c. idem. 
F a l k Rohlsen y C p : 2 zurrones idem. 
G. F e r n á n d e z y Cp: 1 c. y 2 zurrones idem. 
Viodero y Cp: 1 c. y 1 z u r r ó n ídem. 
Lorrabide y F e r n á n d e z : 1 c. idem. 
R . Benitez: 30 socos cocao. 
Orden: 5 c. sombreros. 
D e Saban i l l a . 
Rubiera y M u ñ i z : 2 c. y 2 zurrones sombreros. 
P a r o j ó n , H n o . y Cp: 2 c. idem. 
G . F e r n á n d e z y Cp: 2 c. idem. 
De l a G u a i r a . 
A . Castclls y Cp: 1 c. medicinas. 
Do Hamburgo y esealns en el vopor a l e m á n A l -
bingia: 
Consignatarios: 1 cosco, 1 caja quincal la , 6 enja 
v idr io , 5 bocoyes borro, 2 cojas, 1 bocoy loza, 1 coja 
tejidos, 10 c. cerveza. 3 c. legumbres, 2 cajas, 1 fardo 
muestras; l c. llores y 50 c. quesos. 
R . Or t i z : 1 bocoy loza. 
T . F e r n á n d e z : 7 idem idem. 
Uriar te y San M a r t í n : 83 fardos popel, 4 c. qu inca -
lla , 5 c. pizarras, 1 bocoy loza, 1 otado velos, 1 coja 
quincalla y tejidos, 1 c. papel y 1 c. t inta . 
P. Alouso y Cp: 7 bocoyes loza y 2 c. vidr io . 
V . P é r e z y Cp: 1 bocoy barro. 
P. O n í z y Cp: 2 idem loza y 1 c. borro. 
Ablanedo, F e r n á n d e z y Cp: 1 c. quincalla. 
Cas t i l lón , B r i o l y Cp: 2 c. h i lo . 
J . C a ñ i z o : 4 cajas vidrios. 
Van Seldeueck: 2 c. cuadros. 
Collantes Hnos: 1 cuja y 16 huacales loza. 
G a r c í a y Hno : 2 c. quincalla y tejidos. 
R. M a r t í n e z y Cp: 3 c. quincalla. 
A . Basterra: 10 fardos papel. 
Whins to r y Watson: 1000 sacos arroz. 
O. W . Mabuberg: 1ÜC0 sacos idem. 
\ V . P . Chistel: 250 c. bacalao. 
H . Salvador V i d o l y Cp: 160 c, idem. 
R. Geyer: 3 c. quincalla. 
F . Bouriedol y Cp: 3 c. papel. 
P é r e z , F e r n á n d e z y Cp: 13 c. idem. 
A . F . Neubanir: 7 c. quincalla y 9 c. loza. 
L . I b á ñ e z : 1 fardo tejidos. 
Uhlmann y Cp: 1 c. juguetea y 1 c. género? . 
Jahuhe y Fii ibch: 15 c. quincalla, 1 c. f e r re t e r í a , 5 
c. p intura y l c. plomo. 
B . Bunemann y Cp: 7 c. e s t año , 1 c. papel y 3 ca-
jas madera labrada. 
E . Dan-Sohne: 5 c. idem Idem. 
• I . R o d r í g u e z : 1 c. abanicos. 
P, Norlega: 10 c. eBpárragoi y n ü c h i c l i o n e i . 
Ve lá rdé $24J q t l . 
S é n e c a , de N u o v a - Y o r k : 
Id tere, jaiiiones Me loco tón Rdo. 
Saraloga , de N u e v a - Y o r k : 
10 tere, jamones Meloco tón Rdo. 
Manuel i ta y M a r í a , do Puer to-Rico: 
40 sucos café nuevo $233 q t l . 
M M ie m i 
VAPOR ESPASOL 
1̂  m i i m 
capi tán D. Gternxán P é r e z . 
Establecida definitivamente la linea de Canarias, 
este vapor e m p r e n d e r á su segundo viaje el 11 de ene-
ro d las doce del día, tocando en C a i b a r i é n para los 
puertos de 
Santa Cruz do la Palma, 
G-arachico, 
Santa Cruz de Tenerife y 
Pa lmas de G-ran Canaria. 
La carga se recibe por el muelle do C a b a l l e r í a has-
ta el 9 inclusivo. 
Los s e ñ o r e s pasajeros p o d r á n emborcar por el mue-
l'.e de L u z , encontrando á bordo las comodidades qne 
ofrecen sus c á m a r a s preparadas expresamente para 
estos viajes, teniendo igualmente un trato esmerado. 
Precios de pasajes. 
Primera c á m a r a $ 68 o r o . 
Segunda c á m a r a 51 . . 
Tercera c á m a r a 25 . . 
So despacha por sus armadores los 
Sres. Sobrinos de Herrera. 
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S A N P E D R O 26, 
10-d 
G E N E R A L T R A S A T L A N T I C A 
D E 
Vapores-correos Franceses. 
S A U T A ^ D S R ESPAÑA-
S T . FRANCIA 
Saldrá, para dichos puertos direc-
tamonto sobre el día 16 de diciem-
bre á las 9 do la m a ñ a n a el vapor-
correo francás 
capi tán Nouvollon. 
Admite carga para S A N T A N D E R 
7 toda Europa, Rio Janeiro, Buenos 
Aires y Montevideo con conoci-
mientos directos. L í o s conocimientos 
de carga para Rio Janeiro, Monte-
video y Buenos Aires , deberán es-
pecificar el peso bruto en kilos y el 
valor en la factura. 
L a carga se recibirá únicamente el 
13 de diciembre en el muelle de Ca-
ballería y los conocimientos deberán 
entregarse el dia anterior en la casa 
consignatario con espec i f icac ión del 
peso bruto do la mercanc ía . L o s 
bultos de ta baco, picadura, etc., de-
berán enviarse amarrados y sella-
dos, s in cuyo requ.sito la Compañía 
no se hará responsable á las faltas. 
P í e t e pm. de tabacos 3i. 
No se admitirá n ingún bulto des-
p u é s del día seña lado . 
L o s vapores de esta Compañía si-
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
el esmerado trato que tiene acredi-
tado á precios muy reducidos, inclu-
yendo a los de tercera. 
De m á s pormenores impondrán 
B U S consignatarios. Amargura 5. 
B R I D A T . M O N T ' R O S v Cp 
UftV 10d-7 lOo-B 
NEW-YORK & CUBA. 
Mail Steam Ship Oompany. 
H A B A N A Y NE"W-"SrORH. 
LOS HERMOSOS VAPORES DE ESTA COM 
PARIA. 
S a l d r á n como sigue: 
D E N E W - T O R H : 
LOS MIKR0OLTÍ8 A LAS 4 DE LA TARDE V 


















CITY OF COLUMBIA 
CITY OF WASHINGTON 
CITY OF ATLANTA 




S A RATO G A 
D E L A H A B A N A 
LOS JUEVES Y LOS SABADOS A LAS CUATRO 
DE LA TARDE. 
CITY OF ATLANTA Dbre. 
CITY OF ALEXANDRIA 
SENECA 
SARATOGA 
CITY OF COLUMBIA 
ORION 
CITY OF ATLANTA 
CITY OF WASHINGTON 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan d bordo exoelentos cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga so recibe on ol muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte-
video d 80 cta., parí Santos d 85 ota. y Rio Janeiro 75 
oto. pió cúbico con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
So dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente d Liverpool, Londres, Southampton, 
Havre París, en conexión oon la linea Cunard, White 
Star y con especialidad oon la LINEA FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
Saint Naxaire y la Habana y New-York y el Havre. 
LINEA ENTRE NUEVA YORK Y CIENFUEGOS, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SATIAOO DI 
CUBA IDA Y VUELTA. 
BfLoa hermosos vapores de hierro 
capitán ALLEN. 
c i E a r F U E a o s 
oapltán COLTON. 








De Santiago de Cuba. 
SANTIAGO Dbre. 
CIENFUEGOS 
fcSTPasaje por ambas linean d opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse d LOUIS V . PLACE, 
Obropla n? 25. 
De mdi pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía númaro 25. HIDALGO Y COMP. 









D E L A 
ANTES DE 
« T O M O LOPEZ Y COMP. 
E L V A P O R - C O R R E O 
capi tán Jaureguizar. ' 
S a l d r á para Pto. Rico, Cád i z y Barcelona el 10 de 
diciembre, d las cinco de la tarde, l levando la corres-
pondencia p ú b l i c a y de oficio. 
Admi t e carga y pasiyeres para dichos puertos. 
Tabaco para Pto. Rico y Cád iz solamente. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n a l recibir los billetes 
d e p a s ü j c . 
MUS pól izas do carga se firmarán por los c o n s i g n a t » -
rloa antes de c o r r e r l a í , sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
Recibe carga d bordo hasta el dia 7. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
M . C A L V O Y C O M P . , Oficios u . 28. 
I n . 19 312-1 K 
toa. c o m b i n a c i ó n con los viajéis á 
Europa, Veracruz y Centro 
A m é r i c a . 
Serán tres vicios mensuales, saliendo loo vaporeo de 
esto puerto y del de Nuova-York, los días 10, 20 y 30 
do cada mea. 
NOTA.—Esta Compañía ílone abierta una póllsa 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo lu cual pueden asegurarse todos los efectos quo 
se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1889.—M. CALVO Y 
CP^ Oficios n? 28. T n. 19 812-1 K 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a tiene abierta una pól iza 
flotante, asi para esta l í n e a como para todos los demáa , 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos qne se 
embarquen en sus vapores. 
Habano, 21 do noviembre de 1889.—M. Calvo y 
C o m p a ñ í a , Oficios 28. 1 19 3 1 2 - E 1 
I D A . 
S A L I D A . 
Do la Habana el día úl-
timo de cada mea. 
. . Nuevitas el 2 
.. Gibara 3 
.. Santiago de Cuba. 5 
.. Ponce 8 
.. Mayagüez 9 
R E T O R N O . 
LLEGADA. 
A Nuevitas el 2 
Gibara 3 
.. Santiago de Cuba. 4 
.. Ponce 7 
.. Mayagüez 9 
Puerto Rico 10 
S A L I D A , 







. . Ponce 
. . P, Pr incipo 
. . Santiago de Cuba . 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
LLEGADA. 
A M a y a g ü e z el 15 
. . Ponce 16 
P . P r í n c i p e 19 
. . Santiago de Cuba . 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S 
E n su viaje de ida r ec ib i r á en Puer to Rico los días 
13 de cada mes, l a carga y pasiyeros que para los puer-
tos del mar Caribe arr iba expresados y Pacifico, c o n -
duzca el correo que sale de Barcelona el d ía 25 y de 
Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, e n t r e g a r á al correo que sale 
de Puer to Rico e l l o l a carga y pasajeros que conduz-
ca procedente do los puertos del mar Caribo y en el 
Pacíf ico, para Cád i z y Barcelona. 
E n la é p o c a de cuarentena ó sea desde el 1? do ma-
£o al 30 de septiembre, se admito carga para Cádiz , ¡arcelona y Santander y C o r u ñ a , pero pasajeros solo 
para los ú l t imos puertos.—M. Calvo v C!.1 
, 1 1 9 2y J u 
Combinada con las c o m p a ñ í a s del fer rocarr i l do P a -
n a m á y vaporeo de la costa Sur y Nor t e del Pací f ico . 
E L V A P O R - C O R R E O 
SAN FRANCISCO 
cap i tán Benitsz. 
S a l d r á el d ía 14 de diciembre, á las cinco do la t a r -
do, con d i recc ión á los puertos que d c o n t i n u a c i ó n se 
expresan admitiendo cargo y pasajeros. 
Recibe a d e m á s cargo pora todos los puertos del P a -
cífico. 
L a carga se recibe el dio 
I D A . 
PllICKTOli 
UK SALIDA. 
L i v e r p o o l 
H a v r e 
Santander , 
C o r u ñ a , 
Vigo 
Puer to-Rico , 
Habana 
Santiago de C uba . . . . 
L a Guai ra , 
Puerto Cabello , 
Cartagena 
Colón 











Santiago de Cuba. 
L a Guai ra 
Puerto Cabe l lo . . . . 
Cartagena , . 
Co lón 
Puerto L i m ó n 
Co lón 







L a Guai ra 
Ponce 
Mayogilez . . . . . . . . . . 
Puer to-Rico 
Vigo 








Puerto C a b e l l o . . . . . . . 
L a Guaira 
Ponce 
M a y a g ü e z 
Puer to-Rico 
Vigo 




N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
en Puorto-Rico al vapor-correo que procede de 1» 
Península y al vapor M . L . Villaverde. 
LINEA DE LABABANA Y COLON 
En combinación con los vapores do Nueva-York, y 
con las Compañías de ferrocarril do Panamá y vapores 
de la costo Sur y Norte del Pacífico. 
BAI-lUAB. 
D e Habana 
. . Santiago de Cuba 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabe l lo . . 
. . Cartagena 
. . Co lón 
. . Puer to L i m ó n . . 
. . Colón 
. . C^rtagona 
. . Sabanilla 
. . Santa M a r t a . . . 
. Puerto Cabel lo . . 
. . La Ouaira 
. flsr, d" Cuba. . 






























•MÍO. -íe t M - t . . 
Ü a b ana 
HMvo y C 
















General Trasat lánt ica de 
YAPORES-CORREOS FRANCESES. 
Para VEKAGRDZ dirocto. 
Saldrá pora dicho puerto sobre el 19 de d i c i em-
bre el vapor 
ST. G E R M A I N 
capi tán Hersabiec. 
Admite carga d flete y pasajeros. 
Se advierte d los s e ñ o r e s importadores quo las mer-
oanefas de Franc ia importadas por estos vapores, pagan 
Iiruales derechos que importados por pabe l l ón e s p a ñ o l . 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importante" de Francia . 
Los s e ñ o r e s empleados y mi l iUrea o b t e n d r á n venta-
jas en viajar por esta Urea. 
De más pormenor» g impon irán Amargura n . 5. 
Consinmatarios: BRIDA l'. MONT' ROS Y CP" 
15090 8d-10 8a-10 
P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A New-lTork en 7 0 horas. 
Los rápidos vapores-correos americanos* 
MASCOTTB T OLIVETTE. 
Uno do estos vapores s a l d r á de este puerto todos 
los m i é r c o l e s y s á b a d o s d l a una de la tarde con escala 
en Cayo Hueso y Tampa, dondo se toman los trenes, 
l lügando los p a s t e r o ; (i Xucva Y o r k sin cambio a l g u -
no, pasando por Jaoshonvillo, Savannah. Charloston, 
Rlchmond, Washington, Filadelfia y Ba l l imero. So 
venden billetes para Nueva Orleans, St. Lonis , cbica-
So y todas las principales ciudades de los Estados U n i -os, y para Europa en c o m b i n a c i ó n con las mejores 
l íneas de vaporas que salea de Nueva Y o r k . Bil letes 
de Ida y vuelta á Nueva Y o r k $90 oro americano. Los 
conductores hablan el castellano. 
Para m á s pormenores dirigirse á sus consignatarios 
L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n . 86. 
J . D . Hoshagen, 261 Brcadway, N u e v a - Y o r k . — 
O. B . P a s t ó , Agente General Via jero . 
MORGAN 111 
F a r a Nueva-Orleans con escala en 
Cayo Hueso. 
Los vapores de esta l inea s a l d r á n do la Habana los 
M i i i n c o L u a d las cuatro de la tardo en el orden s i -
guiente: 
H U T C H I N S O N . . cap. Baker . Martes Nbro . 26 
A R A N S A S cap. Staples. Moles. D b r e . 4 
H U T C H I N S O N . . cap. Baker . . . D b r e . 11 
A R A N S A S cap. Staples. . . D b r e . 28 
Se admiten pasajeros y carga para dicho puerto y 
para San Pranciaco de California. Se deapaohan bo le -
tas directas para H o n g K o n g (China) . 
D e m á s pormenores dirigirse d Mercaderes 85, sus 
consignatarios, L A W T O N H E R M A N O S , 





Para V E R A C R U Z directo. 
S a l d r á para dicho puerto sobro el 7 do diciembre 
p r ó x i m o e l nuevo vapor-correo a l e m á n 
capi tán Pietsch. 
A d m i t e carga á floto, pasajeros de proa y unos cuan-
tos pasojeros do 1? c á m a r a . 
Precios de pasaje. 
E n c á m a r a $25 
E n proa 12 
• • * 
Para H A V R E y H A M B U R G O con escala o n H A I -
T Y y S T . T H O M A S , s a l d r á sobre el 20 do diciembre 
p r ó x i m o el nuevo vapor-correo a l e m á n 
cap i tán Pietsch. 
A d m i t e carga para los citados puertos y t a m b i é n 
trasbordos con conocimientos directos para los s i -
guientes puntos: 
TfS-.T^Yr.Q. LONDRES , Sou thampton , Qrimsby, 
J D j U r u p d . H u l l LIVERPOOL, BEEMEN, A M U E -
REt», Rot te rdam, AWSTERDAM, Bordeaux, Nontes, 
Marsella, Trieste , STOKHOLMO, Qothenbnrg, ST. P B -
TERÜBURG y LISBOA. 
A m é r i c a d e l S u r : & - b - 0 A N B K f H f 0 a : 
Santos, Paranagua, Anton ina , Santa Catharina, R i o 
Grande do Sul , Por to Alegre , MONTEVIDEO, BUENOS 
AIRES, Rosario, San N i c o l á s , L A GUAIRA PUERTO 
CABELLO y CURAZAO. 
A c í q . CALCÜTTA, Bombay, Colombo, Eenang, 
- C i o i c i . Singapore, HONOKONO, Shanghai, Y O K O -
HAMA y Hiogo . 
X -fV-ino • 1>ort Sai(I> Suez, CATETOWN, Algoa B a y 
- t i - U l V U ' . Mosselbay, Knisua , K o w i e , East L o n d o n 
y N a t a l . 
A . u s t r f l . l i ü . * ADEI : 'AIDB' MELBODRNB y S I D -
* NEY. • 
O l l Q P W í i o\f\r\ • L a oareft Para L a Guaira , Puer -
V U S Ü 1 V a U U l l . t0 cabel lo y Curazao se t ras -
borda en St. Ti lomas, l a d e m á s en Hamburgo . 
A d m i t o pasajeros de proa y unos cuantos de 1? C á -
mara, para St. Thomas, H a i t y , el H a v r e v Hamburgo 
d precios arreglados, sobre los que i m p o n d r á n los oon-
«ignatar iop. 
L a carga se r ec ib i r á por el muelle de C a b a l l e r í a . 
L a correspondencia sólo so recibe en la Admin l s t r a -
olón de Correos. 
Para m á s pormenores dirigirse d los oons igna ta r io» , 
oalle de San Ignacio n ú m e r o 54. Apar tado do Correos 
8 4 7 — F A L K . B O H L S K W Y v.v 
1 n? 1709 i r , r _ N v I f i 
f í P B s cosieres. 
E M P R E S A 
DE 
VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D B I^AS A N T I L L A S 
Y TKASPORTES MILITAIIES 
D E SOB RINOS D B S E M J i E I t A . 
V A P O R 
capi tán D. Jos¿! Ma "Vaca. 
Este vapor s a ld rá de este puerto el i l la 10 de d i -











N O T A . — A l retorno eate vapor h a r á escala en Po r t -
au-Pr inco (Hc i t í . ) 
Laa pól izas para la carga de t r aves í a solo se admiten 
liRSta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente R o d r i g u e » . 
Gibara.—Sres. Silva y R o d r í g u e z . 
Baracoa.—Sres. M o n é s y Cp. 
G u a u t á n a m o . — S r e s . J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Port-an-Prince.—Sres. J . E . Trovieso y Cp. 
Puerto Plata.—Sr. D . J o s ó Ginebra. 
Ponce.—Srea. E . y P. Salazar y Cp. 
Mayadiez.—Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Va l l o , Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Feddcrsen y C? 
So despacha por Sobrinos do Her re ra . San Pedro 
5, plaza de L u z . 118 812-1B 
V A P O R 
capi tán D. Baldomero Vi lar . 
Esto vupor s a l d r á do este puerto el d í a 17 de d i -








C O N S I G N A T A R I O S . 
Kuovitas.—Sr. D . Vicente Rodrfgue i . 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabr ie l P a d r ó n . 
Gibara.—Sr. D . M a n u e l Silva. 
Mayar!.—Sres. G r a u v Sobrino. 
Baracoa.—Sres. M o n é s y Comp. 
G u a u t á n a m o . - S r e s . J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , San 
Pedro numero 2fi, plaza do L U Í . 
T o. 18 812-1 K 
Esta omprcaa tteite abierta una póliza en el U , S 
Llóyda de N . Y o r k , bajo la cual asegura tanto las 
m e r c a n c í a s como los valores qne se embarquen en sus 
vapores, á tipo m ó d i c o . 
T a m b i é n la Empresa en part icular , asegura el ga-
nado d precio sumamente reducido. 
Se despacha por Sobrinos do Herrera , San Pedro SW, 
Dlaia do Lu» T18 8 1 3 - 1 » 
V A P O R 
C A P I T A N D . J . B I L B A O . 
Esto hermoso vapor h a r á 
Viajes semanales á Sagua y 
Caibarién. 
Salida. 
S a l d r á de la Habana los s á b a d o s d las $eit do 
la tardo, llegando d SAGUA los domingos al amanecer 
y d CAIBARIÉN loa lunes por la m a ñ a n a . 
Retorno. 
S a l d r á do CAIBARIÉN los martes á las ocho de la 
m o ñ o n a d e s p u é s de la llegado dol t ren do pasajeros, y 
l l ega rá á la HABANA, tocando en SAGUA, los m i é r -
coles á las nueve do la m a ñ a n a . 
A d e m á s do las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, so l l á m a l a a t enc ión deles 
Sanaueros d las especiales que tieno para ol trasporte e c a ñ a d o 
Consignatarios 
So!;ua: Sres. Puente, Arenas y C o m j . 
Cftibarién: Srcs. Alvarez y Comp. 
L'.n combinac ión con el ferropátf i l de la Chlnohl l l» . 
esto vapor admite cargo directamente para los Quema-
dos de G ü i n e s . 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
San Pedro n ú m e r o 26, plaza de L u » 
I B . I I 3 1 2 - 1 K 
V A P O R 
C a p i t á n U R R U T I B E A S C O A . 
S A L I D A . 
S a l d r á los mié rco les de cada semana, d loa seis de 
la tardo, del muelle de L u z , y l l e g a r á a Oárdetxas j 
S a g u a loo Jueves y d C a i b a r i é n los viernes. 
R E T O R N O . 
S a l d r á do C a i b a r i é n direotamente p<ira l a H a b a -
n a los domingos por la m a ñ a n a . 
Tarifa de fletes en oro. 
A C A R D E N A S . 
V íve i«8 y f e r r e t e r í a $ 0-20 
M e r c a n c í a s 0-40 
A S A G U A . 
Víveres y f e r r e t e r í a $ 0-40 
M e r c a n c í a s 0-60 
A C A I B A R I E N . 
V í v e r e s y f e r r e t e r í a con lanchage $ 0-40 
M e r c a n c í a s Idem Idem 0-66 
N O T A . — E n c o m b i n a c i ó n oon el fer rocarr i l do Z a t a , 
se despachan conocimientos especiales para loa pa r a -
deros de V i ñ a s , Zuluc ta y Placetas, 
O T R A . — E s t a n d o un c o m b i n a c i ó n con el ferrocarr i l 
de Chinchi l la , se despachan conocimientos directos 
para los Quemados do QUlnes. 
So despacha d bordo, ó Informan Caban? 1. 
n-» 1809 i D 
GÍSOS BE LETRAS. 
J.A.BANCES 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades d 
^orta y larga vista, sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y l a ue P U E R -
T O - R I C O , S A N T O D O M I N G O , y S A I N T 
T H O M A S , 
E S P A N A , 
I S L A S B A L E A R E S É 
I S L A S G A N A R I A S . 
T a m b i é n sobre las p r inc ipa les plazas de 
F R A N C I A , 
I N G L A T E R R A , 
RIE J I C O Y 
L O S E S T A D O S U N I D O S . 
3 1 , O B I S P O 3 1 . 
C n . 967 156-1 J l 
8 
8, 0 ' R E I I ^ L . Y 8, 
ESQUINA A M£RCAD£B£S. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Faci l i tan cartas de crédito. 
Giran letras sobre Londres , NeTr -York , N e w - O r 
leans, M i l á n , T u r í n , Roma, Vonecia, Florencia, N d -
poles, Lisboa, Opor to , Gibral tar , Bromen, Hamburgo, 
P a r í s , Havre , N á n t e s , Burdeos, Marsel la , L U l e . L y o n , 
Méj ico , Veracruz , San J u a n de Puer to-Rico , & . 
Sobre todos las oapitales y pueblos: sobre Pa lma do 
Mal lo rca , Ib lza , M a h ó n , y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
•obre Matanzas, C á r d e n a s , Remedios, Sonta Clark, 
C a i b a r i é n , Sagua la Grande, T r in idad . Cienfuopag, 
S a n c t i - S p í r i t u s , Santiago do Cuba, Ciego de A v i l a , 
Manzani l lo , P inar dol Rio , Glbora, P u e r t o - P r í n c i p e 
H I D A L G O Y C O M P . 
Hacen pagos por el cable, g i ran letras á corta y larga 
vista, y dan cartas de c r é d i t o sobro N e w - Y o r k , P h l l a -
dolphia, New-Orleans , San Francisco, Londres , P a r í s , 
M a d r i d , Barcelona y d e m á s capitales y ciudades i m -
portantes do los Estoi loo-Unldos y Europa , asi com 
«obro todos los punhloo do ICcnaña v eua p rov íno la* 
" n , «ftfl IM. t .V l 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y giran letras á corta y larga vista 
S O K R E N E W - Y O R K , B O S T O N , O H I O A G O , S A N 
F R A N C I S C O , N U E V A - O I H . K A N H , V E R A C R U Z , 
M E J I C O , S A N J U A N I»E I ' I J F R T O - R I C O , l ' O N -
C E , M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S , I ' A R T M , B U R -
D E O S , L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
M E N B E R L I N . V I E N A , A W H T E R D A N , B R U -
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N . G É N O V A , 
E T C . , E T C . , A S I C O M O S O B R E T O B A S L A » 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S , I l I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E K T A O O S - U N I N O S , Y C U A L Q U I X -
B A O T R A C Í . A « « D K V A T . O I t T i a P U B L I C O S . 
T a . l i s » i n u i A r 
12, A M A R G r U R A 12. 
S A C E N P A G O S P O R O A B I L B . 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A Í J A R Q A V I S T A , 
sobro Londres , P a r í s , Be r l ín , Nuevoi-York, y domds 
6lazas Importantes de Francia , Alemania y Eatados-Tnidcs; asi como sobro Madr id , todas las capitales de 
provinc ia y pueblos chicos y grandes de E s p a ñ a , Islas 
Ra léa los y C a n a r i a » 
C U 5 l 1RB-2 Ot 
GIRO D E LETRAS. 
C U B A N U M . 43 , 
« N T B E 0 3 3 i e P « V O B R A P I A 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 
de Sierra y G-ómez. 
Si tuada en l a calle de J u s l i s , entre las de Bara t i l l o 
y S a n Pedro, a l lado del c a f é de L a M a r i n a . 
E l martes 10 del actual, d las doce, so r e m a t a r á n 
con i n t e r v e n c i ó n del Sr. Agento del L l o y d I n g l é s , 81 
piezas orea blanca de hi lo do Í12 yardas por ¡iú d 36 
pulgadas, do varios nún io ros . 
149.06 11-7 
—Igualmente se r e m a t a r á n , por cuenta do la Com 
p a ñ l a quo corresponda. 28 piezas dü holanda de algo 
dóu do Oolores, con 1,218 yardas. 
— T a m b i é n 17 cojas de aDil de bolitas, conteniendo 
cada coja 250 cartones. 
Habana, f! de diciembre do 1889— S i e r r a y Gómez. 
14907 d3-7 02-7 
— E l martes 10 d las doce del dia se r e m a t a r á n íiíll 
docenas do tigeros, marco " J . Bouyc r &i. Son. 
88 docenas tigeras Í5J pulgadas 
185 ,. „ - l i 
216 „ „ 5 
172 „ „ fiA „ 
185 „ „ 0 „ 
43 ,, „ 0.V „ 
43 . „ „ 7 „ 
932 docenas. 
Todo en el estado en que so halla.—-Sim-a y Gómez. 
U933 2-8 
— E l mió rco les 11 del actual, d los doce so remata-
r á n con i n t e r v e n c i ó n del Sr. agento do lo cj-mpariia «le 
Seguros M a r í t i m o s Alemana, 7 fardos b ó n t é n i e u d o 
coda uno 7,200 pliegos do papel blanco do i m p r i m i r , .1 
sean un to ta l de 50,100, en el estado en que se hal len. 
Habana, 9 de diciembre de 18P9,—Sierra y Gómez. 
15015 2-10 
S í 
BANCO DEL COMERCIO, 
Perrocarriles Unidos de la H a b a n a 
y Almacenes de Res la . 
r E R R O C A R R I L E S . 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
L o •Imita D i i o r t i v a de esta Sociedad on ses ión quo 
ce lebró el d ía 21 dol pasado, a c o r d ó subastar nuoviir-
incnlo el orrendamiculo, por ló r in ino do un afio, de loa 
locales poro cantina, tabaco, etc., de las e s t a c i o n e » 
do ( ¡u iu iabacoa . Reglo, Campo F lo r ido , B a l n o a y M a -
lanziiH, y en cumpllmiooti) do lo acordado so omíne la , 
por este medio pora conocimiento d o l o s que se i n t e -
resen on la subasto, los mío p o d r á n ontororse de la* 
coudiciones de osos nrrenuamionios en la Secre ta r í a , 
de esta A d m i n i s t r a c i ó n General . Vi l lunuuva , t lu doco 
á cuatro do la tordo, on días h á b i l e s ; advir l iói idosoi 
quo so a d m i t i r á n proposiciones escritas y on p l i ego» 
cerrados hasta ol 17 de dicieinbro corriente, d los t ro» 
do la tarde, d cuya hora so a b r i r á n d presencia do m m 
Comis ión ac la Di rec t ivo , del quo suscribo y do lo» 
postoros quo concurran al acto, a d j u d i c á n d o s o «1 
arrendamiento á los quo mejores proposlclonoa h u -
bioron presentado. 
i l abono , 4 diciembre do 18K9.—Kl Admln i s f rodor 
General, y l . .VJ»I« I« . C 1790 12a-4 l l d - i l » 
Compañía Hispano Axcericana d« 
Gaa Consolidada. 
(Spanish, Amer ican Light 
and Power Oompany Consolidated.) 
S E C R E T A R I A . 
L a J u n t a Di rec t iva do esta Compnf í io , en s e s i ó n 
celebrada en N u e v a - Y o r k el 22 dol corriente, a c o r d ó 
repar t i r un dividendo do 1 y i por ciento, cor rospon-
d i é n t e al cuarto tri inostro do esto a ñ o , entro los accio-
nistas quo lo sean el l ' . ' do diciembre p r ó x i m o , d cuyo 
ofecto no se a d m i t i r á n en eso día traspasos du necio-
no" en esta ollcina. L o quo so publica por acuordo de l 
Consejo do A d m i n i s t m c i ó n , j ,aru que lo.i Heíloros ac -
cionistas do esta I s la so sirvan acudir desde el dta 16 
del citado diciembre, do doco d tres du la tardo, d la 
Adni in i s t roc ión situada en la calzada dol Monto n . 1, 
para percibir sns respectivas cuotas con el aumento 
del 10 por ciento, mieos el t ipo de cambio lijado pava 
el pago de esto dividendo ñ o r los acciones inscritas on 
esta Secretaria. Habano. 25 do noviembro do 1889,— 
E l Secretario dol Cousefo do A d m i n i s t r a c i ó n , T i b u r -
oio C a s t a ñ e d o . C1741» 22-20 
APERTURA DE ESCOTILLAS. 
Habiendo entrado 011 esto puerto, nrocedento do 
Londres , Amberes y escalas, el vapor inglós P a r t h i a n , 
c a p i t á n Thonibon, con carga general para varios, no 
avisa por esto medio d sus consignatarios parciales, 
haberse nombrado d D . Juan Cimiano pora que p r o -
sencie la apertura de escotillas y ol reconoolmk-nto do 
la estiva hasta su to ta l descarga. 




ILUSTRACION E S P A M A Y AMERICANA 
MODA ELEGANTE ILUSTRADA. 
E l mojor y uiíls notublo do los Almana-
ques de BU clase quo se publican on Éeipafia 
Ilústranlo numoroaofl grabados intercalados 
on ol texto y magnificas láminas on cromo-
litografía, representando sucosos notables 
dol año, retratos do personajes célebres, 
copias de cuadros así nacionales como ex-
tranjeros, paisajes, etc., oto. E l texto, on 
quo alternan la poesía y la prosa, so líalla 
escrito por los principales literatos, figu-
rando entre otras firmas las do los señores 
Balart, Blanco Asenjo, Castro y Serrano^ 
Cavestany, Ferniindoz Bremón, G-rilo, Fo-
rrán, Mas y Prat, Reina, Rueda, Sánchex 
Moguel, Velardo y otros. 
Dicho A L M A N A Q U E se regala á, los sas-
critores A L A M O D A E L E G A N T E I L U S T R A D A 
y L A I L U S T R A C I Ó N E S P A Ñ O L A Y A M E R I -
C A N A , quo lo sean por el año próximo do 
1890, se vendo 
Á DOS PESOS B I I E T E S EJEMPLAR 
en la callo do la Muralla n? 89, entresuelos, 
y en el despacho de anuncios dol Diario de 
la Marina. 
C 1829 0-8 
M E R C A N T I L E S . 
SOCIEDAD BEIFICA V DE REOREO 
E L PROGRESO. 
Por acuerdo do la J u n t a Direc t iva y en c u m p l i -
miento de lo que proviene el a r t ícu lo 13 del Rccla-
mento do esta Sociedad, se ci ta por este medio a los 
señores socios pura la J u n t a general do eleccionesque 
t e n d r á lugar d los doce del d ía 15 del actual en el locul 
de esto ins t i tu to ; en tend ióudoso que dicha Jun to se 
l l eva rá d efecto cualquiera sea el n ú m e r o do los quo 
concurran. 
J e s ú s dol Monte , diciembre 5 do 1869.—El Secreta-
rio. J. Pió y Eodrfawm. MSan l a - ( ¡ 3d-7 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
F E R R O C A R R I L E S . 
ADMINISTRACION GENERAL. 
Desde el dia 8 del p r ó x i m o mes do diciembre las 
merconcias ^ue so presenten al despacho en V i l l a n u e -
va y L u z , asi como las cargas do patio, solo se rec ib i -
r á n hasta las 5 de lo tarde. 
L o queso publica para general conocimiento. 
Habana, 30 de noviembro do 1889,—El administra-
dor general, A . de Ximeno . 
Cn 1770 15-H0a—15-1 
ComisMu Liquidadora de la Caja de Ahorros, 
Descuentos y Depósitos de la Habana. 
D . E m i l i o Roig, como apoderado de D , I lon igno 
V á r e l a Casanova, ha part icipado ol e x t r a v í o dol cer-
tificado de depós i to con in t e ré s n ú m e r o 31,377 por 
t ro m i l pesos bil letes, y solici ta un duplicado. L o 
que so anuncia por quince dios, d fin de quo si alguno 
se considera con dorf cho ol depós i to de referencia, 
ocurra á manifestarlo d las oliclnos de la L iqu idac ión , 
O ' R e ü l y n ú m e r o 25; en la inteligencia do que si cn d i -
cho t ó n n i n u no se presenta r e c l a m a c i ó n alguna, so 
e x p e d i r á el duplicnuo, quedando b pr i iu i t ivn cer t i f i -
cac ión nula y do n ingí in v a l o r . — H aban a. noviembre 
16 do 1 8 8 9 — E l Secretario, Ignacio Hemir -z 
14Ó5G 18-29nv 
Mercado de T a c ó n . 
So sacan d p ú b l i c a l i c i t ac ión las casillas de la gale-
r ía a l ta N . S. del mercado do T a c ó n , bajo las c o u d i -
niones del pliego quo se halla do manifiesto cu la casi-
lla D i p u t a c i ó n y cu la ollcina do los que suscribon, 
debiendo verificarse ol octo do la sunasta. lm¡o la 
• prosldenoitt dui Sr Cuncqjal Dipu tado y en su despa-
che, el d í a 18 del corr iente mes d las 9 do la maQana. 
Habana 3 de diciombro do 1889.—Los concesiona-
rios. 14820 4-tí 
E D I C I O N D E S U I Z A . 
Este ALMANAQUE 
contiene, entro sus 
varios y notables 
ilustraciones , 1111 
magníf ico c r o m o 
que representa ol 
CKISTO do V e l á z -
quez , innumera-
bles retratos, v i s -
tos, paisajes, e p i -
sodios h i s tó r icos , 
caricaturas, y un 
cuadro para cono-
cor los grados do 
parentesco de una 
familia. 
ol aíio do 
1890. 







E l texto do esto 
1 ALMANAQUE CS i n -
] t e r e s u n t í s i m o . 
A d e m á s de la ' « 
1 p l i coc lón d o s u s 
I grabados contieno 
n o t a b l e s t r aba -
jos en p r o s i y v e r -
J so, b iograf ías , v i a -
¡ j e s , novelas, añéO-
dotasy cuanto ] i u o -
I de hacer grata su 
lectura, todo den -
I tro do la m á s pura 
| ortodoxia ca tó l i ca . 
H A B A N A . 
DE VENTA: ZULUETA, N. 28, 
I A 1 PEBO B I L L E T E S E L E J E i H P L A K . $ 
C 1784 
Queda abierta la susc r i c ión do este p e r i ó d i c o do 
Modas pora ol a ñ o de 1890. Indispensable •pora las 
familias y cuya superioridod sobro los do su clase, so 
evidencia por el hecho p r á c t i c o de la numerosa B\IS-
c r ipc ión que soslieno y quo aprecia pe r f eó t a inon t e 
sus buenas condifionps, preciosos figurines y texto 
ameno y variado. Precios do s u s c r i c i ó n , por un u ñ o 
i|<5'30—Seme<tro $3'50. n ú m e r o s sueltos 30 cculavuH— 
pa^o luitK-ipado en oro. Agencia " ' i i la Habana, Luía 
Ar t i i i go , Neptuno n ú m e r o 8. Pora el in ter ior , MI . 11 




A R Z O B I S P A D O 
DU 
C U B A 
P U B L I C A D O P O R 
LA l'llOPA6A.\lj.l U T E H A R U 
CON A i ' i i o n A c i ú s nat'EBiABTiOA 
Esto Calendario, acreditado ya on los ocho 
que lleva do pub l i coc ión , so distingue por «él el m á s 
EXACTO en noticias us i . ronómicas , el m á s cOMi ' i . i . r o 
en datos religiosos, h i s t ó r i co»} ' do l o t e r f l (rci:eriil, ol 
do m á s LICCTUUA ( t i l páglnaf.) por lu inllnidail de U0 
ticias que contieno; y ol YIN i c o itOBTRABO con p] re-
t ra to del Papa, Su Santidad León X I I I . y ana i raá-
gon do la V i r g e n on una do sus advoenciones. 
DOS E D I C I O N E S D E L I B R I T O 
Y O T R A D E P A R E D , E N A M B O S 
C A L E N D A R I O S . 
La excelente acogida mío en el piíb'le.i ha 
hallado el CALENDA 1(10 de hA l'ROPA-
(JANI)A, lia movido fi esla easu á hacer ana 
NUEVA Tnt-VDA, mny extema, que permi-
to rohajar los preolos ¡i 
$ 1 oro LA GRUESA $ 1 oro 
neto, así on la edición do PARED como do 
LIItHlTO, las caalew contondrAn Ignn} oon" 
tidad de leelara ((110 Ins acoladas aateriov-
mente. Estnrd ténnluadn v de venta desdo 
1? del jr.-óxi¡in» mes <!< RIClEMBBE 
J3?:\Se haoeu ediciones eevéoia le í , do l ibr l toa " de 
pared, para los establecimientos, I n t o r u a l a ñ d o sus 
onunnios, á proeles reducidos, que va r í an confonne la 
luportanuia del pedido. 
t J t r f l n prensa. U1 C A L I C N ' U A R I O O Ü B A N O , 
ed ic ión do LU.JO, con mognílicoii encuadernacioi iüM. 
para 1890, 
Do venta «n LA PIIOI'AOANDA LITICKAUIA, KM. 
«I.n9!8. f l , . ICU .H., IR-IRN 
LA ULTIMA MODA. 
IEVISTA IIISPANO-AMWITCANA 
SEMANAL 
de cuanto puede y <lel)o interesar 
á las soñeras y señoritas. 
Contieno numerosos modeloH do ú l t i m o novedad, en 
rajes, sombreros, adornos a r t í s t i cos paro bordadon, 
t e , etc. 
Revistas de Modas y Salones. Estudios socio lógicos 
o cuanto so relaciono con la mujer . C e ü o c u n i e t i t p s 
tiles. O u l c r í a de mujeres notobles ronkmpi i rancas . 
<!onfculIus sobro cuanto coucierno d los modas, l a -
lores, higiene, eduoaolon y d e m á s asuntos que in tere-
san al bello sexo. 
Regola figurines do colores, cromos, labores en c o -
lores, hojas do patrones, hojas do dibujo» para borda-
dos, m ú s i c a . 
So reparto un n ú m e r o soinonul á los precios s i -
guientes: 
U n olio * R 30 oro > „ , I „ I „ „ . „ J „ 
üú semestre , ; 3 00 ., J adelantado. 
Susc r ipc ión por n ú m e r o un real fuerte pla ta . 
Son agentes gene ró l e s para toda, la I s la los sefiores 
Molinos y J u l i , Rayo H0, Hubunu, dondo admiten 
suecrlptoreB, y en el in te r io r los admiten sus agentes. 
No ta .—A los Honores suscriptores por olio r e c i b i r á n 
como reealo el Almanaque d é l a U L T I M A M O D A . 
14807 ftU W J 
H A B A N A . 
LU2ÍES 9 DE DICIEMBRE DE 1889. 
Telegramas por el Cable. 
SERVICIO PARTICULAR 
DBL 
Diario de la M a r i n a . 
A L D I A R I O D E L A H A R I N A . 
Habana. 
TELEGRAMAS DE AYER, DOMINGO. 
Nueva York, 8 de diciembre, á las ? 
7 y 30 7ns. de la noclie. S 
E l Sr . Arzobispo de esta d i ó c e s i s 
h a desmentido la noticia publicada 
por el Herald acerca de la f o r m a c i ó n 
de una gran a s o c i a c i ó n c a t ó l i c a de-
dicada á negocios comerciales . 
Lisboa, 8 de diciembre, á las) 
7 y 45 ms. de la noche. S 
Antes de desembarcar el e s - E m -
perador D. Pedro y s u famil ia , el 
"Rey D. Car los fué á bordo del buque 
que los c o n d u c í a , s a l u d á n d o l e s ca-
r i ñ o s a m e n t e . D. Pedro mues tra u n 
excelente e s p í r i t u . L a ex-Empera-
triz dijo: "Nunca o l v i d a r é el m a l 
trato que me dieron aquellos repu-
blicanos." D. Pedro, s u familia, l a s 
personas que le a c o m p a ñ a b a n y el 
R e y de Portugal se trasbo- daron al 
yacht real , desembarcando en el 
A r s e n a l . 
L o s fuertes de la plaza les hicie-
ron la s s a l v a s de ordenanza. 
U n a guardia de honor a c o m p a ñ ó 
d i o s augustos h u é s p e d e s hasta el 
palacio Braganza . 
D e s p u é s de v is i tar las tumbas do 
sus antepasados, D. Pedro fué á sa-
ludar á la R e i n a viuda, Da . M a r í a 
P í a , l a cua l reside on el palacio de 
B o l é m . 
D. Pedro y. s u famil ia s a l d r á n para 
Madrid dentro de breves d í a s . 
Todos los soberanos han dirigido 
a l Emperador D. Pedro afectuosos 
telegramas. 
Madrid, 8 da diciembre, á las } 
8 ?/15 ms. de la noche, s 
E l voto de censura presentado 
contra el ministro de M a r i n a en el 
Senado, se refiere á la a d m i s i ó n de 
tres c a ñ o n e r o s que resultaron inú-
tiles, causando una p é r d i d a para el 
Tesoro, de ochenta m i l pesos. 
E l ministro de U l t r a m a r ha dis-
puesto que se d é por terminado e l 
plazo para la a d m i s i ó n de emigran-
tes p a r a l a i s la de Cuba. 
E l ministro de Hac ienda c o n t i n ú a 
mejorando de s u enfermedad. 
T E L E G R A M A S D E H O T . 
Nueva York, 9 de diciembre, á las ? 
8 ?/ 30 ms. de la mañana. S 
H a naufragado en T u r k I s l a n d la 
goleta Mary Morell, que s a l i ó de F i -
ladelfia para Cienfuegos, h a b i é n -
dose salvado la t r i p u l a c i ó n . 
Lisboa, 9 de diciembre, á las ) 
9 déla mañana. S 
Tanto el R e y D, Carlos como los 
individuos de la F a m i l i a R e a l y un 
gran n ú m e r o de b r a s i l e ñ o s adictos 
á D. Pedro, que fueron á saludarlo á 
bordo en el momento de s u llegada, 
se ha l laban m u y emocionados. 
E l pueblo, que se h a b í a aglomera-
do á u n lado y otro de las calles del 
t ráns i to , desde el A r s e n a l hasta el 
hotel Braganza, se mostraba tran-
quilo y respetuoso. 
Se desmiente l a noticia de que don 
Pedro haya aceptado cantidad algu-
n a del f íobierno revolucionario, y lo 
ú n i c o que a d m i t i ó fué l a consigna-
c i ó n anua l como Emperador, puesto 
que é l se considera Emperador del 
B r a s i l . Wiega que h a y a abdicado 
sus derechos á la corona del Impe-
rio. 
Cuando el Emperador D. Pedro tu-
vo conocimiento el dia 1 5 de l a re-
v o l u c i ó n que h a b í a estallado en Rio 
Janeiro , s a l i ó de P e t r ó p o l i s para di-
c h a ciudad, l l e g ó a Palacio , y á los 
pocos momentos el edificio fué ro-
deado por fuerzas revolucionarias. 
E n t r ó u n oficial del e j érc i to y l e y ó 
a l Emperador u n decreto por e l cual 
se e s t a b l e c í a la r e p ú b l i c a en el B r a -
s i l . 
Don Pedro trató de formar nuevo 
ministerio: pero D a F o n s e c a le dijo 
que no era y a posible y que l a per-
manencia de la F a m i l i a I m p e r i a l 
en el B r a s i l era t a m b i é n incompati-
ble con l a nueva s i t u a c i ó n . 
E l ex-Emperador r e s o l v i ó sa l i r do 
a l l í y se le p r o h i b i ó comunicarse con 
los Minis tros extranjeros. 
A la s dos de la m a ñ a n a del dia s i -
guiente un destacamento de fuerzas 
del e j érc i to se dir ig ió á P a l a c i o á co 
municar al E m p e r a d o r y á l a F a 
m i l i a R e a l que el O-obierno de la 
R e p ú b l i c a h a b í a dispuesto que que 
dasen todos arrestados. 
E l Emperador y su famil ia se ha 
l iaban recogidos. 
E l general D a F o n s e c a h a b í a dis 
puesto que el Emperador y s u fami-
l ia se embarcasen inmediatamente 
y el G-obierno a c e p t ó esta determi-
n a c i ó n por el temor de que pudiera 
hacerse alguna m a n i f e s t a c i ó n en 
favor de D. Pedro y que resultase e-
f u s i ó n de sangre. 
Berlín, 9 de diciembre, á las ) 
10 de la mañana, s 
E l Doctor L e y d e n h a sido llamado 
precipitadamente desde S a n Pe-
tersburgo para que v a y a á as is t ir a l 
C z a r . 
E l Dr. B e r g m a n n t a m b i é n fué l la-
mado desde la capital de j^usia, pe-
r o n é pudo ir por ha l larse enfermo. 
San Petersburgo, 9 de diciembre, á las ) 
10 y 15 ms. de la mañana. S 
• L a epidemia catarral v a disminu-
yendo en todo el imperio. 
Londres, 9 de diciembre, á las ) 
10 y 50 ms. de la mañana. S 
Se h a n sentido temblores de tier-
r a en esta capital , e n V i e n a y en va-
r ias ciudades de I ta l ia , á consecuen-
c i a de la e r u p c i ó n del Vesubio . 
Berlín, 9 de diciembre, á la s i 
11 de la mañana. \ 
E l E m i n c o n t i n ú a a ú n grave, pero 
se conservan esperanzas de sa lvar-
lo. 
Lisboa, 9 de diciembre, á las ) 
11 y 20 ms. de la mañana. $ 
E l Conde de E u y sus hijos fueron 
obligados á abandonar el Palac io á 
l a s tres de la m a ñ a n a , para dirigir-
se a l muel le entre las filas de los 
soldados. 
E l Emperador D. Pedro los s e g u í a 
en carruaje. 
T r o p a s del e j érc i to lo escoltaban. 
E n el muel le fueron embarcados 
en u n bote de vapor que los condujo 
hasta u n buque de guerra, el cua l 
s a l i ó inmediatamente para I l h a 
G-rande, conduciendo los prisione-
ros. 
L legaron á dicho punto a l medio 
día , y al l í fueron trasbordados a l bu-
que de guerra Alayoos, cuyo coman-
dante rec ib ió la orden de dirigirse 
á Lisboa . 
Dicho buque iba escoltado por 
otros con el objeto de impedir que 
los prisioneros fuesen desembarca-
dos en cualquier puerto del B r a s i l . 
Durante las treinta y dos horas 
que el Palac io R e a l estuvo rodeado 
por l a s tropas, la F a m i l i a Imper ia l 
c a r e c i ó de alimento. 
Don Pedro no quiere publicar ma-
nifiesto alguno, n i tampoco mez-
c larse en los asuntos que ocurran 
e n e l B r a s i l , no oponiendo a s í difi-
cul tad de ninguna c lase á la consti-
t u c i ó n del G-obierno de l a R e p ú b l i c a . 
A l l legar á I l h a G-rande, y á pe-
s a r de estar e l m a r m u y agitado, el 
e z - E m p e r a d o r y l a famil ia Imper ia l 
fueron trasbordados a l Mago as « a 
L a Emperatr i z l loraba amarga-
mente. F u é necesario darle l a ma-
no para que subiese a l Alagóos. 
E l Emperador se hal laba profun-
damente afectado y no cesaba de 
mirar la costa que se iba perdiendo 
de vista. 
Entonces e n v i ó una paloma men-
sajera con uhdocumento d e s p i d i é n -
dose del B r a s i l . 
E l Conde de E u h a r á una v is i ta en 
E s p a ñ a a l duque de Montpensier. 
Don Pedro ha manifestado que s i 
se le supl icase que volv iera a l B r a -
s i l , lo haría; que.á var ios de los jefes 
revolucionarios los tratará con res-
peto y á otros con e l m á s profundo 
d e s d é n ; pero que no t e n d r á trato di-
recto con ninguno de ellos. 
D í c e s e que D. Pedro r e c h a z a r á el 
pago de l a l i s ta c iv i l . 
D í c e s e t a m b i é n que en Maranhao 
los negros, excitados por los rumo-
res de que los republicanos los vol-
v e r í a n á la esclavitud, atacaron las 
oficinas del p e r i ó d i c o republicano 
E l Globo, matando á dos personas 
de las que al l í se encontraban. 
L a s tropas que se hal laban de 
g u a r n i c i ó n en dicho pueblo hicie-
ron fuego sobre la multitud, matan-
do á se i s é hiriendo á quince. 
E l resto de los negros h u y ó . 
L A F a m i l i a Imper ia l dice que la 
r e v o l u c i ó n tr iunfó por la ignoran-
cia del pueblo, y Don Pedro abriga 
el temor de que estalle en breve la 
guerra civi l . 
Lisboa, 9 de diciembre, á las i 
11 y 50 ms. de la mañana, { 
E l ex-Emperador Don Pedro se 
encuentra m u y envejecido y fatiga-
do. 
Dice que nadie le p r e g u n t ó s i que-
ría abdicar svis derechos á la Coro-
na, que h a b í a sido expulsado del 
trono por la violencia y que é l se 
consideraba prisionero de guerra á 
bordo del Atagoas. T agrega que el 
ún ico acto de violencia ocurrido en 
Rio Janeiro fueron los disparos que 
se hicieron a l ministro de Mar ina . 
ULTIMO TELEGRAMA. 
Madrid, 9 de diciembre, á las l 
ü de la tarde. $ 
Se ha agravado en s u enfermedad 
el ministro de Hacienda , Sr. Gon-
z á l e z , y e l Presidente del Consejo do 
Ministros, Sr . Sagasta, se hal la tam-
b i é n l igeramente enfermo. 
H a continuado hoy en el Senado, 
aunque con menos calor, la discu-
s i ó n comenzada el s á b a d o , acerca 
de l a a d m i s i ó n por el Ministerio de 
M a r i n a de tres c a ñ o n e r o s i n ú t i l e s . 
E l general Beranger a t a c ó a l minis-
tro de M a r i n a . 
L a s e s i ó n de hoy en el Congreso 
ha carecido de i n t e r é s . 
Sigue el aplazamiento de l a s cues-
tiones p o l í t i c a s . 
La discusión del sufragio universal. 
I . 
E l encabezamiento de este artículo, pri-
mero de una serie, demostrará al lector 
que no intentamos penetrar en el fondo de 
la gravísima cuestión que envuelve el pro-
pósito decidido del actual Gobierno, de 
amplior el sufragio, en términos que co-
rrespondan á las más exageradas preten-
siones de la fiscuela democrática; sino dar 
á conocer sucintamente uno de los debates 
más interesantes que en nuestras Cortes 
puedan plantearse y se hayan planteado, 
después de la Restauración, sin exceptuar el 
de la misma ley fundamental de la monar-
quía. En efecto: aquella controversia po-
lítica de 1876 se estableció en condiciones 
tales que los más árduos problemas á que 
pudiera presíarse la Constitución, queda-
•on resueltos en un corto número do sesio-
nes y sin apasionamiento alguno, por parte 
de la oposición republicana, entonces redu-
cida á proporciones exiguas, al calor del 
triunfo do la dinastía, casi bajo la presión 
de dos guerras civiles, cuya terminación 
pronta reclamaba el hablar poco y el ha-
•'.er mucho. 
Hoy, por el contrario, las circunstancias 
son relativamente normales; el espíritu de 
los tiempos modernos ha invadido el cam 
po que ocupa y domina uno de los partidos 
ijobernantes, el que merece actualmente la 
conüanza de la Corona; cifra en él la mo-
narquía la esperanza de una conciliación 
con elementos enemigos cuya desapari-
ción de la escena política constituiría uno 
de los grandes timbres de gloria del Go-
bierno liberal; la misma minoría conserva-
dora parece titubear entre la defensa, que 
no le es posible abandonar, de sus princi-
pios, y el temor de impedir evoluciones, 
que han de serle favorables, en definitiva; 
la discusión puede ser tan extensa como se 
quiera, supuesto un proyecto de ley com-
puesto de considerable número de artícu-
los; coinciden con el inicio del debate, he-
chos que ya la historia coetánea ha regis-
trado como consumados, y cuya importan-
cia á nadie puede obscurecerse ni se obs-
curece. 
Encerrándose, pues, en nuestro papel de 
meros cronistas, queremos anotar, ante to-
do, una aseveración de los más encarniza-
dos adversarios del movimiento de univer-
salización del derecho electoral, que, á 
nuestro entender, es fuente de provecho-
sas lecciones. Escribía en 14 de noviem-
bre, un diario conservador que goza de 
gran autoridad en Madrid lo siguiente: 
"La discusión del sufragio universal ha 
excitado poco interés en el Parlamento es-
pañol. Y no será porque haya faltado ora-
dor, y orador elocuentísimo. Difícil es 
mostrar más lógica, más tino, más oportu-
na erudición, más conocimiento del asunto, 
de los que ha patentizado el Sr. D. Loren-
zo Domínguez en su discurso, práctico por 
todo extremo, y en este punto, muy supe-
rior á otros tan ponderados por su brillan-
tez y galas retóricas." Ese fenómeno re-
presenta, significa algo muy importante. 
Y ese algo es que se trata de una cuestión 
que se juzga resuelta, de un problema gra-
vísimo, es verdad, pero cuya solución pue-
do darse por anticipada, porque no es la 
de un partido, ni la de una escuela, por-
que es una conveniencia del momento his-
tórico por el que atravesamos. 
Con la anterior observación dejamos di-
cho que el debate ofrece mayor interés por 
sus posibles consecuencias, que bajo otro 
aspecto alguno. E l mismo periódico á que 
antes nos referimos, indica qué el Sr. Cas-
telar afirmó en cierta ocasión, que él, tan 
entusiasta devoto de la oratoria, consentía 
en que no se discutiera apenas, si se vota-
ba el proyecto. 
No es de extrañar, por consiguiente, que 
el primer discurso encentra, fuera eminen-
temente político y de actualidad. Obligaba 
al orador á proceder asi un precedente que 
recordaremos. E l Sr. Domínguez reanuda-
ba, al cabo de cerca de seis meses, la ora-
ción parlamentaria que interrumpió uno de 
los mayores escándalos que han ocurrido 
on nuestro Parlamento, la manifestación 
hostil al Sr. Martes que tanto ha dado que 
hablar á la prensa. 
En efecto: los argumentos del Sr. Domín-
guez contra el proyecto de sufragio univer-
sal so refirieron principalmente á estos ex-
tremos: que no satisface á ningún partido 
monárquico; que sólo se trata de plantearlo 
para complacer á algunos republicanos, tan 
importantes como se quiera, pero que cons-
tituyen exigua minoría; que no ha habido 
meetings, ni se han presentado exposicio-
nes, ni so ha producido manifestación de 
ninguna especio eu el país, en reclamación 
de esa reforma, que á nadie importa, que 
nadie desea; que entre las personalidades 
más salientes de la política, no están por 
ella, tal como quiere el Gobierno plantear-
la, ni el Sr. Gamazo, ni el Sr. Navarro y 
Rodrigo, ni el ¡Sr. Romero Robledo, ni el 
propio Sr. Manos; que sólo se ganará con 
la votación que anhela el Gobierno, el inte-
resado agradecimiento de una fracción po-
lítica, la del Sr. Castelar, á cuya benevo-
lencia todo so sacrifica. 
Singular reanlta, no obstante, después de 
esas atirmácibnes, que pregunte el orador 
si hay algún grupo ó fracción republicana 
dispuesta á abandonar una actitud revolu-
cionaria, á cambio de esa reforma, agregan-
do que el país y la Cámara tienen derecho 
á conocer lo que haya respecto á ose asun-
to, dada su importancia y gravedad. 
Porque se trata de una fracción republi-
cana, tal vez la única bien organizada, que 
adoptó una actitud sensata, precisamente 
con la esperanza, con la seguridad de que 
las soluciones democráticas no encontra-
rían resistencias invencibles, obstáculos tra-
dicionales. 
No ocultaremos que el Sr. Domínguez, on 
la postrera parte de su discurso, entró en 
el fondo y en la esencia del problema some-
tido á debato. Según él, los sistemas nue-
vos que se fundan en un individualismo 
exagerado, concluyen por ser exagerada-
mente socialistas, y someten al individuo, á 
ia sociedad representada por la mayoría. 
Ni los derechos individuales, ni la familia,, 
ni la propiedad, ni la conciencia, ni nada 
existe contra la voluntad del pueblo, única 
fuente y origen de todo derecho, contra los 
cuales nada puede prevalecer ni sor legíti-
mo. Esta es, en entender del orador, la ver-
dadera teoría democrática de la soberanía 
del pueblo y del sufragio universal, ideas 
correlativas y complementarias una de 
otra. 
Nosotros debemos decir, á fuer de im-
parciales, que no nos convence ose racioci-
nio, en el cual nunca iríamos á fundar la 
oposición al sufragio universal, puesto que, 
¡uediaute él, destruiríamos la baso y el fun-
damento de todo sufragio, y por ende del 
régimen representativo, siendo así que, en 
Ültimd término, una mayoría vieno á deci-
dir acerca de la formación do la ley, en toda 
forma de gobierno no absoluto. 
Por lo demás, y cuando trata de las con-
diciones do que el sufragio debe estar re-
vestido, so eleva á esferas más altas, en las 
que cabe seguirle, sea cual fuere el criterio 
particular que se profese, aunque no cierta-
mente por razón de la dificultad de aceptar 
la regla y norma do las mayorías, porque 
si las mayorías no deben impouorso á las 
minorías, tal principio es aplicable tanto á 
las mayorías ilustradas y capaces como á 
las que no lo sean, siempre que las mino-
rías estén á igual nivel de cultura. 
Hé aquí algunos do los periodos más bri-
llantes del discurso del Sr. Domínguez, 
respecto á la cuestión que ahora examina-
mos: "Lanzar de un golpe á las luchas do 
la política á todos los mayores de 25 años, 
sin exigir otra condición de capacidad, en 
un país como el nuestro, tan agitado por 
intestinas discordias, donde las pasiones so 
sobreponen casi siempre á la razón, sobre 
todo en las muchedumbres, y con nuestra 
falta de espíritu práctico y del sentido de la 
realidad, paréceme la aventura más loca y 
desatinada que intentó jamás país alguno. 
Justamente los mismos demócratas, parti-
darios y defensores del sufragio universal, 
hondamente preocupados de los males que 
ofrece en todos aquellos puntos donde se 
practica, proponen medios diversos y múl-
tiples para corregirlos, en los cuales no 
convienen y sólo están acordes y unánimes 
todos en uno, recomendando la instrucción 
como necesidad completa y absoluta para 
el ejercicio del sufragio universal. 
" E l mismo Crispí, en su reciente discurso 
de Palermo, el revolucionario, el ayer gari-
baldino Crispí, en la democrática é iguali-
taria Italia, encomiando los adelantos de su 
país por la extensión que se había dado al 
voto, afirma, sin embargo, que se había 
acordado, y se había hecho muy bien, no 
extenderlo sino á aquellas clases que tie-
nen conciencia de su derecho." 
Tiaje de S. E. 
Según habíamos anunciado, en la maña-
na de ayer salió en tren expreso del ferro-
carril de la Habana hasta Batabanó, el Sr. 
General Salamanca, á cuyo puebló llegó á 
las 9 y 15 minutos, continuando viaje se-
guidamente en uno de los vapores de la 
Empresa de Menóndez. 
Fueron á despedir á S. E . al paradero de 
Pueblo Nuevo, las autoridades civiles y mi-
litares y gran número de amigos particu-
lares. 
E l General Salamanca, según telegrama 
recibido en la Secretaría del Gobierno Ge-
neral, llegó á Cienfuegos en la mañana de 
hoy, lunes, continuando su viaje á las nue-
ve y cuarenta de esta mañana para Júcaro 
y Santa Cruz. 
Hemos recibido del corresponsal especial 
del D I A R I O D E L A M A R I N A los siguientes 
telegramas: 
Batabanó, 8 de diciembre, á las ? 
9 y 15 ms. déla mañana. \ 
E l Sr. Gobernador general, su comitiva 
y los inmigrantes embarcan en este mo-
mento á bordo del vapor Josefita, que zar-
pará inmediatamente. Los inmigrantes vie-
nen satisfechos y contentos. 
Cienfuegos, 9 de diciembre, á las > 
9 y 45 ms. de la mañana, s 
A la una y cuarto de la madrugada de 
hoy llegamos á esta ciudad en el vapor Jo-
sefita. Este retraso ha sido ocasionado por 
haber salido do Batabanó el vapor hora y 
media después de la señalada. En la comi-
tiva del General Salamanca vienen, ade-
más de los ya dichos, el general de briga-
da Sr. Carmena, con objeto de revistar las 
tropas en la provincia de Santiago de Cu-
ba, y el Sr. Paz Peraza, inspector de Obras 
públicas, que se dirige á Ciego de Avila con 
el fin de inaugurar las obras en construc-
ción do doce puentes en el camino central 
déla isla. 
El espíritu délos Inmigrantes no puede 
• r rnás satisfactorio^ 
i> Uiu oioutafieaes viene una familia 
eastellaiía y dos colonos también castella-
nos. Ho hablado cou.ostos últimos, quo se 
hallan muy satisfechos y con muchas ganas 
de trabajar. 
L a colonia gallega es más numerosa y se 
compone exclusivaipente de individuos de 
las provincias de Lugo y Pontevedra. 
Viene entre los montañeses uno quo se 
dice ser redactor de L a Voz Montañesa. E l 
General le ha prometido que le dará, ade-
más de la ración, una gratificación de 
diez 6 doce duros si se queda en la colonia 
de maestro de escuela. 
Todos los inmigrantes montañeses han 
sido atendidos con verdadero esmero por su 
comprovinciano el Sr. Campo, delegado de 
la Sociedad do Beneficencia Montañesa, el 
cual tiene el encargo de repartirles buena 
cantidad de efectos y metálico. 
Según noticias que me ha dado el que do-
nó las tierras para la colonia "Reina Cristi-
na," carecen do fundamento las noticias 
que corrieron sobre el estado do ésta, pues 
sólo han muerto dos individuos, uno de ellos 
que padecía disentería crónica, y un niño 
de pocos años. 
Hoy á las once salimos para Casilda. 
En Cienfuegos han visitado á S. E . los 
Sres. Santoscildes, Vacare, Correa y La-
font. 
E l Corresponsal. 
También nuestro querido ami go el señor 
Presidente de la Sociedad Montañesa de 
Beneficencia, ha recibido del Vocal señor 
Campo, que acompaña á los inmigrantes 
el siguiente telegrama: 
Cienfuegos, 9 de diciembre. 
Llegamos felizmente á Cienfuegos. 
Á las nueve de la mañana de hoy, lúnos, 
una comisión de la Sociedad Montañesa 
de esta, con su Prcuidento el Sr. D. Juan 
del Campo, ha venido á ver los colonos 
comprovincianos, entregándome diez cen-
tenes para que so los reparta en Santa 
Cruz. 
Salimos á las OVICQ.—Campo. 
Elección de Senador. 
, Según telegrama de Santiago do Cuba, 
recibido hoy on la Secretaría del partido de 
Unión Constitucional, ayer, domingo, fué 
electo Senador por la expresada provincia 
el Sr. D. Daniel Valdés. 
La Pur ís ima Concepción. 
La Habana ha celebrado ayer, domingo, 
con la pompa que acostumbra, las fiestas 
en honor do lu Purísima Concepción de Ma-
ría, Patrona de España y de sus Indias. La 
devoción de este pueblo católico por exce-
lencia, ha llevado á todos los templos y lu-
gares en que se enaltecía el nombro de la 
excelsa Reina de los Cielos, una concurren-
cia numerosa y distinguida. 
E n la Catedral . 
Las fiestas celebradas en la Santa Iglesia 
Catedral quedaron con el mayor lucimien-
to, habiendo asistido el Sr. Gobernador Ci-
vil de la provincia y una comisión del A-
yuntamiento de la Habana, presidida por 
el Sr. Pequeño, Alcalde Municipal, con el 
Secretario y los maceres, y un público nu-
meroso. 
E n la igles ia de B e l é n . 
Las distinguidas señoras y señoritas que 
componen la piadosa congregación de "Hi-
jas de María Inmaculada," establecida ca 
nónicamente en la iglesia de Nuestra Seño-
ra de Belén, y de la quo es dignísimo y ce-
loso Director el ilustrado sacerdote jesuíta 
R. P. Pbro. D. Manuel Royo, quisieron ce-
lebrar este año con la miama pompa quo los 
anteriores la fiesta de su egregia Patrona, 
y lograron cumplidamente su objeto. E l 
templo se hallaba primorosamento decora-
do, con cortinas y colgaduras de damasco 
azul, galoneado de plata. En el altar mayor, 
bajo manto regio, también azul, blanco y 
plata, hallábase la imagen de la Virgen so-
bro un trono formado de flores. Cada una 
do las Hijas de María llevó una ílor, y co-
mo su número es tan considerable como 
distinguido, formáronse con esas fieros vein 
tidos grandes ramos, que con los espléndi-
dos jarrones y macetas de flores que todo 
lo llenaban y las coronas de plata, los gran 
des candelabros y la profusión de luces eon 
quo aparecía el altar, lo daba el míis b-Hí 
simo aspecto. E l templo estaba material 
mente lleno de señoras, señoritas y caba 
lloros; la inmensa mayoría de las cuales ro 
cibió con unción cristiana el Pan Euca-
rístico. 
Dijo la misa el R. P. Royo, acompañado 
de los PP. Gil y Oberec, figurando en el co-
ro una numerosa y escogida orquesta, que 
acompañó aquella con sus cantos. Ocupó Ja 
sagrada cátedra el ilustrado sacerdote de 
la Compañía de Jesús R. P. Bayona, quien 
pronunció un hermoso sermón dedicado á 
enaltecerlas glorias de la Santísima Virgen. 
Inspiradísimo estuvo el Padre Bayona en 
su sermón, oido con religioso interés por la 
concurrencia. 
Las fiestas de Belén, que fueron precedi-
das de un Triduo celebrado los días 5, (> y 
7, y del rosario y letanías y salve, canta-
das con acompañamiento de orquesta la 
víspera, han sido notables este año, dignas 
de las piadosas damas que las han consa-
grado y del ilustre Padre Royo, director de 
las Hijas de María Inmaculada. 
E n el Presidio. 
L a capilla de ese establecimiento penal, 
así como el altar en que se hallaba coloca-
da la imagen de la Purísima Concepción^ 
excelsa patrona de aquel, habían sido 
adornados con exquisito gusto por las deli-
cadas manos de la distinguida esposa y la 
interesante hija mayor del Sr. D. Antonio 
Buitrago, inteligente y celoso jefe del mis-
mo establecimiento, que debe á su iniciati-
va importantísimas mejoras. 
La fiesta comenzó á las ocho y media de 
la mañana, oficiando en la solemne misa 
el Sr. Capellán del Presidio, acompañado de 
otros dos sacerdotes. E l R. P. Guezuraga, 
de la Compañía de Jesús, desde la sagra-
da cátedra, dirigió la palabra á los penados 
y demás fieles allí congregados, pronun-
ciando un elocuente y persuasivo discurso. 
Terminadas las ceremonias religiosas vi-
sitaron los invitados á las mismas, todos 
los departamentos del establecimiento, en 
los cuales se abserva el mejor orden y la 
más exquisita limpieza. También presen-
ciaron la distribución dol suculento rancho 
extraordinario, del excelente pan, del vino 
y de los tabacos destinados á los que allí 
extinguen sus condenas. 
Todas las oficinas dol Presidio, y espe-
cialmente el amplio archivo, son modelos 
de orden y de buena distribución, revelan-
do el mayor esmero y la más severa pul-
critud en el conjunto y en los detalles. 
L a enfermería, existente en los fosos, es 
otro modelo en su clase. A todo se ha aten-
dido allí con la más loable solicitud. En 
medio de bien cultivado jardín se destacan 
los diferentes departamentos de aquella, 
en la que nada falta para la traslación y 
asistencia de los pobres enfermos. En una 
casa de salud de las más acreditadas no 
estarían mejor cuidados. 
Espontaneas y fervientes alabanzas bro-
taban de los labios de los visitantes, entre 
los que se contaban los Sres. Secretario del 
Gobierno General é Interventor General 
del Estado, con sus distinguidas esposas, 
las Sras. de Domínguez, de Heraud y otras 
y los Sres. Izquierdo, Sierra, Valle, Do-
mínguez, Villalta y varios representantes 
de la prensa periódica, quienes fueron des-
pués espléndidamente obsequiados con de-
licado desayuno en las habitaeiones del 
Sr. Buitrago y su familia, que con su pro-
verbial finura colmaron do atenciones á sus 
convidados, secundándoles con exquisita 
galantería los señores mayor y ayudantes 
del Presidio. 
Cerca de las doce se disolvió aquella a-
gradabilísima reunión, llevando todos los 
que disfrutaron de la misma gratísima im-
presión del inmejorable estado on quo se 
encuentra el Presidio de la Habana y del 
trato afablu de los Sus. de Buitrago y su 
familia. 
E n la Quinta 
" L a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n . " 
También ayer, domingo, por la mañana, 
se efectuó en esta hermosa casa-quinta de 
salud, propiedad de la Asociación de De-
pendientes del Comercio de la Habana, si-
tuada en la calle de Alejandro Ramírez, 
Jesús del Monte, una fiesta en honor de su 
santa Patrona la Purísima Concepción. 
Los espaciosos salones, corredores y pa-
tio principal de la casa, donde se habia le-
vantado un pequeño y elegante altar, se 
hallaban completamente llenos de elegan-
tes damas, de bellas señoritas y de caba-
lleros do la escogida sociedad habanera. 
L a fiesta religiosa fué espléndida, ha-
biendo oficiado el Sr. Dean de esta. Santa 
Iglesia Catedral, acompañándole dos ilus-
trados sacerdotes. E l Pbro. Sr. Terán 
pronunció un elocuente y conmovedor ser-
món, consagrado á la Santísima Virgen Ma-
ría on el misterio do su Inmaculada Con-
copción. La orquesta, compuesta de acre-
di lados profesores de la Sociedad de Con-
ciertos, dirigida por el Sr. González Gó-
mez, tocó la misa escrita en mi menor 
por el Sr. Prado, acompañándola en el 
canto los aplaudidos artistas do la compa 
fita del teatro de Albisu, Srta. Rusquella y 
Sr. Vázquez. 
Asistió á la fiesta religiosa una compa-
ñía del primer batallón do Volnntarios, con 
escuadra y música. 
Terminada la función de iglesia, pasa-
ron los invitados á uno do los hermosos de-
partamentos de la casa, donde se les sir-
vió un exquisito lunch, atendiendo espe-
cialmente á todos los Sres. Zorrilla, Prosi-
dimtüdela Sociedad, Pbro. Terán y Pu-
jol; Presidente de la Sección de Recreo y 
Adorno y vocales de la misma. 
En la mesa reinó la mayor franqueza y 
cordialidad, pronunciándose entusiastas y 
oportunos bríndin adecuados al acto, sien-
do muy aplaudido un caballero que impro-
visó varias décimas dedicadas al Presiden-
te, á la Sociedad y á la unión de todos los 
centros, haciendo votos por la prosperidad 
de la Asociación de Dependientes. 
Terminado el lunch, los invitados reco 
rrieron los herniosos y ventilados departa 
meñtos de la casa-quinta " L a Purísima 
Concepción", quedando altamente satisfe-
chos del buen orden, asistencia esmerada 
v condicioiies hi£énicas quo prevalecen en 
dicho establecimiento. 
La fiesta de la Asociación de Dependien 
tes de la ILnbana terminó en la noche do 
ayer con una notable velada q u o se efectuó 
en el teatro de Tacón por la compañía de 
zarzuela del Sr. Palón. 
E l aspecto quo antes de empezar la fun-
ción presentaba el referido coliseo ora bri 
¡lanf »-: n o h a b í a una sola localidad desocu-
¡nida, y por los pasillos y corredores se 
aprupaba una doble fila de espectadores. 
La opera ¡Tierra! y la zarzuela Made 
inoísclle Nitouche, constituyeron el progra-
ma de dicha función. Ambas obras fueron 
muy bien interpretadas. 
E n G-uanabacoa. 
Brillantísima por todos conceptos fué la 
sesión i-Mraordiuaria, que la Academia Ca 
lasaucia, eatablecida en el Real Colegio d e 
Escuelas Pias de Guanabacoa, celebró ayer 
para K-ndir n n homenaje de gloria á la 
Santísima Víigen María en el misterio d e 
su Inmaculada Concepción. Notable y dis 
tinguida concurrencia de todas las clafier-
cocíalos do l a localidad y do la Habana lie 
naba el elegante y espacioso salón-teatro; 
destinado á actos académicos, figurando 
entre olla el a preciable Sr. Gobernador Ci 
vil, el vemiraule Sr. Rector do la Universi-
dad, el entusiasta Alcalde de la Villa y 
muchas comisiones científicas, militares y 
eclesiásticas. 
El Sr. Echániz, profesor do música del 
iMÍlígiój ilii') evidentes pruebas de su habili-
lad artística en la introducción, que tocó 
•on notable mae&tría, valiéndolo m u c h o f 
a p l a u s o s á s u e d i i c l i i M ó n . Así fueron m a . 
aplaudidos también los niños don Emilio 
Reynoso en su barcarola, delicadamente 
tocada en el violín, y don Ricardo Las-
qofitiy en sus variaciones de flauta sobre 
motivos de la ópera I Capuletti, que de tal 
manera entusiasmaron al distinguido con-
curso, que merecieron los honores de la re-
petición; pero el héroe de la fiesta, bien 
puede decirse quo fué el laureado planista 
don Ignacio Cervantes, el cual arrebató li-
teralmente al auditorio, que le ,obligó eu 
medio do frenéticos y estrepitosos aplausos 
á repetir las piezas tocadas. 
La parte literaria dejó satisfechos á to-
dos, revelándose muy felices disposiciones 
en los recitantes por la naturalidad con que 
interpretaron á los diversos autores de las 
composiciones en español, latín, francés é 
inglés, que dijeron en medio de una conti-
nuada ovación. E l discurso sobre las Firá-
midos do Egipto, leído por su autor el aca-
démico activo don Gabriel García y Echar-
te, fué oido con mucho interés, tanto por la 
importancia dol asunto, cuanto por su her-
moso desarrollo y sobre todo, por la maes-
tría con que fué leído, logrando de igual 
manera entusiasmar al auditorio el activo 
don Salvador Esteva y Milanés, en su tra-
bajo sobre la unidad de la especie hu-
mana. 
La sección de filarmonía del Colegio sor-
prendió agradablemente á los concurren-
tes, cantando un precioso coro á la Virgen 
María, que radiante y en medio de rauda-
les de brillantísima luz, apareció entre los 
aplausos de todos los concurrentes. Afina-
ción, buen guesto, exactitud, colorido; todo 
fué parte para que merezca el juvenil co-
ro los más sinceros y entusiastas pláce-
mes. 
L a pieza final coronó dignamente la se-
sión. Pocas veces se ha representado con 
más propiedad el cuadro histórico en verso 
del señor Villa, titulado E l mulato de Mu-
rillo. Los actores, todos niños del colegio 
pertenecientes á la Academia, parecían 
consumados artistas en el arte de Calderón 
y de Lope de Vega. 
Complacidísimos salimos de tan magnífi-
ca velada, y con nosotros toda la concu-
rrencia, quo no hacía más que ponderar el 
gran éxito de la Academia Calasancia. Si-
gan por esta senda los académicos y darán 
días de gozo al colegio á que pertenecen, y 
manifestarán una vez más la importancia 
do la enseñanza que dan á sus alumnos los 
infatigables Escolapios de Guanabacoa. 
E n Managua. 
En esta pintoresca villa se efectuaron 
también, ayer, domingo, solemnes fiestas 
consagradas á la Purísima Concepción, las 
cuales fueron costeadas exclusivamente por 
el entusiasta Cura Párroco, Pbro. D. Ma-
riano Lobera y Codesido, quien quiso dedi-
car este obsequio á la Reina do los Ángeles 
como primer año de su ejercicio parroquial. 
La Iglesia estaba ricamente engalanada, 
especialmente el altar mayor, merced al 
exquisito gusto con que fué adornado, por la 
Camarera de la Virgen, Sra. Da Antonia 
Núñez y el celoso sacristán D. Eduardo A-
lonso. A las siete de la noche del sábado 
so cantó una solemne salve á piano por las 
Srtas. Alfaraz y su señor padre, quedando 
ésta muy lucida, tanto por las excelentes 
voces que la cantaron, eomo por el nume 
roso concurso que asistió al Templo. Ter-
minada la salve se quemaron vistosos fue-
gos artificiales y la música tocó brillantes 
piezas que amenizaron el acto. 
Ayer, domingo, á las ocho do la mañana, 
se celebró la Comunión general, asistiendo 
á ella no sólo los niños y niñas de and),!:-
Escuelas Municipales, sino también n n n ú -
mero considerable de señoras y señoritas. 
Terminada tan sagrada ceremonia, el bon-
dadoso Sr. Cura, que no omite sacrificio 
alguno en favor do sus feligreses, dió un 
desayuno en su casa, y además un recuer-
do á todos los que celebraron la primera 
comunión. 
A las nueve de la mañana se celebró la 
solemne misa, cantada al plano por las se-
ñoritas Alfaraz y su señor padre, asistien-
do todas las autoridades y personas promi-
nentes del pueblo, que llenaban el templo. 
E l Sr. Cura párroco predicó el sermón, en 
el cual hizo un hermoso elogio de la Santí-
sima Virgen, recordando el Pontificado, de 
feliz memoria, de Pío IX, en que se conce-
dió la definición del dogma de la Inmacu-
lada Concepción, habiendo estado en ex-
tremo elocuente. E l Sr. Alcalde y las de-
más autoridades saludaron cariñosamen-
te al párroco, dándole la más cordial enho-
buena. E l P. Lobera po?ée excelentes cua-
lidades oratorias, que ejercitadas en la Cá-
tedra del Espíritu Santo, le darán mereci-
do renombre. 
A las cinco do la tarde salió la procesión, 
á laque asistió un inmenso gentío, la Guar-
dia Civil, voluntarios blancos y de color y 
todas las autoridades, quedando dicho acto 
con el lucimiento que se esperaba. 
Aduana de la Habana. 
R E C A U D A C I Ó N . 
Pesos. Cts. 
E l 9 de diciembre 24,942 88 
C O M P A R A C I Ó N . 
Del 1? al 9 de diciembre do 
1888 204,085 31 
Del 1? al 9 de diciembre de 
1889 183,120 92 
De menos en 1889. 20,904 39 
Impuesto á los billeteros. 
Por la Alcaldía Municipal de la Habana 
recibimos para su publicación el siguiente 
aviso: 
Dispuesto por el Exorno. Sr. Gobernador 
General que los vendedores ambulantes de 
billetes do la Lotería Nacional, conocidos 
vulgarmente como billeteros, satisfagan á 
este Municipio por la industria que'ejercen, 
la cuota de patente de $25 oro, sin perjuicio 
de las gestiones quo tenga á bien practicar 
el Exorno. Ayuntamiento, ho acordado se 
bága público por este medio, á fin do que aJJ 
qnollos á quienes interese presenten en la 
Contaduría Municipal, antes del 20 del co-
rriente mes, la declaración duplicada del e-
jercicío de la industria, en cumplimiento de 
lo que preceptúan los artículos 70 y 79 dol 
Uegiatjíento respectivo y satisfagan la ex-
presada cuota y recargos consiguientes; en 
concepto de que todo individuo que sin la 
correspondionto matrícula vonda después 
dol plazo fijado los expresados billetes de 
la Lotería Nacionzl, incurrirá en la doble 
cuota del Impuesto. 
Habana, 9 de diciembre de 1889.—L. Pe-
gue ño. 
Enlace. 
Ayer, domingo, se efectuó en la casa ca-
llo de la Salud, número 79, en que vive 
nuestro antiguo y distinguido amigo el Ex 
celentísimo Sr. 1). Juan B. Cantero, donde 
so habia erigido un precioso altar, ador-
nado con ñores naturales y magníficos ja-
rrones, la boda de la Srita. D* Sofía Can-
toro y Herrera con el Doctor y Catedrático 
de la Universidad Sr. D. Adolfo Valdés 
Acosta, oficiando ol Sr. Canónigo D. Juan 
García Rey. Sirvieron de damas de honor 
á la novia las Sritas. Esperanza Cantero, 
Eloísa Brito y Mercedes V. Acosta, atavia-
das de blanco y ostentando sus virginales 
hechizos. La novia, lujosamente vestida de 
brochado blanco, con ricos encajes y ador-
nos d^ azahares, lucía ricas prendas do bri 
liantes, menos bellas que sus encantadores 
ojos. Fueron padrinos de la boda sus pa-
dres, Excmos. Sres. L)a Eugenia Herrera 
de Cantero y D. Juan Bautista Cantero, 
quienes hicieron los honores de la casa con 
la exquisita y amable distinción quo acos-
bran. 
Xuraorosa y distinguida concurrencia 
acudió al acto. Recordamos entro olla 
á las Sras. Poey de Borges, Conill de 
Pérez de la Riva, Hernández do Bus-
tamaute, Ponce de León de Párraga, An-
gulo do Calvo , Calvo do Chacón, Mar-
quesa do Gaviria, Demestre de Rosell, Men-
dizábal de Salteraín, Orúo de Meri v, Orúe 
•lo Bóeuua, Mondiola de Angulo, Gelpí de 
Cova, Corbacho do Sánchez, Hernández de 
Párraga, Brito do Herrera, Fors do Rosa 
!i s, Rodríguez do Herrera, Fontanill de la 
Iflata, Maitin de Mendoza, Giralt de Cte-
•nestro, Casiiilo de T'.iay, Tabernilla d» 
Solórzano, Párraga de Aguilera, Rodríguez 
de Herrera, Triay de Castro, Parajón de 
Mañas, Casas de Miró, Colomó de Montojo, 
González de Corbacho, Sras. de Portuondo, 
do Oliva, de Jiménez, de Elizalde, do May-
dagán, de Justiniani, de Coronado y otras 
muchas; señoritas Portuondo, Ibáñez, Bus-
tamanto, Oliva, Cova, Orúe, Brito, Valdés 
Acosta, Valencia, Párraga, Colomé, Miró, 
Mazorra, Mañas, Martin, Gaviria, Reiling, 
Baldasano, Maydagán, Coronado y mil 
más. Entre los caballeros recordamos á 
los Sres. Herrera (D. Miguel Antonio), ge-
neral Moreno, Haro, Godoy, Jiménez, Suá-
rez Vígil, Izquierdo, Pérez de la Riva, He-
rrera (D. Guillermo y D. Miguel), Conde 
de Ibáñez, Oteiza, Rosales, Pedroso, Va-
lencia, Calvo, Brito, Mañas, Solórzano, So-
co, Marqués de Gaviria, Chacón y Calde-
rón, Demostró, Rossell, Baldasano, Corta-
da, Bosellmann, Merry, Justiniani. García, 
Salteraín, Gallego, Fors, Miró y Soler, Eli-
zalde, Maydagán, Miró y Casas, Coronado, 
Ceballos, Villanueva, y otros muchos. 
Todos fueron delicadamente obsequia-
dos por los amables esposos Herrera, que se 
multiplicaban, acogiendo á sus amigos con 
la cortesía y amabilidad que los distin-
gue. 
Concluimos felícitands á los padres de 
los contrayentes, y deseando á éstos eterna 
felicidad en el nuevo estado que ha hecho 
una de sus dos existencias. 
Una fiesta ín t ima. 
En la noche del sábado, y con ocasión do 
ser víspera de los días de la muy discreta 
señora doña Concepción Hores, digna es-
posa de nuestro querido amigo y correli-
gionario el señor don Manuel Valle, dipu-
tado provincial. Presidente del centro As-
turiano de la Habana y dueño de la re-
nombrada fábrica de tabacos " L a Flor de 
Cuba," acudieron á felicitar á tan distin-
guida señora muchas familias y numerosos 
caballeros, amigos de los esposos Valle. 
Entre estos últimos so contaban los señores 
que componen la Junta Directiva del Cen-
tro Asturiano, llevando á su frente al Vi-
co-Presidente de la Sociedad, Sr. D. Emi-
lio Alvarez Prida, que quisieron dar á su 
compañero y amigo, en la persona de su 
esposa, una nueva prueba del aprecio que 
les merece el hombre activo y trabajador, 
que con sus propios esfuerzos y una perse-
verancia digna de aplauso, ha sabido con-
quistar una considerable fortuna y, lo que 
vale más que ella, el general aprecio. 
L a Sra. Hores de Valle, su elegante her-
mana y ol Sr. Valle supieron multiplicarse, 
recibiendo á sus amigos con exquisita ama-
bilidad y haciendo que el tiempo transcu-
rriese sin sentirlo, en medio de la mayor 
alegría. Las numerosas señoritas que acu-
dieron á la morada de los esposos Valle, tu-
vieron ocasión de entregarse á las expan-
siones del baile, á los sones del piano, to-
cado por hábiles manos. Y todos fueron ob-
sequiados con exquisitos dulces, helados, 
vinos, licores y champagne, profusamente 
servidos. 
Muchos y muy delicados presentes reci-
bió la Sra. Hores de Valle con motivo de 
sus dias, descollando ontro ellos un esplén-
dido estuche-neceser forrado de peluche 
carmesí, dedicado á la esposa do su queri-
do amigo y Presidente por los señores que 
componen la Directiva del Centro Asturia-
no. Es un regalo del mayor gusto y de gran 
valor, digno de la dama á quien se consa-
Sfra y á la que, por nuestra parte, felicita-
inos t.-iTubléh con motivo do la fiesta, ayer 
col^brada, de su santo. 
C R O I T I C A G - E N E R A L . 
Un numeroso cortejo acompañó en la tar-
de del sábado, hasta el cementerio de Co-
lón, el cadáver de la que fué respetable se-
ñora doña Dolores Azcárate, viuda de Cas-
tillo, madre do nuestro querido amigo el 
Sr. D. José Gabriel del Castillo y lia de 
nuestro también excelente amigo el Sr. D. 
Nicolás Azcárate. Sobre el féretro iban de-
positadas algunas hermosas coronas que el 
cariño y la amistad consagraron á la me-
moria de la virtuosa dama, cuya pérdida, 
no por esperada, atendido á lo avanzado 
do su edad, ha dejado de ser menos sen-
tida. 
También ayer, domingo, recibió cristia-
na sepultura en ercementerio de Colón ol 
cadáver del Sr. D. Enrique González y 
Bertrán, persona muy conocida y estimada 
en esta ciudad y á cuya familia enviamos 
el más sentido pésame. 
— E l vapor americano Orión, salió de 
Nueva-York con dirección á este puerto en 
la mañana del sábado, y no ol miércoles 4, 
como se anunció. 
—Procedentes de Veraciuz, entraron en 
puerto ayer, domingo, los vapores siguien-
tes: Cataluña, nacional; Lafayette, francés, 
y City of Alexandria, americano. Dichos 
buques conducen carga general y pasajeros. 
También tomaron puerto el mismo dia los 
vapores Baldomcro Iglesias, de Colón y es-
calas, y Albinia, alemán, de Hamburgo y 
escalas. 
—Hoy, lunes, fondeó eu bahía, proceden-
te de Nueva Orleans y escalas, el vapor a-
mericano Hutchinson, con pasajeros y car-
ga. 
—Hemos recibido el primer número de 
ElJaruqueño,\)Qrí6dico dominical, que ba-
jo la dirección de D. Francisco José Páes, 
ha reanudado su publicación en la ciu-
dad do Jaruco, on su segunda época. Lo 
devolvemos el cortés saludo que dirige á la 
prensa el apreciable cologa. 
—En el vapor francés Lafayette ha re-
gresado de su viajé á la Península, nuestro 
amigo y correligionario el Sr. D. Isidro A-
lonso. Presidente qué fué del comité de 
Unión Constitucional del barrio del Cristo. 
Acompaña al Sr. Alonso su distinguida es-
posa. Sean bien venidos. 
—Hemos recibido el cuaderno undécimo 
de la obra que bajo el epígrafe do Dicciona-
rio Razonado de Legislación de Policía, es-
tá publicando el Sr. D. Eugenio Capriles y 
Osuna, inspector de policía del quinto dis-
trito de esta ciudad. Dicha obra os do mucha 
utilidad para todas las clases sociales y de 
absoluta necesidad para funcionarios de 
policía Gubernativa, Municipal y Judicial. 
—Según vemos en E l Eco del Comercio de 
Mérida (estado de Méjico), so ha dado 
cuenta al Congreso de la Unión con un dic-
támendela comisión respectiva que con-
sulta so conceda licencia á D. Alfredo Do-
mínguez, Cónsul de España en el citado 
Mérida, para que pueda aceptar la conde-
coración de la orden de Isabel la Católica 
que le ha ofrecido ol gobierno de España. 
Conocedores de los buenos servicios pres-
tados en dicho cargo por nuestro distingui-
do amigo el Sr. Domínguez, creemos que 
es acreedor, bajo todos conceptos, al honor 
que se le dispensa, y con este motivóle en-
viamos nuestra felicitación. 
—Según noticias, en la jurisdicción de 
Cárdenas muelen unas diez fincas con 
rendimiento satisfactorio. En Sagua h a 
decido inaugurar la zafra hoy lunes, el 
ingenio Emilia; el 15 del actual lo hará el 
central Gratitud y varios ingenios de Ca-
rahatas comenzarán sus faenas en todo el 
presente mes. 
—En la iglesia de San Francisco, con-
vento de los RR. PP. Escolapios, de Guana-
bacoa, en la capilla do los alumnos, se cele-
braron el lunes 2 del actual, solemnes hon-
ras en sufragio por el alma de la Sra. D" 
María Luisa de la Cruz Gutiérrez de Suá-
rez, que falleció el 15 de noviembre último, 
dignísima esposa que fué de nuestro queri-
do amitro y correligionario el Sr. D. José 
Antonio Snárez. Esto homenaje se ha con-
sagrado á la Sra. Gutiérrea do Suárez por 
s o l í c i t o c ouidftdos del ilustrado Rector 
de las Escuelas Pías, R. P. Muntadas. 
—Según telegrama recibido en el Gobier-
no General del comandante del puesto de 
\:\ línardia Civil en Isabel, el tren que sa-
lió de Coli'n paro Matanzas, descarriló a l 
(MíclíucfiSf en aquel paradero, sin haber < 
cunido desgracia personal alguna. 
—En el Gobierno Civil se han presenta-
do para su inscripción y aprobación los re-
glamentos de las sociedades de Basse-Ball, 
Nueoo Habana, Yumtiri y Habana For 
Ever y la de socorros mutuos, instrucción y 
recreo Profesores de Música, de esta ciu-
dad. 
C O R R E O E X T R A M J E R O . 
F R A K C I A . — P a r í s , 27 de noviembre.—El 
Sr. Clemenfeau ha declarado hoy ante la 
sección correspondiente de la Cámara, que 
la comisión del censo no ora compotonte 
píu a decidir que el anuncio de la candida-
tura de Boulanger sea nulo, ni la Cámara 
para proclamar electo al Sr. Jofirin, quien 
no obtuvo la mayoría de los sufragios. 
La sección ha resuelto por 17 votos con-
tra 15, que es nula la elección Joffrin, 
— E l gobernador de Obock ha conseguido 
decidir al sultán do Tajurah á firmar un 
tratado sobre abolición de la esclavitud. 
Tajurah es una de las principales estacio-
nes de las caravanas do esclavos. 
— E l Gobierno francés ha encargado á 
los comandantes de dos torpederos que vi-
gilen todos los puntos en los cuales pudiera 
desembarcar el general Boulanger. 
Paris, 28.—Por 125 votos contra 110, el 
Senado ha rechazado hoy una enmienda 
quo apoyaba el Presidente del Consejo de 
Ministros, y había adoptado la Cámara de 
Diputados, según la cual debía prohibirse 
el trabajo nocturno de las mujeres en los 
grandes establecimientos manufactureros. 
— L a Cámara ha llegado al período criti-
co. Hasta aquí, y á propósito de la aproba-
ción de actas electorales, ha tenido que o-
cuparse casi únicamente de elecciones, acer-
ca do las cuales no era posible que se man-
tuviesen dos opiniones. Su conducta futura 
suministrará la medida de su moderación y 
su imparcialidad. 
La mayoría no ha adoptado una línea 
política definida. Divídese en dos porciones 
distintas. De un lado, los oportunistas, ó 
por lo menos, los moderados, comprenden 
perfectamente que las anulaciones sistemá-
ticas serían consideradas como señal de 
una política de intolerancia, mientras que 
por otra parto, los radicales han adoptado 
como consigna la anulación y creen que es-
ta conducta tendrá por resultado el impe-
dir toda coalición entre la derecha y los 
republicanos moderados. 
Dos individuos de la derecha han podido 
penetrar en la Cámara, á pesar de la enér-
gica oposición de la extrema izquierda. De 
ese hecho ha resultado una campaña de 
violentas declamaciones de los radicales 
contra los oportunistas. Estos seguramen-
te se asustaron de su propia moderación, y 
en la sesión, siguiente, anularon el acta del 
Sr. Arnault, realista, la cual no contenía 
en realidad vicio alguno. 
Tal es, por regla general, la manera de 
proceder de los oportunistas. Para un pa-
so que den hácia la política moderada, dan 
dos ó tres hácia el radicalismo. 
E l caso del Sr. Dillón era diferente; la 
ley no puede estar más terminante. Por 
efecto de la sentencia de la alta corte de 
justicia, el Sr. Dillón ha perdido sus dere-
chos políticos. No se comprende por qué la 
derecha se ha negado á aceptar la legali-
dad, votando en favor del compañero del 
general Boulanger. 
L a elección de Clignancourt es todavía 
más grave. L a comisión encargada de e-
xaminarla no ha podido llegar aún á for-
mar juicio. L a opinión que parece más ge-
neralizada es la de que el Sr. Joffrin no 
puedo llamarse elegido, de un modo satis-
factorio ó legal, pero se resiste la mayoría á 
proponer la anulación de su acta, temerosa 
de que nuevas elecciones proporoionen un 
triunfo á Boulanger. 
Tal como es la ley, con el sufragio uni-
versal. los electores podrían designar á un 
inelegible, no una sino muchas veces. Así 
es que, en ciertos círculos se propone el mo-
dificar la ley do manera que la circunscrip-
ción que persista en nombrar un candidato 
inelegible, después de anulada su elección 
una vez, pierde el derecho de verse repre-
sentada en el Parlamento durante el resto 
de la legislatura. 
París, 29.—Han ingresado en el nuevo 
partido comercial, organizado y dirigido 
por ol Sr. León Say, los Sres. Lockroy y de 
Lanesdan. La misión política de ese gru-
po es eludir todas las cuestiones sometidas 
á debates apasionados y á controversias di-
Ifíciles, y estudiar aquellas tan sólo que pue-den contribuir al acrecentamiento do la prosperidad WM\m\\ 
— E l Sr. Lalou, redactor do L a France, y 
diputado boulangista por Dunkerque, ha 
sometido á la Cámara un proyecto de im-
puesto al que habían de estar sujetos los 
extranjeros residentes en Francia. No es 
probable que se vote, pero sería posibleque 
los proteccionistas adoptasen el principio 
en que descansa para presentarlo en otra 
forma y aplicarlo á otras cuestiones. 
También se propone el que se obligue & 
todos aquellos que empleen obreros extran-
jeros, á pagar cierta cuota por cada uno.} 
—Los ingresos de los ferrocarriles fran-
ceses, durante los seis meses de la Exposi-
ción, han sido de 85 millones de francos más 
de lo percibido en ol período correspon-
diente de 1888. 
París, 30.—El miércoles nevó por prime-
ra vez, en este ano. E l deshielo fué ins-
tantáneo. No por ello ha dejado de ser de-
sagradable la circulación por las calles, [así 
á pié como en carruaje. E l tiempo sigue 
húmedo. Obscurece tan temprano que hay 
que encender luz artificial en los estableci-
mientos desde las tres de la tarde. 
No se oye en todas partes más que el 
nombre de Stanley; en los boulevares, en 
los círculos, en los cafés. Todos los perió-
dicos de París se ocupan de su.s cartas y de 
su viaje. L a Francia no tiene más que e-
logios para Stanley, pero los resultados y 
efectos de su expedición so consideran como 
do dudoso provecho para la civilización. 
Se ha vendido el mobiliario de Oliverio 
Metra. L a venta sólo produjo 1,897 fran-
cos. 
E l violín de Metra, el que probablemente 
ha hecho bailar á la inmensa mayoría de la 
juventud dorada de Francia, fué adjudica-
do en 14 francos. Las medallas que habia 
recibido en diversas ocasiones el composi-
tor y popular director de orquesta, se ven-
dieron al peso. 
Para aprovechar la ocasión que se ofre-
cía, púsose simultáneamente en venta un 
violín de Marglotto Morelli, cuya antigüe-
d a d remonta á 1,577. 
Paris, diciembre 1"—La Cámara de Di-
putados consagra casi todo su tiempo al 
examen de las elecciones dudosas. L a co-
misión, después de haberse pronunciado dos 
veces por l a anulación del acta del Sr. Jof-
frin, ha declarado definitivamente que su 
elección es válida. 
Ei dictamen de que se trata, suscítará'u-
na discusión interesante. Será probable-
mente combatido por la derocha y por los 
partidarios de Clemen^eau. Posible ea 
también que muchos republicanos modera-
dos sean do la misma opinión que el jefe de 
los radicales, y no admitan que quien no 
tuvo más q u e la minoría d e los votos emiti-
dos, pueda s e r considerado como represen-
tante de l o s electores de Montmartro. 
Los que piden la aprobación del acta, s© 
sitúan fuera de la legalidad, y no pueden 
explicar su parecer sino con razones del 
orden político. Temen que Boulanger ob-
tenga de nuevo la mayoría de votos, si ee 
anulase el acta presentada p o r el Sr. Jof-
frin. 
Todo esto prueba que la pasión política 
desempeña un papel principal en las cues-
tionos referentes á la comprobación de po-
deres, y q u e el partido que triunfa en las 
elecciones procura siempre hacer su victo-
ria más completa, anulando, con ó sin ra-
zón suficiente, tantos adversarios cuantos 
le sea posible. 
Muchas personas sensatas piensan que 
se debería remediar ese mal, quitando á la 
Cámara la facultad de decidir acerca de la 
validez de las elecciones y sometiendo las 
que fueren dudosas á las autoridades judi-
ciales ó á u n tribunal especial nombrado al 
efecto, cuya imparcialidad no pudiera po-
derse eu duda. 
Pam, 3.—El Sr. Huffard ha interpelado 
hoy al Gobierno, en la Cámara do Diputa-
dos, acerca d e la actitud de Francia para 
con la nueva situación brasileña. 
E l Sr. Spuller, ministro de negocios ex-
tranjeros, h a contestado que los telegramas 
del encargado de negocios de Francia en 
Rio Janeiro, aseguraban que no se había 
perturbado e l orden, que l a república había 
sido proclamada tranquilamente en las pro-
vincias, y que el Gobierno provisional se 
había obligado á proteger todos los intere-
ses y á respetar todos los compromisos con-
traído por el Imperio. 
E l Sr. Spuller agregó que el Gobierno 
provisional se había puesto en comunicación 
diplomática con las autoridades francesas, 
y que, después de este hecho, el gobierno 
francés encargó á su agente en la capital 
del Brasil que continuase en l a república 
las mismas buenas relaciones que mantenía 
con el Imperio. E l nuevo gobierno espora 
probablemente la reunión de la Cámara, 
antes de comunicar á las potencias el esta-
blGeimiento do la rcpúblioa. 
—Las señoras d e Paris han rogado á Sa-
rah Bernhardt que desempeñe u n papel que 
les permita llevar a l teatro á sus hijas. Sa-
rah Bernh:irdt ha contestado prometiendo 
que, durante las fioRtn? do Navidad, repre-
sentará.eñ ol t-sátro d e la Porte-Saiut-Mar-
Lín l a Juana de Arco de Barbier. Gounod 
dirigirá la orquesta con este motivo. 
—Aún se habla en esta capital de la inte-
resanto nota, probablemente oficiosa, pu-
blicada por Le Temps, e n l a que s e establece 
un hecho de marcada importancia con res-
pecto a l uso d e la pólvora sin humo por 
los ejércitos europeos. 
Cuando la fábrica d e Sovrán Livry comen-
zó á fabricar esa pólvora quo se usa actual-
mente e n e l ejército francés, un hurto de 
cierta importancia se advirtió en el estable-
cimiento, acompanado do circunstancias 
que excitaron vivamente l a pública aten-
ción. "Lo que me impide participar de la 
emoción general, decía el sabio director de 
pirotecnia en e l ministerio d e l a Guerra, es 
que nuestra pólvora escapa a l análisis quí-
mico, ó por l o menos, escapará durante mu-
cho tiempo, porque su composición no re-
cuerda ningún producto que presente las 
mismas propiedades explosivas." 
La mejor salvaguarda d e Francia contra 
las consecuencias d e robos audaces, estriba 
e n l a composición misma de su pólvora. 
Esas felices condiciones n o parece que se 
hayan modificado hasta ahora, si se consi-
deran los resultados obtenidos en otros Es-
tados de Europa. 
Este otoño, en las grandes maniobras del 
ejército austríaco, l a prensa especial señaló, 
entre otros desengaños sufridos, con motivo 
del uso do l a pólvora sin humo, varios ca-
sos de asfixia producida por el mismo. En 
Alemania se ha modificado la pólvora cu-
yos ensayos se hicieron. En Italia tampoco 
produjo el experimento resultado alguno 
positivo, porque la pólvora sufría alteración 
con e l frió y la humedad. 
G A C E T I L L A S . 
T E A T R O D E T A C Ó X . — L a compañía lírica 
dol Sr. Palou anuncia para mañana, mar-
tes, el estreno de la opereta de Lecoq titi-
lada fcí Pompón. L a representación se 
hará por tandas, á las horas de costumbre, 
con el siguiente reparto de papeles: 
Florella, Sra. Ruiz (C.) 
Pícelo, Srta. Méndez (C,) 
Beatriz, Srta. González (S.) 
Hortensia, Sra. Gallardo. 
L a Duquesa de Cazadores, Sra. López. 
El Virrey de Sicilia, Sr. Fernández. 
Barabino, Sr. González (V.) 
Castorino, Sr. Gutiérrez. 
Bastroco, Sr. López (J.) 
E l Podestá, Sr. Pérez, 
Un Desconocido, Sr. Gómez. 
Damas, caballeros, pescadores, máscaras, 
gente del pueblo, <k, &. 
T E A T R O D E A L B I S U . — U n a nueva repre-
sentación do la magnífica zarzuela Catali-
na se anuncia pra mañana, martes, en el 
afortunado coliseo de Albisu, por tandas y 
con el siguiente reparto de papeles: 
Pedro, emperador de Rusia, Sr. Massa-
net. 
Kalmuñ", cosaco. Sr. Vázquez. 
Iván, coronel de cosacos, Sr. Castro. 
Miguel, aldeano, Sr. Aren (M.) 
Catalina, cantinera, Sra. Franco de Sa-
las. 
Berta, aldeana, Srta. Rodríguez (A). 
E l General Imaloff, Sr. Carbonell. 
Un cabo, Sr. Lluch. 
Un cosaco, Sr. Lluch. 
E l Mayor Dalowitz, Sr. Sierra. 
Una cantinera, Srta. Campini. 
Oficiales, cosacos, soldados de diferentes 
armas, aldeanos y aldeanas, jornaleros del 
Arsenal, músicos, tambores, reclutas, can-
tineras, coro, músicos, bailarines y com-
parsas. 
C Í R C U L O D E A B O G A D O S . — Sección de 
Procedimientos civiles y criminales.—Cele-
brará sesión pública ordinaria el martes 10 
del actual, álasocho delanoche, en el local 
de costumbre. Mercaderes número 2, para 
terminar los trabajos del presente año, y 
proceder á la elección de la mesa que ha de 
dirigir los del entrante de 1890. Habana, 
diciembre 9 de 1889.—El Vice-secretario, 
Dr. Ricardo Ddlz. 
CASENO E S P A Ñ O L . — C o n extraordinario 
lucimiento se efectuó anoche en el Casino 
Español de la Habana, el gran baile dis-
puesto para solemnizar el dia de la excel-
sa patrona de España y de las Indias. 
L a entrada del edificio que ocupa el pa-
triótico instituto y sus amplios salones, es-
taban adornados de una manera espléndi-
da y resplandecia en los mismos una ilumi-
nación brillantísima, revelando en el con-
junta el buen gusto y la hábil dirección de 
BUe/itro amigo el Sr. Chía. 
1 
La concurrencia ora muy oscogida y nu-
morosa; las felices parejas giraban unas 
veces & los acordes de una excelente or-
questa y otras á los sones do la bien orga-
nizada banda do música do la Escuadra, 
que ejecutó diferentes piezas bailables y 
otras composiciones, con singular maes-
tría. 
La fiesta se prolongó basta una hora 
muy avanzada, dejando gratísimos recuer-
dos en cuantos disfrutaron do sus delicias. 
TOROS.—Una concurrencia por extremo 
numerosa presenció ayer, en la plaza de la 
calzada de la Infanta,' la segunda y última 
corrida do la empresa hispano-mojlcana 
que nos trajo al famoso Ponciano Diaz y su 
caadrilla. En la función hubo de todo, sien-
do cumplido el programa en todas sus par-
tea. 
Kn cambio, la corrida anunciada en la 
plaza do Kegla por el diestro Josó Machio, 
no pudo efectuarse por.... indisposición 
del público. 
No tenemos tiempo ni espacio para dar 
más pormenores. 
A D I Ó S D S P O N C I A N O DÍAZ.—Complace-
mos al cólobre diestro mejicano publicando 
las siguientes líneas: 
"Sr. Gacetillero del D I A B I O D E L A MA-
RINA.—Muy distinguido Sr.: en momentos 
de partir para Veracruz, y sin tiempo para 
despedirme personalmente de Vd. y darlo 
las gracias por su bonovolonoia y bondades 
para conmigo, lo mogo me dispenso y des-
pida de este galante público habanero, del 
cual llevo y couservaró siempre los mejores 
recuerdos. 
Pronto á embarcar, on Mójico y donde 
quiera que me encuentre, puede Vd. dispo-
ner do su atto. S. S. Q. B. S. M . — P o n r i i i n o 
G U A T A S O U P R E S A . — T a l es la que prepa-
ran íl BUS innumerables parroquianos los 
dufíioa de L a Flor Cubana, do oso acredi-
tado almacén de víveres Unos que existo on 
la calzada do ÍJaliano esquina á .San Josó: 
una aorproaa de actualidad, do poderoso 
atractivo y do oxtraordinurio lucimiento. 
Y también disponen los Sroo. Alvarez y 
Coll ol más completo y variado surtido do 
comestibles y bebestible p&r&laa festividades 
dfl Noche Buena y Paacuas, á cuyo efecto 
lian recibido \ a \ nmtinuaráu rocibiendo 
por todos los vaporea, una multitud do efeu 
too escogidos y do novedad, que aportuna-
mente so annnciarán al público. Va ú estar 
espléndida, por dentro y por fuera, L a Flor 
Cubana, auporando á lo que ha hecho on 
años antoriorea por esta época. 
• V E L A D A X O T A U I . B . — L o fué bajo todos 
aspectos la efectuada la noche del viernes 
último on ol gran teatro de Tacón y que ha 
blan combinado con loable acierto, las re-
dacciones do los Ilustrados semanarios E l 
Fif/aro y J A I Habana Elegante. La concu-
rroncla que dialVutó de tan grata llesta ar-
tístlco-lltorarla, ora tan escogida como nu-
morosa. 
La poetisa portorriqueña Sra. Rodríguez 
da Tió, loa Sros. Montero, Casal, Pichardo, 
Villoch, llerníindoz Miyaros, Valdivia, La-
fourcade y CatalA, así como los laureadoa 
pianistas Sres. Cervanto.-i y Jiménez, la dis-
tinguida aílclonada Srita. Alonso y los Sreti. 
Soler, l'aator y domíis artistas que tomaron 
parte en la función, obtuvieron del selecto 
auditorio los más ruidoaos y nutridos aplau-
sos. 
Felicitamos cordialmonte, por tan feliz 
óxito, A los jóvenes promovedores de tan 
hermosa llesta. 
V A O U N A . — S o admlnlstrnrú, mañana, 
martes, do 12 á 1, on las sacristías del Es-
píritu Santo y del Santo Cristo, por los 
Dres. Cowloy y Lluria. 
E L PASEO.—-La pelotería de esto nombre, 
una do las mejores y más acreditadas do la 
Habana, establecida en la calle del Obispo 
esquina ilAguiar, publica en nuestro Al-
cance un nnunc.o muy interesante, cuya 
lectura recomondamos á cuantas personas 
quieran calzar blón, á la última moda y sin 
gran sacrificio pecuniario. Buenas gangas 
ofrece 7'>7 Paseo on sus constantes realiza-
ciones do mercauciaa escogidas. 
V no sólo so vendo on esa casa un calza-
do excelente A precio módico; también so 
expenden allí billetes do la Habana y do 
Madrid que obtienen á menudo loa premios 
gordos, los apetecidos de todos los que gus-
tan do probar la suerte. 
Encamínate á E l Paseo 
Do prlslta, pueblo amado, 
Y encontrarás el calzado 
Que apetezca tu deseo. 
V con buena voluntad 
€ompra billotos allí, 
Y obtendrás allá ó O Q U Í 
El pcemlo do NuvJdad. 
P U B L I C A C I O N E S V A R I A S . — N O S han favo 
recido uua voz más con su visita ol intere-
H a u t e L n i i n i e - B u t , Kl Eco de Galicia, La 
H a h u H t i Elélfañtp, L a Caricatura, E l Pan 
íi¡lcn>, JEl Heraldo de Asturias, La Unión, 
L a Defensa, la Revista de. Agricultura, E l 
Pilareño, el Boletín Oficial de los Volunta-
rios, E l Progreso Mercantil, E l Magisterio, 
E l Progreso Comercial, E l Pitcher, la lie-
vista d& Ciencias Médicas y Asturias Pin-
toresca, prolusaiiiento Ilustrada y contenien-
do en au última página un autógrafo do 
nuestro querido amigo el distinguido poota 
D. Saturnino Martínez. 
E L A N D A R Í N AUAnoxÉs.—Según un te-
legrama que hemos recibido do Cienfoegos," 
el famoso andarín aragonés Mariano Blelsa 
venció "ayer on aquella ciudad á cinco ca-
ballos que so lo prosontaron para disputar-
le la victoria on la carrera. 
CIRCO D E P D H I L L O N E S . - E l animoso Co-
ronel, queriendo corresponder generosamen-
te al favor que el público lo dispensa, ha re-
suelto efectuar una rebaja do precios desdo 
hoy, en las funciones de los días no festivos, 
excepción hecha do los beneficios. 
BU espectáculo combinado para la noche 
do mañana, martes, será sorprendente! bn 
jo todos conceptos. La variedad del pro-
grama es muy notable, contándose en ol 
mismo los mejores ejercicios de los artistas 
que forman la numorosa compañía. Habrá 
además uua nueva pantomima. E l miér-
coles so verificará una función extraordina-
ria á beneficio do las familias de los obro-
ros sin trabajo en Cayo-Hueso. 
EL F Í G A R O . — E l número correspondiente 
á a y e r , domingo, dol semanario que dirige 
nuestro joven amigo D. Manuel S. Pichardo, 
trae un retrato y un autógrafo del omlnonto 
artista Marmol Jiménez, algunas chispean-
tos caricaturas, varios artículos en prosa y 
las poesías que figuraron on el programa do 
la velada dol viernes on Tacón. Entre di-
chas composiciones sobresale la muy con-
ceptuosa y elevada que suscribo el Inspira-
do pootaJullán dol Casal. 
D A N A T I V O . — t J n devoto do la Virgen de 
Lourdes nos ha entregado tres pesos bille-
tes, con destino á la nueva iglesia que ae 
erige en honor de aquella. 
P O L I C Í A . — ü u individuo blanco, vecino 
del barrio de Guadalupe, lo dió varios gol-
pes con un bastón al jislático Antonio A • 
clin, causándolo una herida en la regiwi 
frontal y una contusión en la anto-bro-
quial derecha. Ambos sujetos fueron re-
mitidos al Juzgado do Guardia, resultamlo 
estar circulado para sufrir condona ol asiá-
tico on cuestión. 
—En la casa do socorro del segundo dis-
trito fué curado do primera intención un 
Individuo blanco que tuvo la desgracia do 
Oftenede una tiMcalora, en la casa número 
140 do la callo de las Virtudes, causándose 
una herida levo on la muñeca do la mano 
derecha. 
—Durante la ausencia de un asiático, 
vecino do la callo do Kevillaglgedo, lo ro-
baron de su habitación varias prendas do 
ropa, dinero y otros objetos. 
—Al transitar un expendedor do billetes 
por la calzada del Monto, un moreno des-
conocido lo arrebató varias fracciones do 
aquellos que Uovaba en las manos. 
—En la tardo do ayer, fué conducido á la 
casa de socorro dol torcer distrito, un jo-
ven blanco quo fué herido por proyectil do 
arma do fuego, on una reyerta habida en 
la callo do Puerta Cerrada. El paciente 
presenta dos heridas, una on el brazo dere-
cho y otra on el labio superior, siendo su 
estado gravo, según la certificación del 
módico (le guardia Sr. Núñoz do Cadtro. 
—En el barrio do Guadalupe fué atrope-
llado por un coche de plaza un menor blan-
co, el cual fué curado por primera vez de 
una herida grave en la cabeza. 
—ün operario do una panadería do la 
callo do la Obrapía so Infirió una herida 
gravo ou ol dedo meñique do la mano dere-
cha, con la máquina do amasar pan. 
—Ha sido detouido on el barrio do la 
Ceiba un pardo que trató do asesinar á un 
Individuo blanco on la callo do Facto-
ría. 
—Al transitar anoche un Individuo blan-
co por la calzada do Bolascoain, esquina á 
San Josó, fuó acometido por otro do su cla-
se que con un cuobUlo do punta lo Infirió 
una herida en ol lado izqidordo del pecho. 
El agresor, que so hallaba on estado do 
embriaguez, fuó detenido por un guardia 
do Orden Público y una pareja de la Guar-
dta civil. 
- El celador Sr. Vázquez detuvo en el 
P.iniuo ilo laabel la Católica, á un indivi-
duo blanco por considerarlo como compli-
cad'» en el robo do dinero perpetrado on 
un i Mt' k.' id i i ! , la rallo de la Lamparilla 
O í q u i M . , i A j u i i B e r r a t e . 
A C E I T E D B H I O A D O D E B A C A L A O . Uni-
co ó infalible remedio para la curación de 
todas las enfermedades de la garganta, el 
peoho y los pulmones. Usada con perseve-
rancia en Unión dol Pectoral do Anacahui-
ta ha realizado curaciones sorprendentes 
en muchos casos desesperados de tisis. 
El aceito preparado por Lanman y Kemp 
es uno de los más puros. 22 
Secci de i i t t m i . 
L I B A O S . 
CODIGO CIVIL ESPAll 
Scgtfn la novísima ••ilición oílcial 
de 24 do julio de 1889. 
A N O T A D O , C O N C O R D A D O Y S I N O P T I C A D O 
por el Dr. D. Manuel de Bofarull. 
En la misma se compran, venden y al-
quilan toda clase de libros y todo lo porte-
nociento al ramo. 
O B I S P O 135 . 
P 11921 4i i-7 4.1-S 
Círculo Habanero.—Secretaría. 
No habieudo poUiilo c e l u b r a m por üi l ta del n ú m e r o 
reglauienlario de lulaienlea la Junta General o rd ina-
ria convocada para «1 di a X del corriente', se ci ta nue-
vomente A los s e ñ o r e s socios, que lo sean con seis me-
ses de an l ic ipac ión y c s t í u al corriente en e l pago de 
sus meiinualidades, para la que ha de verificarse A las 
12 del domingo 15 del actual, en la casa calle de C o m -
postela n . 58. 
E n esta Junta , quo se c o l e b r a r á con cualquiera que 
sea el n ú m e r o de los concurrentes, d a r á la Direc t iva 
cuenta de aus actoa y del estado e c o n ó m i c o de la So-
ciedad en el afio que ha t e r i m i m l o pn 30 de n o v i é m -
hro p r ó x i m o pasado, y so e leg i rán los vocales do la D i -
rectiva quo han de Henar las vacantes ocurridas en 
dicho año . - Halmna y diciembre ü de 1889 — K l Se-
cretario, J o s é F o r n a r i s . 15008 0-10 
L A V I N A . 
REINA, 21. TELEFONO 1,300 
E l azt tóar granulado do la Ref iner ía de C á r d e n a s no 
contieno muteria colorante de ninguna clase. Po r es-
to, d cHpuésdo disiielta una cucharada do este a z ú c a r 
en un vano do agná , queda ós ta tan t r a s p a r e n t ó ó I n -
coloro como MÍ nada contuviera. E l p ú b l i c o debo ao-
mot'ur á esta prnoba lodo ol a z ú c a r quo no lo vende 
como refinado de C á r d e n a a . y el que deje el agua t u r -
bia rechazarlo como no legi t imo. 
A z ú c a r rcliuudo de C á n l e n a a , á $1.75 oro 6 A $4.20 
$1.25 oro ó 1 $:Í hilIeteB 
liljlotea )a arroba. 
Ar roz de la t ierra , 
arroba. 
T u r r ó n do J i jona , Al i can te y Venia, iegflimo; á u n 
peso billetp.i lu l ib ra . 
Bon i to en oscabeche, latas do OJ l ibras, d $1.G5 oro 
ó $ 1 bllletos lata. 
Leche condenaada A G U I L A , i $3.25 oro la docena 
y á 05 centavos billetes lata. 
Poeanaa IVescos, ú. medio peso billetes l ibra . 
Coquitos del D r a s i l . , medio peso billetes l ibra . 
Dát i íea freídos A medio poso billetes l ib ra . 
Uvas do A l m e r í a , á medio peio billetes l ibra y á 
$3.95 oro el ba r r i l con ?0 libras. 
Presas gallegas, Peras do California ou latas, F r u -
tas on aguardiente y en su Jugo, tanto francesas como 
e s p a ñ o l a s ; G a l l e t t e u linas y de todas clases, inglesas 
y americanas; Champagnes, Cervezas, Sidras y l . ico 
res, todo do procedencia leg í t ima. 
Víveres frescos, bien pesados y ú precios de muelle, 
ven i i ióudose po r arrobas, medias y cuartos de arroba 
:i l i m v i n dfl ¡U por mayor. 
Vinos puros y do superior cnlidad. recibidos direc-
l á m o ñ l e d e los cosecheros. So venden en botellas, ga-
rrAfoqei . cuarterolas ó burricas, s e g ú n procedencia. 
Los efectos se env ían á cualquier punto de la c i u -
dad, Cerro, . Jesús del Monte , Carmelo, P r í n c i p e , I t e -
ula, Guanabacoa, M a r i a n a o y pueblos intermedios, en 
loscarroa do L A V I Ñ A , libreR do c o n d u c c i ó n . 
Los podidos del in te r io r so sirven con esmero, do-
blóndoao hacer acompasados del importo y fióte. 
Se r e m i t i r á á toda persona que lo solicite, nuestra 
l i s ta quincenal de precios corrientes. 
Pueden hacerse los pedidos por correo, por telófodo 
1,300 ó por un simple recado a l í e l n a 2 1 , y se se rv i r án 
lumedialameiite. C 1770 «d a 
¿ S I 
p.». P> t>. 
% % r 
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i ^ Ó? 13 -4 
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( K O J Í T C A K E L I G I O S A . 
D Í A io nv. Í>Í( i K ^ i n i t e . 
Kl Cl rc t i l a ren el Kspír i tu Santo. 
Muestra S e ñ o r a de Loreto y san Sindulfo, obispo y 
COufeaór. 
L a fiesta de la t ras lac ión de la santa casa de nues-
tra Befiora a l campo de Lore to en la Marca de A n c o -
ua, comenzó á celebrarse en aquella provinc ia con m i -
sa y oficio propio en el oño de 16(19. P r o p a g ó l a Bene -
dicto X I I F . primero á todo el terr i tor io di l Estado E -
cles iás t ico por los afios 1719, d e s p u é s á todos los pue-
blos sujetos á la repúbl ica de Vcnecia, y ú l t i m a m e n t e 
á todoa los reinos v señor íos del rey ca tó l ico*. E l he-
cho que dió ocas ión á esta festividad, quo en haber s i -
do trasladada por mano do Angeles desde Nazareth á 
I» dmacla, y desde all í al campo de Loreto , la casa de 
lu San t í s ima Vi rgen , esto es, aquella hab i t ac ión en 
Min-iur virtituda y saludada por ol A n c o l . tiene á su 
favor testimonios muy esclarecidos. D icen que fuó es-
to en el pontificado de Céléfctlfao V , ó como Natal A -
lejandro escribe, á los principios del de Bonifacio V I H . 
Este suntuario es muy frecuentado de los fieles. 
J- I K S T A S R L : n : i ; i ;» i . r . - - . 
.MISAS S.U.KMNK.S.—IOII la Catedral, la do Tercia á 
las ocho y media y en Us dem.ís iglesias las de oos-
tnnibr» . 
de Ntra. Sra. de las Mercedes. 
Kl mió rco les 11 del corriente h a b r á misa cantada en 
la capil la de N'ir;;. Sra. do Lourdes, á las ocho de la 
raaflana; Lo que so pone an coiiocimiento de los fie-
les para su abialeiicia. 




P . D. 
ANIVERSARIO. 
Loa Sros. Sacordotes quo quieran 
aplicar ol Santo Sacridcio do la Misa, 
con un responso al Anal, por ol des-
canso dol alma dol 
S O . F I M W f i l í O S B L L V S A I I l l : 
pueden concurrir el jueves 12 del co-
rriente, A la iglesia do la Merced, do 
seis il nueve do la mañana, y rocibi-
li'm la limosna de un escudo oro. 
11003 2d-10 
3 3 . P . D . 
El mlórcoles U del actual, ¿ las 8 
y media de su mañana, so colebrarílu 
en la parroquia dol Monserrate hon-
ras fúnebres por ol eterno descanso 
dol alma del 
S r . D . B e n i t o Z u a z i m v a r , 
en ol segnudo aniversario do BU íallo-
cimionto. 
Su viuda 6 hijos, invitan por oate 
medió íi lae personas do su amistad, 
do cuyo lavor quedarán reconocidos. 
inooo ld-10 
E . P . D. 
PRIKGB ANIVKUSA1M0. 
El miórcoles 11 dol corrionto, á las 
ocho y media de la mañana, se celo-
braríin honras en la iglesia de lielón, 
por ol eterno descanso del alma de la 
S r a . D a J o s e f a d e E m b i l . 
Sus hermanos y sobrinos, ruegan á 
sus amigos que los acompañen en di-
cho acto. 
Habana, diciembro 0 do 188!). 
C 1830 2u-9 l d - l ( 
E N L - A C E . 
E l amor acaba do estrechar en c o m u n i ó n í n t ima 
dos j ó r e n e s y enamorados corazones. Nuestro amigo 
D . Aure l io Alfonso so ha desposado la noche del 
miérco les 4 del presente en la telesia parroquial del 
Monserrate, con la distinguida y uermosa Srla. A l t a -
gracia de Zalba y Arazoza. Fueron padrinos do m a -
nos el Sr. D . An ton io Saayedra y su esposa D " A n -
tonia de Arazoza. Numeroso grnpo de amigass y a m i -
gos a c o m p a ñ a r o n á los felices amantes, tanto durante 
la ceremonia sacramental como en su r i s u e ñ a morada, 
dondo el Sr. Saavedra y s e ñ o r a obsequió á todos con 
un e sp lónd ido buffet. 
Movido por el m á s puro y bello de los sentimientos 
han ido hasta el al tar los que arrullaban on su alma 
los mismos ideales y las mismas virtudes. Dichosos y 
llenos del santo c a r i ñ o del hogar, v e r á n luc i r p r o p i -
cias las r ec íp rocas promesas hechas al grato calor de 
los delirios amorosos. 
¡Qno la felicidad como un sol eterno i lumine cons-
tautemente el espacio azul de sus e n s u e ñ o s ! 
H933 1-10 
L L E G - A H O a r 
Las nuevas máquinas de polar do última 
perfección que han obtenido el primer pre-
mio on la Exposición de París. Hay también 
para tusar caballos. 
Navajas mecánicas para afeitarse solo sin 
riesgo de cortarsa. 
Gran surtido de navajas barberas, cuchi-
llos do bolsillo, cortaplumas, puñales, tije-
ras, limpia-dientes, etc., ote, todo superior. 
Galiano 130, casa R I B I S . 
11050 4 a - » idr-10 
LA lOTEIJi Di ORO. 
COMPOSTELA 4(i. 
Esta casa ofrece á las familias un gran-
dlo.so surtido de alhajas y muebles á pre-
cios do ganga. Dormilonas y tíolitarios de 
brillante, relojes, pulseras y prendedores, 
espejos, cuadros, canastilleros, lavabos y el 
bastón más raro que existe en ol mundo. 
8-8 
EN LA SASTRERIA DE SAENZ, 
O - H E I L I / S T 27 , 
So solicitan operarios quo trabajen en sus 
casas ó on este establecimiento. 
11885 4-7 
ftraniles Bostas «MI honor del Sanio Palron» 
San Frimcisco Javier en los (lias 14 y 16 
del corriente. 
P R O G R A M A . 
D í a 14. A las seis y media de la tarde, gran Salve 
á loda erques a c ó n excelentes voces y á s u conc lus ión 
fuegos artiticiales. 
] > i a l 3 . Gran flesl.i de iglesia á las ocho y media 
de la m a ñ a n a , con oxcolento orquesta y voces, y ser-
m ó n por el Kdo. P. I toyo, de la C a m p a ñ í a de J e s ó s , 
con asistoncia do Autoridades, Corporaciones, etc. 
A l a s cuatro y media de la tarde, solemne p roces ión 
con grande a r c m p u ñ a m l e n t o , i luminaciones y escolt i 
por Tas fuerzas do Voluntar ios con una magullica 
banda. 
A las nuevo do la noche, gran bailo de inv i t ac ión en 
la hermosa casa-quieta Kea l 110, con la pr imera cr -
questa de Valenzuela complela. 
A la una y cuai lo de la madrugada, tren ex t raord i -
nario para la l l á b a n a . C 1824 4-7 
L A E S P E K - A a r Z A -
200,000 
40,000 
ÍVIás 12 a p r o x i m a c i o n e s 
" 17 p r e m i o s de $ 4 0 0 . 
Billetes para el gran sorteo de Navidad. Ricas bre-
vas de Morales precios de fábr ica . 25 tabacos V u e l -
l a -Aba jo superioies por un pi so. Cigarros ruedas 
completas por un peso. Por arriba, por debido, por 
dolante y por d e t r á s O n íi.yo !<•$ sabrosos cigarri l los 
de Bciuensii Cout'eu T r i c u . Pqrtales del Palacio de 
Cristal , Teodoro Iglesias. 14850 4-6 
D i c i e m b r e 9. 
4 5 3 0 
5 0 5 1 
6 2 9 2 
6393 
6 2 0 4 
7 1 7 7 
5 0 0 0 
8 0 0 
6 0 0 0 
J50000 
6 0 0 0 
1 0 0 0 
1 0 0 0 
1000 
8 0 0 
1 0 4 0 4 
1 1 0 5 2 
11680 
LLB90 
1 1 6 0 1 
12244 
1 4 1 7 8 
1 5 1 9 2 
1 7 9 2 2 
8 0 0 
8 0 0 
3 5 0 0 
1 2 5 0 0 0 
3 5 0 0 
1 0 0 0 
8 0 0 
8 0 0 
6 0 0 0 0 
7 8 6 9 dudoso 
8 5 0 9 
9 5 0 0 
Se pagan on Sun Rafael n" 1 . 
Frente ¡i J . Vallóe, 
M I ü U B I . M I IR1EDA S. 


















l ) i e ¡ ; 4 m b r e , í>. 
lüiiO 10212 . . . 1000 
l ü t g l l f i B ' . . . . ^500 
1Ü00 11 f.ítO . . . . 125000 
1000 11G91 3500 
800 13015 . . . . 1000 
1000 13317 . . . . 1000 
1000 13318 . . . . 1000 
8ÜÜ 13516 . . . . 800 
C0Ú0 15008 . . . . 800 
250000 150'27 . . . . 800 
«000 15113 . . . . 800 
800 16314 . . . . 800 
800 17013 . . . . 1000 
1ÜÚ0 17519 . . . . W0O 
10Ü0 17922 . . . . 60000 
5000 
tvfanijel G u t i é r r e z , 
Gal l a ñ o 106. 
a4 9 d4 10 
PLAZA VIEJA. 
Madrid, diciembre 0 de 1889. 
NÚM. 
5 2 0 2 
6 2 9 2 
6 2 9 * 
6 2 9 4 
7 0 0 1 
8 3 0 3 
1 1 6 8 9 
11690 
P R E M I O S 
1 0 0 0 
6 0 0 0 
2 5 0 0 0 0 
6 0 0 0 
8 0 0 
1000 
3 5 0 0 
1 2 5 0 0 0 
NÚM. P R E M I O S 
1 1 6 0 1 
1 2 2 1 6 
.13609 
1 4 0 0 1 
1 4 1 0 6 
1 5 7 1 6 
17922 
3 5 0 0 
8 0 0 
8 0 0 
8 0 0 
8 0 0 
8 0 0 
6 0 0 0 0 
Esta lista será rectificada mañana. 
Teniente Rey, 16, 
PLAZA VIEJA. 
OB 0000 3a-9 84-10 
SORTEO N. 1818. 
N ? 2 8 2 9 
$ 2 0 0 O O O , 
V e n d i d o p o r 
R a m ó n Vivas , 
sncesor de P e l l ó n y C 
T e n i e n t e Rey 16, 
P i aza V i e j a . 
*5-5 1819 •IR-fi 
9 DE DICIEMBRE 
1889 . 
A N O T C I O S . 
P H O F E S I O S T E S -
Médico Dosimetra. 
Tratainicuto de las enferniedudes por los raedíca-
meutos Dos imé t r i cos , que fautos lauros tieueu ganados 
en toda Europa. 
Consulta eu su casa de 12 á 2 y de 6 á 7 tarde. 
S A N M I Q C E L N'.1 89. 
15005 8 10 
A L E X A N M E AVEL1NÉ. 
Academia Mercantil y do idiomas 
F U N D A D A E N 1865.—LA M A S A N T I G U A . 
Consulado 103 esquina á Neptuno.—Precios niódicos 
14874 4-7 
A V I S O . 
U n a persona formal, r e c ión Uceada, da clases A d o -
mici l io de los idiomas francés y a l e m á n . T a m b i é n se 
ofrece para l levar los libros y la correspondencia en 
españo l , f rancés y a l e m á n ; precios m ó d i c o s : d i r ig i r se á 
ÍI:ilinim 108. 1 4 « U 8-3 
D O C T O R L i A R R A Ñ A G - A 
Ciru jano-Dent i s ta , 
ipecialista en las enfermedades m é d i c a s q u i r ú r g i -
ue la boca: consultas y operaciones de 8 á 4. 
Es 
cas 
liana 108. 14971 4-10 
J U A N B A R R A Q U É 
M é d i c o - C i r u j a n o . 
Consultas de 12 á 2. Cuba n ú m e r o 105. 
14975 26-10d 
CIRUJANO-DENTISTA. 
O B R A P I A 57 , altos. 
Participa á sus clientes que ha rea-
nudado sus consultas de 11 IÍ 5, eu su 
recien construido gabinete montado 
con ios más modernos aparatos. 
Anuncia también un nuevo siste-
ma de colocar las dentaduras postizas 
sin necesidad de extraer los raigones 
ni cubrir el paladar, dando sorpren-
dente resultado. 
14920 4a-7 4d-8 
DR. R. CHOMAT. 
Cura l * BÍtilis v enferniedadcs vené rea s . Consultas 
lo 1 U 1. Bol 52." Habana. 1ÜMO I3a-S] 13d-24 
KOSA COTT1NI 
Comadrona facultativa. 
V i l l . ^ a a 12. 27-4dbie 




PRADO NUM. 115. 
Advier te ul púb l i co de que por mejoras progresivas 
en las grandes fábricas tle los Kstudus-Uuidon que 
surten ul mundo entero de e í t o s . lian llegado á ser a r -
t ícu los de primera necesidad y á un i t e r í ecc iona iu ien-
to admirable de s imulac ión y dunteiou, haciendo l u -
das las funciours de los naturales; al IUÍHIIIO tiempo 
se ba reducido notalilemente su costo. Con intimas 
relaciones profesionales y personales con estas fábr i -
cas durante t reinta y ocho años , 1851 á 1860 en N u e -
v a - Y o r k , ISC. á 1889 establecido en la ITabana, tiene 
sii-mprn un gran surtido en su oasa con que servir al 
púb l ico , ú tpdos precias: de mpdc que I : Í I IJÚ:I p r i nc i -
piante mismo podr ía ofrecer mas barai'-,:. aun l i a -
c i éndo cuso b i á u o de la inteligencia y habilidad que 
da la larga p r á c t i c a , pues bay para todas fortunas 
T a m b i é n para las personas que tienen sus dentadu-
ras naturales perdiendos-e con picaduras y sus circuns-
taucins no permiten orificarlas, pueden salvarlas con 
empastes á precios InfimoB en billetes. Tra ta á todos 
con la cons ide rac ión debida á los tiempos a l tera-
dos quo nos abruman, 
l l o ra s de ocho á cuatro, excepto los dias festivos. 
Los extranjeros pueden consultarle en inglés , f ran-
cés 6 a l e m á n . No luiy consultas gratis. 
i n 1778 27 4 
DR. B. PIRE; 
Médico -C i ru j ano , especialista en partos, enfermeda 
des de niño.H j del pecho.—Consultan de 12 á 2, altos 
la farñia'e'u 1 . . Un ión , Obispo M . Domici l io Ber 
naza )>t) 
non, 
isgKfl Hit 3!>-18 O 
D r . T a b o a d e l a . 
CIRüJAírO-DENTISTA. 
Practica toda ciase de operaciones eu la boca por 
los más niodemus procedimientos. 
D I E N T E S 
P O S T I Z O S 
D E T O D O S L O S M A T E R I A L E S Y S I S T E M A S . 
Sus precios moderados y favorable.» á todos l i s c l a -
ses. 
De ocho de la m a ñ a n a á cuatro de la tarde. 
A M A R G U R A 7 1 , 
\guacate. 
10 6 
entre Compostela y 
14818 
Dr. Mario Gr. Lobredo, 
-MÉDICO-CIUUJANO. 
C o n t i n ú a al frente del gabinete do consullus de su 
sofior nadie I ) . J o a q u í n , á lus mi.mas honin. establoT-
cldas ue 12 á 4. Consulado l'JC. 
14891 20-7.1 
C U R A D E L A S 
Q U E B R A D U R A S . 
IMPORTANTE. 
Sr. D . J o s é Uros, calle de Luz u . 91 . M u y señor 
mío; e n c o u t r á n d o m e padeciendo de una quebradura 
con muchos afios de sufrimientos \ de 22 años de edad, 
creta que no ten ía remedio mi cntermedad. Mas con el 
uso de sus curativos, be obtenido la cura radical, por 
lo que le estoy agradecido. S. S. 8. Pedro F t r i i a n -
dex.—La Salud, calle de San Pedro. 
M89Ü 15 7 D 
O C U L I S T A D E L A E S C U E L A D E P A R I S . 
Consultas de 12 á 2. Animas 89. esquina á Galiano. 
14682 2e-:iDb 
J O R G - E L E - R O Y . 
JIÉDICO-CIUUJANO. 
l i a trasladado su domici l io á Tejadi l lo 2̂. 
Un de 8 á 10 de la m a ñ a n a . 1 tr>!H) 
Consnl-
2 t ! - l l ) 
Í L I M U i 1U 
especialista en enfermedades 
del pecho y niños, 
ha trasladado su domici l io á t l á l l i u o n . 186, 
(b inauHa» de 1 á i . 
Cn ISDl 1 1) 
Dr. Juan Francisco O'Farri l l , 
A B O G A D O . 
Habona Hñ. Consultas de 11 á 3. 
14503 27-28nv 
Rnlaol Chainmceda y Navarro, 
DOCTOK BU CIRUGIA DENTAL, 
del Colegio de Pensilvauia y do esta Universidad. 
Consultas v operaciones dé 8 (l4í Prado n . 79 A . 
01785 2 : M D 
DR. PEDRO M. CARTATA 
Médico-Cirulano. 
Consultas de 1 á 3. Reina B3. 
C n . 181S 1 D 
ENFERMEDADES DE LA PIEL, 
Consultas de doce A dos do la tarde. 
JDSTJS M A R I A , 
Cn 1812 
N U M E R O 91. 
1-D 
PR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n. 17. l lo ra» de consulta de 11 á 1. 
Kspoclalidad: Matr ix . v ías urinarias, laringe y s i f l l l t l -
ca*. C n . 1811 1 Ó 
PBtMBB MÉDICO RKTIRADU DB I.A ARMADA. 
H E m ü 3. 
Especialidad. Ecfamedades veuéreo-s i f i l í t l ca i 
afecciones de la piel Consultas de 2 á 4. 
C u . 1814 i D 
T T X A S E Ñ O R A P R O F E S O R A C O N I N M E J O -
i j rabies recomedaciones y que sabe la mús ica , f r an -
cés , ine lés , p in tura , dibujo y todos los ramos de uua 
esmerada educac ión se ofrece á las familias respetables 
como inst i tutr iz : O-Re i l ly 73. Colegio de Sedoritas. 
14970 4-10 
C O X . E G - I O 
ISABiL LA OATOLIOA" 
D E Ia Y 2a ENSEÑANZA. 
Directora: Luisa Dolz, Ldo. en dónelas. 
C O M P O S T E L A 131, 
P L A Z U E L A D S B E L E N . 
Los e x á m e n e s trimestrales de este plantel se ve r i f i -
c a r á n desde el dia 10 del corriente basta el 17, ambos 
inclusives, de once de la m a ñ a n a ú cuatro de la tarde, 
lo quo se pone en conocimiento do los padres y f a m i -
Itares de las educandas para que se sirvan honrarlos 
con su asistencia. 11958 4-10 































S n l n i o n t í 1 j D o p u z o , 
Cn 
O B I S P O 2 1 . 
4a-8 4n-10 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N -dres) con t i tu lo , da clases á domici l io de idiomas 
(que ense&a á hablar en poco tiempo) mdslca, solfeo, 
los ramos de ins t rucc ión eu espoCol y bordados. P re -
cios módicos . Dir ig i rse á Obispo 135. 
14945 4-8 
N P R O F E S O R C O N T I T U L O U N I V E R -
sitario se ofrece para dar clases á domici l io de 1? 
y segunda ensebanza, así como do las carreras de D e -
recho y Fi losof ía y Letras. I n f o r m a r á n los Sres. R. 
Maturana y Cp., A;;uiar esquina á .Muralla-
14431 8-2&-alt. 
I M P O R T A N T E . — l ' N P R O F E S O R S E O F R E -
I ce á los pndres de familias para daa clases de 1? y 
2? ei'sefiunza y de comercio por un sistema fácil, en 
el equipo ó ingenios: In fo rmarán en el despacho de 
e»tu m i p n iilii. 14886 
Ü NA SK.S'OKA l ' l i O F K S O R v SI ; O P R E C K al pi ' iMii ' i i p a ñ i d i r cUisc- i|e plaiMi, tu i icus y ile 
priiúi-Va ••ii^i-Baliza, eu tu niM» . i á domicilio. (*alle de 
Man Udro fil. C 18315 4-7 
Dr. Ramón R. Villamil 
Doctor en Derecho y Filosofía y profesor mercant i l 
prepara r á p i d a m e n t e para la t e n e d u r í a de libros y 
asignaturas a c a d é m i c a s , tanto de enseDanza oficial 
como l i i r e . 
Igualmente enseSa á los comerciantes al por menor 
á lie ar sus cuentas con un mótodo seucillo y com-
pleto. O 'Re i l ly 31 , altos. 14527 alt 6-28 
.IBM E IPBESflS. 
R E G A L O D E P A S C U A S . 
Variedad do l ibros de cuentos para ni í ios y s e ñ o r i -
tas con laininus iluminadas, Ucsde 50 cts. uno. L i b r e -
r ía y p a p e l e r í a L a Universidad: O 'Re i l ly 61, cerca de 
Aguacate. 14P34 4-8 
LES K l I T S D U . P E R E L A C 1 I A I S S E U N tome; La Reine Maigo t par Damas 1 tome; Les 
Myotéres de Londres 2 tomes: LeCheva l i e r do F lous -
tignac 1 tome; Les Mysteres du Peuple par Sue. 1 t o -
me. Son tomos « r a n d e s empastados y se dan á 1 peso 
billetes tomo. Salud 23. l ib re r ía . 1489.'> 4-7 
L'Tlim PARA LAS FAMILIAS. 
" E l Médico Práctico Doméstico." 
E s t a obra se encuentra escrita 
por m é d i c o s de los m á s c é l e b r e s de 
Norte y Sud A m é r i c a y en un Ion 
guaje familiar y claro, pues para 
ello, se han eliminado todas las fra-
ses y t é r m i n o s do la ciencia, de mo 
do, que e s t á al alcance de tedas las 
inteligencias. Será ricamente em 
pastada ó ilustrada con numerosos 
grabados iluminados a l natural y 
otros muchos de gran importancia. 
L a obra no es tá pagada con el in-
significante precio que le he fijado, 
pues el objeto os quo todo el mundo 
la pueda comprar. 
E l modo do obtenerla es susori-
b i é n d o s e á ella, no por entregas, 
sino para recibir ol volumen entero 
á determinada fecha, por medio de 
los agentes autorizados, quienes 
acudirán á domicilio en solicitud do 
suscritores. 
Habana, diciembre 5 de 1889.— 
Wiü Seekér. 
14882! 15-6d 
Venta, compra y alquiler 
de libroB y mapas, Nm-vo Ca tá logo para lectura de II 
bros y gran fnirtiilq de tai j.-ia* sorpresa, Oliispo 135— 
Lil .rpría La Poes ía do .M.-rino I4C32 96-11) 
Libros recibidos por los ú l t imos 
vapores on la l ibrería 
¡DE A B O R D A , 
O'Reilly 96. 
R u b é n ile Coudor, Derecho romano (en francas), á 
$4 oro. 
A m i u a i r c d' JCcoiioinie polilique, 1889. 
Corde lé i s ; Lecous d' Armes. 
Moynae; Anutomir. 
Herne; Patholnifie exlfme 
L '.VB Phcnomenes de l | l l yno t i sme . 
Silvestre Le nu a Expositions de Paris. 
Ohuel Dernier A m o u i . 
Ol l iv ie r ; Maladics des (üníantá. 
Huohar; Maladies du cóur . 
Wurts ü h i m i c binloíiique. Los tomos l¡5 y fi7, i í i -
¿»/(0/cca7iíí?ícia/; tomos (¡'.'y 7o de las Leyes do I n -
dias, á 3 pesetas tomo. 
O'Reilly n ú m e r o 96 , 
Librería de la Vda. de Alorda, 
Apartado D. 
C i82S 4-7 
P A R A B A I L E S . 
HEBOFONES. 
Acabamos de recibir nueva remesa de estos prec io-
sos instrumentos propios para fiestas, y avisamos á los 
muchas personas que compraron los primeros, que 
llegaron las danzas y danzones que tanto deseaban, 
como igualmente nuevos valses, polkas etc. 
103, 0 - R E I I . L Y 103. 
C - 1 7 4 4 8 2G-alt. 
m u ! OFICIOS. 
MM B . E L I S A O S W A D L , P A R T I C I P A A SUS amigos y al pfiblico eu general que de regreso de 
su YKiJo á P a r í s ha traido una m á q u i n a para hacer 
pl issé a c o r d é o n tío todos los anchos, á precio muy 
Kaduculo: so pi \ed«n plepar toda clase de telas. T e -
uien(e?Rey 70. la'iOl 26-10D 
Jimn E. Arena, Sahitl ni ínieroS. 
Se ofrece ú sus numerosos marchantes y al pdhlico 
en general, para toda clase de composiciones de m á -
quinas de coser, m á s barato q u é nadir, de j ándo la s 
como nuevas: se garantizan por i \n a ñ o : s? traen y l l e -
van á domici l io . 8. S A L U D 8. 
Recibe ó r d e n e s , en el Rastro Cubano, ü a l i ano ISti 
en el mismo se veudou m á q u i n a s de medio uso, muy 
baratas. 169S1 4-10 
ÍN T I C R K S A N T K A L A S S K S O R A S . SE H A C E N vestidos por el ú l t imo figurín desde $4 hasta $20, se 
corta y entalla por $ 1 ; t a m b i é n so hace toda claso do 
ropa blanca y de bordados, se adornan sombreros y se 
les cambia de forma. Vir tudes n ú m e r o 41. 
14913 ' ' 4-8 
V i r t u d e s 10 
Contando con un excelente cocinero, tanto á la 
cr io l la cuino e«páfio1a, so sirven cantinas á domici l io 
con abundancia y eeraero á precios cn consonancia con 
la s i t uac ión . 11949 4-8 
Modista 
Una sefiora que ha llegado de M a d r i d habiendo en-
tallo en los talleres del modisto de S. M . la Heina t i e -
ne el gusto de ofrecer sus servicios á las s e ñ o r a s y se-
ñ o r i t a s do esta capital , ta hace cargo do toda clase de 
confecciones, así ionio t amb ién do equipos para novios 
y canastillas para nifiOH. Trocadoro ü; 9. 
148411 4-0 
R O S I T A K S P I N E T , M O D I S T A - — S E C O N _feciuuan triyes de viaje, baile, boda y teatro y 
t a m b i é n se hace toda c^se (je vestidos de n i ñ a s , se a 
dornan sombreros a precio» nmy convenientes. De la 
calle de Hernaza se ha trasla' ado á la calle de L a m -
par i l la 21 , esquina á AguUir entresuelos. 
14793 14-5 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
rajas liigiéiiícas. 
D E H . A. V E G A . 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 A Ñ O S . 
La urái-.tica de tanto t iempo hace que comprenda-
mos el sistema de braguero que cada hernia necesita, 
teniendo la seguridad que de todos los conocidos hasta 
hoy, los m á s c ó m o d o s y de mejores resultados son los 
especiales de doble p re s ión de esta caga. 
Todo se hace por medida. 
314 O B I S P O 314 
u i ; , " . 12 3 
m m m w \ AZIMEMH, 
SUCESORES DE 
A d e r s y O o m p * y G . J e n s e n , 
M E R C A D J l I U í S 1 0 . 
G-ran surtido de los renombrados 
relojes de Lanje de oro y plata. 
Relojes a n t i m a g n é t i c o s del mismo 
Vendo al por mayor y menor. 
C 1766 18-38 
Comején 
Se extiugue dicho insecto por un procedimiento 
francés , garantizando lus trabajps realizados ñ o r m i 




Vamos & vor: [qnierou Vdes. comprar nn 
sombrero bnono v uarato'2 Vayan á la fAbrica 
E L PALACIO, calle rte la Amistad n. 4 0 (en-
tiéndase que es Fabrica y Sombrerería.) 
Vende al ñor mayor y menor. 
Mis burato une nadie. 
Una Bomba Felpa, clase Ia, & $4 ,25 ayo. 
Un sombrero de teja para sacerdote $8 oro. 
Bonetes y solideos, bay nu buen surtido y 
clases-
AMISTAl> 4» . 
C 1753 13-28 
O B I S P O 94 . 
HERNANDEZ Y COMPAÑIA. 
Fabricantes de A P A R A T O S O R T O P E D I C O S en 
general, B R A G U E R O S y F A J A S A B D O M I N A L E S 
para ambos sexos, construidos con arreglo á conoci -
mientos a n a t ó m i c o s y lisiológieos. S U S P E N S O R I O S 
los m á s c ó m o d o s y adaptables fi toda especie de inf la-
m a c i ó n , hidrocele, etc. TIIIANTKS PARA ADQUimnJUN 
CCEUPO ELKOANTE V E8»BLTO Y CCVO USO B8 DK 
IMI'KESCI.SUIIIU; NECESIDAD EN ESTE I-AIS DONDE 
TAN ABANDONADA SE ENCUENTHA LA EDUCACIÓN OK-
TOPÉDICA, por lo cual inuunierables j ó v e n e s presen-
tan ené rg i co cnutrasto entro la d e l i c a í a belleza de su 
rostro y la v ic iosaoonformac ión do su cuerpo. A P A -
R A T O S para desviaciones y enfermedades do la co -
lumna vertebral. M E D I A S de goma, de a lgodón y de 
seda. 
M U L E T A S americanas de uso corriente, idem de 
patente, idem de gran lujo, á prec io» sumamente m ó -
dicos. 
NOTA,—Nues t ros H R A G U E R O S p o r s u oonstruc-
cióu especial curan pronto y eficazmente la» bernias y 
son á la vez ijna cómodos , ligeros y de sem i l lo mecu-
nism«. 
B s U casa tiene un completo surtido di; todo lo c o n -
comiente al arte de la or lo i i td iu y se baila bajo la d i -
rección de disliüauidoM médico» ortopedistas nue r e -
ciben ó r d e n e s v dun consultos d todas boros. 
HI'IÍNAN'DKZ Y COMPAÑIA 
94 O l i l S P O 94 
alt I467á 4-3 
ü 
Grandes Almacenes de J o y e r í a , Quincalla, Perfumería y Jugueter ía . 
DE HIERRO Y OBISPO E S 0 1 I \ A A A t í l M T E . 
Participamos a l públ ico haber recibido las primeras remesas com-
pradas por nuestros dos socios las m á s altas novedades de los mercados 
de Viena , Alemania, F r a n c i a é Inglaterra en art ícu los de Joyer ía , Relo-
jería, Quincalla, Per fumer ía y Jugueter ía . 
Invitamos á todas las familias á que hagan una vis i ta á nuestro esta-
blecimiento, en la seguridad de que quedarán complacidas, tanto á en* 
centrar las ú l t i m a s novedades, como á la modicidad en loa precios. 
Calle del Obispo esquina á Aguacate. 
C n. 637 156-30 A b . 
UN A S E Ñ O R A B L A N C A , D E P O C O S D I A S de parida, desea colocarlo do eriandera, bien i 
media o á lecbe antera: callo de Crespo n . 30 impone 
d r á n . 11996 4-10 
QUEMADOR OS SARAZO V E R O S . 
P R I V I I E 6 J 0 1>E MU. SAMUEL F I S K E . 
El primer ejemplar do esta útilísima invenció:. Ü.SI.I funcionando en el ingenio Soledad. 
do los Sres. E . Átkinsy Cp., on la jurisdicción tíe Oionfaégofc y para apreciar la bondad 
de los resultados, que son notabilísimos, baste subcr i j i i o aquella linca dice que con oste 
quemador ahorra de 00 á 70 operarios quo antos le oi:aij i n d i M p i i i i H a b l e s , como también 3 0 
yuntas de bueyes, quo boy son innecesarias, porque el bagazo pasa directamente del con-
ductor al quemador. Además, con este sistema, inolúmao 20 horas, se ahorra bagazo au-
fleientepara alimentar el quemador 24 horas. Esta invención es aplicable á todo sistoma 
do calderas para los aparatos do doblo y triple efecto, y á los trenes Jamaiquinos con au-
poriores ventajas. 
Para más pormenores pueden dirigirse los hacendados de esta Isla, ánicamonto á 
JOSÉ AXT" PKSANT, OBRAPIA 51. C 1805 A l—D 
acaba de abrir sus oficinas y DEPOSITO on la callo dol Prado, 109; y anunoia al pi'ibli-
co. quo olla es la única ropresoutanto para toda la Isla de Cuba de lii 
T i W H M L Ü E R M T I O m E I M I M f 
de Boston, ilass. U. S. A., y facilita presupuestos para alumbrado olóctrloo de ciudadea, 
ingenios, teatros, editlcios públicos y de todos los lugares dondo ee deséo establecer di-
cho alumbrado. 
Tiene un surtido completo de todo lo que so roüera íi \wt olóctrica, desde el dinamo, 
hasta el simple aislador; siempre habnl una variada oxiatencia, contando, como cuenta 
también esta Compañín, con un eaoogido número do ingonieros-olectrlcistas para hacer 
las instalaciones con la mayor rápidos y perfección. Elsiatoma 
T H O M S O ^ T - H O U S T O H , 
ea el adoptado por la ciudácl do la 
después del fracaso de otros sistemas, y ca el que se usa para él alumbrado público y pri-
vado en la ciudad de 
C A H D E R T A S , 
y ae está instalando ahora on la flJS 
M A T A N Z A S , 
donde en todas aun callas. oatáblQciaiíontoa, casas particulares, ote, so oatablecerá dicho 
sistema. 
ilay otra planta eléctrica en la oataclón do Guanabacoa, do loa icrrocarriles unidos, 
y lleva do uso -iiai io un año, sin haber sufrido la menor interrupoión. Ea el sistema quo 
se usa on loa siguientes Ingenios: 
"San Pedro." de loa Sros. L. y K. Ferrán, Sierra Morona. 
"San Antonio,'' del Sr. D. Alauu'i io Pulido, Alquizar. 
• Sania Catalina." del Sr. D. E. Heidcggor, .Matanzas. 
••San Joaquín," dol Sr. 1). Joaquín de Mior, Bahía Honda. 
"Central Constancia," del Sr. 1). Julio Apeztoguía, Cioufuogos. 
"Central Carmen," del Sr. D. Mariano Crespo, Cniónde líoyea. 
"San Agustín," del Sr. Goltizolo, Cienfuegos. 
"Santa Rosa," del Sr. D. Joaquín do Mier, Unión do Reyes. 
"( 'cutral Narcisa," do D. E. M- Artís, Yaguajay. 
"Santa Rita," dol Sv. üaliude/ y Aldama, Sabana do Koblcs, etc., oto. 
1 0 0 , 0 0 0 luces ¿le arco y 
2 5 0 , 0 0 0 idem incandescentes, de la 
T H O M S O N - H O T J S T O B T , 
muestran al mundo la bondad de su sistema, con preferencia á ningún otro do loa cono-
cidos hasta el día. 
No hay ninguna ciudad imparlante eq los Estados-Unidos sin nuestro sistema de 
alumbrado eléctvico. 
Hia Thomson-ISouston Electr ic Co. 
por au reciente adquisición, por compra, de la "Brush Electric CV," por la sumado 
T I ' E S M I L L O N E S D O S C I B N T O S C I N C Ü E N T A M I L PESOS , os la ÜNICA que tiene bajo BU do-
minio todo ol alambrado eléctrico do arco, de todo oí mundo. 
La combinación do las luces de arco é incaudoscen,tea, con dos dinamos separados, ó 
con uno solo, es ol sistoma á propósito par;', ol alumbrado do los ingenios. 
Regulación automática, lijeza en la luz y economía. 
Máquinas automáticas, especiales, sujetas á las diferentes variaciones do presión del 
vapor, calderas y todo lo necesario i)ara una completa instalación de luz eléctrica, las 
proveerá 
L a C o m p a ñ í a E l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 
Oficinas, Prado, mímero 109. William F. Emlress, Presidonlo. 
Para referencias dirigirse á los siguientes seiiores: 
M. S. Trolles.—Matanzas. 
Administrador do la Compañía Eléctrica.—Cárdenas. 
Sr. Bacallao, Ingeniero.—Colón. 
Castaño, Intriago y C;!—Cienfuegos, 
Ploreridlq Nadal.—Sagna la Grande. 
José Cabarrocas l lorta.—Snula Claiu. 
Pompeyó Saviol.—Puerto-l'ríocipo. 
E. S. Bull.—Holguín. 
Justo M. Quintero,.—Romodio 
14935 5 - i o 
M A D R I D Y H A B A N A . 
$3.500,000 NAVIDAD $ 500,000 
LLEGO LA SEGUNDA REMESA ÜE BILLETES DE fiOTEBlA PABA ÉL 
SORTEO EXTRAORDINARIO, 
QXTE V E N D E M O S A P R E C I O S B A R A T O S Y A L C O S T O . 
Esta 00 la casa que más premios (ÍOHDOS vende como lo tiene acreditado. 
E L P - A S S O . 
OBISPO ESQUINA A AttUIAR. OBISPO ESQUINA A AGUIAR. 
^ i ' 1S20 Su . Sd-0 
ALUMBRADO ELÉCTOICB. 
i H s t a l a i ion tic a'uiubrado eléctrico on C H I D A D M S y POin.AÍ'IO.MÍS, I N Ó K N I Ó S i ¡PAp 
IUÜ1AS, TEATROS, iíOSIMTALES, CASINOS y ediílcios p i i r t i c u l a i T s . 
liUOlíS HK AUCOUeüOOH 2 , 0 0 0 bujías, paraCALLKS y PAKOUKS, AlUELLES, DK-
SKiHBAlU'ADKKOS, GLORIETAS para bailes, BATKVKS do ingenios ote. LUCES 
INCANUKSCKNTKS de S j'i IlOO bujías, p a r a TKATROS, CASINOS y toda clase de edlOoIOg) 
KSPFCIALMKNTK CASAS para MAQUINAltfA EN LOS INGENIOS. 
L A M E J O R L U Z P A R A I N G E N I O S , l l n n u ó - i ; - í . i Peligro, sin ReiTft. 
mes, « h i Mal Olor. No necesita aumento do porsonnl. 
L a p o d e r o s a \ V E S T E I I \ ELEl lTIII f CO., de Nueva-York, ( iiicaíro, Londres y Ambores 
l ín el Teatro i ' t r r y , l l en- i lc ios i|o IX T o m ú s 'l 'ecry, Cieafnegos (2 dmuniOM), 
E n el tngeii io Ouulrni Sunailo, Sres. Hen ia l ySúu( ; l iez , Nuevitas. 
,, San A'icciae, Sres. J o s é Sniuz y (¡oinpuñÍH. . í nveüu i io i 
„ „ „ Uo» l l e rmauo í i , 1). Nico lás Acea Cienfuegos. 
Un las fábr icas 'le c igarro» y fósforos "Kemeneu , " P . Col l y C o m p a ñ í a , l l a k i i i : i 
Algunos de los jilautolefl preceilenles, en Cuba, es tán en curso de i n s t a l a c i ó n . 
Tellado, Mayol y Cf, IMnillos «}(>, (!árdenn«. | S a i m i e l ( í l b e r t f a y ( i , ' " , llarallllo 7, l l i i b a u a . 
Cn 167« 7í> »N 
w m m m \ \ \ m m m m m m DE m m . 
L o * Jtlauies que garantizamos tienen la ventaja «le no ofn-í^-r riiesgo alguno, así como la oconomía que 
resulla do usar sólo un dinamo para P L A N T E S C O M l ' L I O ' l (»S I>K I . r c i C S D E AftCQ K I N C A N D E R -
C B N T E S y por enya mejora no liemos alterado los precios. 
Facilitamos presupuestos y vondeinos :í preoiot módicos L A A l ^ A l í A ; ' . . . i i liCALOH y d o m á s aoeo ío r io s de 
luz e léc t r ica . 
E N t , A H A B A N A D i R U Í I K 8 E A 
Zarrabeltía y Azunneiuli, Morcadoros 10. 
A P Ü L H T ^ D O 1 8 4 . 
L o s p e d i d o s d e l iu ie i - ior d e l a I s l a dir i fr ir^e ^ 
JOSÉ VALLICE, A P A R T A D O 1 8 4 . 1757 lítríX 
S X J P E R I O H 
ALAMDIQDE " S A I JUAN," 
JOSÉ SAIUZ Y COMPAÍTIA. 
Unicos agentes para su venta 
Y. ¥ C A 
A Z U C A R E R I A . 
A LOS H A C E N D A D O S , 
A LOS M A E S T R O S D E OBRAS, 
A LOS A L B A Ñ I L E S . 
T E J A S M A S B A R A T A S Q U E E N L O S T A L L E R E S . 
DETALLABAS EN CÜALQUILK GANTIDÁp. 
í PEDRO SACOMAN. 
MARCAS \ ROÜX FRÉRES. 
( ARNAUD ETTENNF, 
Tejas Pedro Sacomau ú $ 4S millar. 
„ Roux Fréres „ , , , , , « ^ » 
.. Arnand Etieune,, : ,, 48 .. ; 
Loaa» flnaa, Pedro Saconiau * - 3 2 millar. 
Arnaud Ia „ 3 2 „ 
Amand 23 3 0 „ 
Lur t i iH ordluariafl de MarBella „ 17 
Todo se entregará stin gastos en los Almacenos de S a n J o s ó , por ca* 
rretones, lanchas o goletas. 
Los aoñores haceudadoa obaervarún todaa laa ventajas de esta última condición, fjno 
lea permite atracar BUS goletas á los muelles do los mismos Aluiacénos. 
Dirigirse .1 PVS^A^ V C , Oficios 30. Apartado 279. Pabana. 
DKSIOA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -lar do l l í & Hi años dé criado do mano, bion sea 
en casa par t icular 6 establecimiento: os act ivo ó i n t o -
l igento y tiouo personas quo tespoudan por é l ; C o m -
postela ontre Obispo v O - R e i l l y , c a r b o n e r í a ; i n f o r -
m a r á n . 15011 4-10 
C O C I N E R A 
Se solici ta uua quo scu fonnal nara u n m a l r i m o a l o 
sin hijos: buen trato y poco t rabiyo. Empedrado 43. 
1500!» 4 - 1 0 
S© so l i c i t an 
doa moronas do mediana edad, uua Imona cocinera f 
otra criada de mano, con l ibre ta y sin pretedsioucs de 
mucho sueldo. Santo T o m á s 25, Corro. 
16019 4-10 
Se so l ic i ta 
una criada do mano, morona, pora los quoh acerca d e 
una corta familia. T e n d r á sueldo sotfuro y baon t ra to , 
G8 Obrapía esquina Aguacate, ontresnelos. 
14985 4-10 
ÜN A E X C E L E N T E L A V A N D E R A T A N T O do s e ñ o r a como do caballero desoa colocarse; t ¡o« 
ue persouas auo respondan por su conduotu, y a d e m á s 
tloue su c a r t i l l a cu dondo aciedita su buen c o m p o r t a » 
miento: puedrfn informar callo do Agu i l a 110 íl t oda t 
h o r a » . llí)!^ 4-10 
Sastres 
Se solicitan 4 buenos operarios nara Mérid.a de Y a -
cat/in con buenas reforonoias. en Obispo 65, L a Socio-
dad I n f o r m a r á n do 10 á 12 del dia. l.l'J82 4-10 
UN B U E N R E P O S T E R O Y C R I A D O D E M A -no poniiiHiilar v con buenas refcrouclus solicita 
c o l o r a c i ó n cn casa decente, «ac ido $40 b . j r a z ó n B e r -
na za 71 . c a r n i c e r í a . 14977 4-10 
So necos i t a 
una criada de color do mediana edad para el «orv ic l» 
d o m é tico, sueldo $ 1 7 1 . y ropa l i m p i a : d a r á n i n f o r -
iiu-aS. UafaclC?. 14972 4-10 
U n a l u a n q j a d o r a 
j oven , de buenos untecodentos, «6 sol ici ta 0U o l Icalfft 
Alblau , (casa par t i cu la r ) . 14060 4-10 
Desea colocarse 
una Joven peninsular de criada du mano, tiene quien 
responda tic su conducta: Sol 27 i n f o r m a r á n . 
149(18 4-10 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -enraa pura ol servicio do unaoanu, Rayo 88 en t re 
SitioM y Maloja d a r á n r aaón . I49(j7 1-10 
Se Bdliol ta 
un Criado do mano que sepa su obligucii>u. touga (!Ap> 
t i l l a y ai no quo no so presontc. l i l i l í 4-10 
UN A S E Ñ O R A A N C I A N A , P E N I N S D L A f t •lesea colocarao para mane.iar m\ nifio (> a c o m p a » 
fiar á \ina Refiora, eu San L á z a r o . .Jovtdlar u ú m . OÍDM 
f o r m a r á n . 149i«5 4-10 
ANUNCIOS DE LOS EST4ÜOS-lJM008i 
H g U L S M i M 
BE 
S C O T T 
d o Ace i t e Puro de 
H I G A D O d e B A C A L A O 
OON 
Hlpofosfltos de Cal y de Sosa.A 
E» <an agradable a l y t i h t d ñ T como t t ttcht, 
T i e n o c o m b i i n i t l f t B o u BU XDM c o m t i l e t a 
f o r m a las v i r t u d c a d o ostps d o n v a l i o B o » 
m o d i c a m o n t o s . S i d i p o r o y n a i m i l a c o n iuik 
f a c i l i d a d q n o o l ace i to c r u d o y es ospeciul-
t n o u t o d o g r a n v a l o r p u r a l o a u i ñ o a do l i cadoa y 
o a f o n u i z o s y p o r s o n a s d o o s t ó m u g o s d o l í o a d o t t 
Cura la Tisis . 
Cura la Anemia. 
Cura la Debilidad General» 
Cura la Escrófula. 
Cura el Reumatismo. 
Cura la tos y Resfriados. 
Cura'ol Raquitlomo en loa Niños , 
y o n ofeoto , p a r a toclaa l aa e n f o n n e d a d e a e i 
q u o h a y i n í l a m a c i u u d o l o G a r g a n t a y l o a 
P u l m o n e s , D e c a i n i i o n t o C o r p o r a l y D e b i l i d a d 
N e r v i o s a , n a d a e n o l i n u n d o p u e d e c o m p a r -
arse c o n e s t a sab rosa E m u l s i o u . 
V é a n s e h c o n t i n u a c i ó n l o s n o m b r e s da 
n n o s pocos , d e e n t r ó l o s m u c h o s p r o m i n e n t e » 
f a c u l t a t i v o s q u e r e c o m i e n d a n y p r o s c r i b o u 
c o n s t a n t e m e n t e esta p r e p a r a c i ó n . 
SB. DB. D . AMunoeio f¡ ... t •. Santiago do Cubn 
BB. DB. D . MASUEI, 8 . CÁSTKIA^HOB, Habana, 
SB. DB. DON EBKEBTO HEOKWISOIC, Dlroctor (leí 
p l t a l Civi l , "San Sobaatlau," Vera <';n/, .'.!..AÍ. .. 
tí», v a . Doa DIODOBO CONTBEBAB, Tlocotalpam. Mé-
xico. 
18B. DB, D . JACINTO NDAEZ, León, Nloaragn». 
BB. Du. D . VICKNTE VrK>:: l iunio,DoRota, 
MB. 1»B. D . JÜAN tí. OAtfrBUBONDO, «'artagona. 
Ra. DB. D . JIMUS (ÍXKIIABA, Mu>;dali im. 
9a. Dn. D.S. OODOM, Valenclá. Vonozncl^ 
XH. DU. D . FHANCIBCODK A. MKJIA, lixtutu. 
J>o yunta eu lea priaulpaloa tlrc^MTlM y IxitleM. 
«COTT &. B O W N E - ftU0V9 
¡HOIT PLUS ULTRA! 
Dítribución do nulsdo «los nnllone». 
• • l i l i » 
Loím'íA dol K.Nttuio <le liOuittlnim. . 
J lu-urporada por la L o / l s U i u r . . |>itra loa oVjotoa (U 
Eiluc.acfón y Oaridadi 
Por un iiiiiieaso voto i iopular , au (ranouU-U f o n u » 
parlo ilu la presento L'onaliluclÓD «li<l K i t a i l o , i t i loptad* 
en dlc ic iubio de 187rt. 
Huh Hoborlrios s o r t e o s e x t r a o r d i t í a r i o s 
ae cúlebrui i nomi-aii i iAli i i i-uio, ( . lunlo y Dielemljro) y 
Ion O K A N O I C S SORTEOS O l t l U N A K l O S , en oadi» 
uno de Ion dioí iuui te i i r i iñtuntc» dul alio, y l iunon lngB< 
en iniblioo. en lu Academia do Milulck. en Nueva Of-
t M t U , 
Veint*» siñoa do fama por Integri-
dad on loa sortooB y paf?o «xacto da 
los premioa. 
T E S T I M O N I O . 
C e r l l / i r a m o í lo» ahajo fliinunlct, que lutiu.y.uft.-ra 
iuper o is ión y d irecc ión , te hacen lodei lot p r e v a r a -
tivoe p u r a los Sorteos mensuales y semi-Unnales d¿ 
l a I jo ler ía del h'slado de í / o n i s i a n a ; que cn persona 
presenciamos la celel iración de dichos sorteos y qu» 
lodos t i efeett iáh con honradez, equidad y buena fe, 
y unl<iri:amos á la Kinpresa que haga uso de estt 
eeriiftcado con nuestras firmas en facshnile, en to-
dos sus anunriot . 
( l O n i l H A K I O M . 
L o s y i ,c suscriben, Kanqueros de ¿ í u e v a - O r l e a n s , 
p a g a r é lints en nuestro despacho los billetes p r e m i a -
dos de l a Loter ía del Estado de L o u i s i n n a que nos 
sean presen iad»» . 
U . M i \V \ l . . \ i s l . K V . I ' K K H . I . O D I H M M A N A -
T I O N A 1 , l i A N K . 
l ' I K H U K I . V N A H X ViXV.H. í i l A T t í W A T . B A N K . 
A . H A I . D W I . N . I M I K M . N I Í W - O K I . K A N M NATI'-
B A N K . 
Í I A R l . K m i N , I ' R K H . U N I O N N A T I . . i l A N U . 
(¡RAS SORTÍO BXTIORDINAWO 
en la Aciuleinia do M(ÍH¡CU de Nueva Orleuns 
.-I martes 17 de diciembre de 18N5>, 
F r e i n i o n i a y o r l f J O C O O O 
lÓo.OOtí UlUeUw ií -̂li'—.Mt-díos $ 2 0 . 
Caart4>a ^ 1 0 . Odavns $0.—Vigósimos 
I ' K K M I O S . 
D K . * 600.000 
m i . aoo.otw 
O l í . . 
1 F K B H I Ü 
1 I ' U E M I O 
1 l ' R l i . M I< i 
U M i l i R í l O 11 i ' . , . . 
• ¿ P U E M I Ü S D!". . . 
5 P U K . M I O S D K . . . 
Hi P Ú E M I O S D E . . . . 
26 H U E M 1 Ü 8 D E . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
x̂) 1'K;;MK)8 D E . . , 





















A P U O X I M A U I O N E S . 
10o ureiuloa de $ 1.000 $ lUü.OOO 
100 premios de 800 80.000 
100 p remio» do 400 40.000 
DOS NfiMKUOH TKHMIN.U.KM. 
1.9!t8prt .mlo8(lü)J |200 » 3!>9.«00 
3.14-1 premlM u sconden te» A iliii.159.800 
N Ü ' I ' A . - - L Ü H billetua ag rac iado» «on los pr«mlofl 
muyuvea no recibirán ul premio te rmina l . 
Se neconitan agentes. 
t y i « o 8 billete» para Bocledade» 6 clubo y otrott !a-
(ormes, deben pedirse al quo Husoribe. dando c l a r a -
mente las Beítas del escritor, coto eo, ol Kutado, P r o T Í n -
cla, condado, callo y número . Mán pron to Irá l u r e » -
pueeta si se non manda u n sobre ya d i r lx ldo & 1» p e r » 
suua qno escribe. 
I M P O R T A N T E . 
•>iaKr:4!iotfi ni. A . D A D M I I N . 
New OrlemiH, Ij»^, 
K . u. I>K A.. 
ó blou M . A . D A U P U I N . 
Washington, 1>. CJ. 
»l fuero ana caria ordinar ia qno contonna g i ro de a l -
guna C o m p a ñ í a do E x p w s o , L e t r a do cambio, O r ü M l 
de ptt(;o (• P a g a r á postal . 
LAS CARTAS CERTIFICADAS QDS CONTENGAN BILLETES 
d« Banco, se d i r i g i r l l n á 
N B W O R I . E A N H N A T I O N A L U A N U . 
New Orlcans, La., 
R E C U É R D E S E a 6 1 ^ 0 . ^ ^ 
por C U A T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D K N C K -
V A - O B L E ^ N S , y que lo» b i l l e t e» e s t á n firmado» po? 
o l prealdeute do una i n a t i l u c i ó n , cuyos de rec l i o» son 
reconocidos por los Jurcados Supremos do Jus t i c i a , 
por conelgulento, culdauo con las imitaciones y e m -
presas a n ó n i m a s . 
U N L l u O l J na «le loa blUotea de T ü f l T Í 
L O T E R I A , eu todo sorteo. Cualquiera que s« « U o t ; 
• 
Desea co locarse 
u n cocinero b lanco cu cnen pá r t íó i i l ax 6 tle comercio: 
i n f o r m a r á n O - R e i l l y 6(>. bodega y t iene quien respon-
fla de BU conducta . 14861 4-10 
E n P a u l a 6 0 
Se sol ic i ta una buena cr iandera á leche entera 
sea de color . 149G1 4-10 
que 
UN A S E Ñ O R A D E B U E N A S C O S T U M B R E S y de m o r a l i d a d desea encontrar una casa que 
qu ie ran u t i l i z a r sus servicios como de cr iada do mano: 
i n f o r m a r á n B l a n c o 3 1 . l l % 2 4-10 
E S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N "ÜN 
buen cocinero b lanco , b ien para cas.i p&r i i cu lp f ó 
« s t a b l e c i m i e n t o : t iene personas que respondan por su 
conducta : i n f o r m a r á n en Reina n . 32. bodega. 
13002 4 K) 
Para un matrimonio 
se necesita u n c r iado que sepa su obl fgae íón y tenpa 
buenas referencias. Perseverancia 54. 
15004 4-10 
UN A S E Ñ O R A D E S E A A C O M O D A R S K B l cr iada de mano ó manejadora: t iene peraonaa que 
acredi ten su personalidad. Empedrado 1?, carpinlorfa . 
14999 l-K» 
S E SOLICITA 
una cr iandera peninsular á leche entera, que sea sana 
y robusta y tenga personas que la garant icen. Cerro 
n . 757, botica. 14998 4-10 
Q E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O O U N A 
i o c r i a d a que si tva l a mesa y haga los mandudos; se 
qu ie ren de color ; que tengan ca r t i l l a y personas que 
respondan de su conducta. San Ignacio 140 A . 
15006 4-10 
SA N M I G U E L N U M E R O 97, C O N B U E N A S r e -ferencias, se sol ic i ta una cocinera que sea buena, 
para cor ta fami l ia : se desea duerma en el acomodo y 
que t ra iga l ib re ta . 14974 4-10 
Se solicita 
u n cr iado de mano que tenga buenos informes de BU 
conducta. Sol 12, altos i m p o n d r á n . 
14990 4-10 
Se solicita 
una cr iada de mano, b lanca ó de color , pero qufl t i n -
c a quien la recomiende: ha de d o r m i r en el acomodo. 
I n f o r m a r á n Cuarteles 44. 15017 4 10 
UN A G E N E R A L M O D I S T A Y C O R T A D O R A por figurín desea colocarse en una casa pa r t i cn la r 
que pague bien para hacer cuanto de modis tura y ropa 
blanca puedan desear, garantizando su buen corte y 
c o n f e c c i ó n y no o c u p á n d o l a en nada m á s pea en la 
Habana ó fuera de el la . Te jad i l lo 12 i n fo r rua r án . 
10008 4-10 
S e s o l i c i t a 
pa ra e l Vedado una manejadora do mediana edad; 
que tenga informes de buena conducta: i n f o r m a r á n 
Gal iano 38 de 12 á 3, 14827 4-6 
AM A R G U R A 5 4 . — F A C I L I T A T O D A C L A S E de sirvientes, sol ic i to dos criados á $35, 2 á 30, 4 
á $ 2 5 , 3 criadas, 2 manejadoras, 3 cocineras, tengo 4 
cocheros, 3 cocineros de 1^ , 4 crianderas de varios 
t iempos y toda clase de empleados de ingenios; pidan 
y s e r á n servidos en el mismo dia á todas horas. 
14859 4 -6 
T \ E S E A C O L O C A R S E D E M A N E J A D O R A 
L>f en una casa de mora l idad una j o v e n de m u y bue -
nas costumbres y m u y carifiosa con loa n i ñ o s : t iene 
porsonas respetables que respondan por su conducta y 
lionradez; d i r í j a n s e calle de P ico ta n ú m 50. 
14861 4-6 
S E SOLICITA 
una mujer b lanca de regu la r edad para e l cuidado de 
unos n i ñ o s y quehaceres d o m é s t i c o s ; A m a r g u r a 66 es-
• | i i ina á Compostela, colegio. 14748 6-4 
HA C E N D A D O S : U N M A Y O R D O M O Q U E por bastante t iempo l ia d e s e m p e ñ a d o este destino 
i cutera sa t i s facc ión , se ofrece para cualquier punto 
le la Is la , teniendo personas que acrediten su a p t i t u d 
v honradez, para m á s informes J e s ú s Peregr ino n t i -
iuero 70. 14699 8-3 
ZISSINGEN. 
E l agua do Saratoga de la marca K I S S I N G E N es 
la m á s digestiva de todas las aguas de aquella l o c a l i -
dad. Puesta en h ie lo media hora antes de b e b e r í a t i e -
ne el mismo exquisi to gusto que en e l manan t ia l Su 
riqueza en á c i d o c a r b ó n i c o N A T U R A L , le da un 
puesto de preferencia en l a mesa, p u d i ó n d o s e asociar 
al v ino t i n t o cou ventaja sobro las aguas c a r b ó n i c a s 
Ai-lificiales. 
Se vonde po r el D r . A . G o n z á l e z , botica de San 
J o s é , calle do A g u i a r u á m e r o 106. 
C 1793 26-5 d 
COMPRAS. 
MUEBLES Y PRENDAS. 
Se compran en tedas cantidades; L A Z I L I A , O-
B R A P I A N U M . 53, E S Q U I N A A C O M P O S T E L A , 
14488 d2fi-27 n26-27N 
C E R R O 516. 
Se sol ic i ta una cr iada blanca para servir a la mano. 
Se piden referenciaB. 14994 4-10 
Se s o l i c i t a 
una c ó c i n e r a para una cor ta famil in y pafa que ayude 
á los quehaceres de la casa: se le da un cuarto bneno. 
Zaragoza n . 9, Cerro . 13973 4-10 
SE S O L I C I T A N U N A C R I A D A D E M A N O Y una lavandera, que sean de regular edad; formales 
y tengan sus l ibretas; ambas haii de •r»ríhir eii <'l aco-
modo: son para u n pueblo m u v p r ó x i m o d rsta ciudad. 
So l n ú m e r o 108. 14960 1 10 
Se c o m p r a n m u e b l e s 
y se pagan bien y un p ian ino aunque tenga que c o m -
poner: en Reina n . 2, frente á la Corona. 
14695 4-7 
M U E B L E S . 
be compran todos los que se presenten y p a g á n d o -
los m á s que nadie; en L a Cubana, H a b a n a 166. 
14786 26-5 D 
A V I S O I M P O R T A N T E , 
So pagan á $1-20 c ts ,b . la docena de pomos vacies de 
E m u l s i ó n de Castells; Empedrado 28, f a r m á c i a " E L 
A M P A R O " . 14741 8-4 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
K J edad desea encontrar una casa do moral idad para 
cr iada de mano ó a c o m p a ñ a r ú una s e ñ o r a : tiene quien 
la garantice. San J o s ó n ú m e r o 50 d a r á n r a z ó n . 
14959 4-10 
I Í E A I / T A D 4 3 . 
Se neeesita una manejadora para un n iño d e n n a ñ o . 
14957 4 10 
Falgueras 17, Cerro. 
Se solicita una criada de mano. 
14955 4-10 
UN A P A R D A R E C I E N P A R I D A D E S E A C o -locarse de cr iandera. I n f o r m a r á n A n t ó n Recio 
n ú m e r o 22. 14910 4-8 
N A B U E N A C O C I N E R A D E S E A C O L O -
carso para establecimiento ó casa par t icular . R e -
í e r e n c i a a , calle de l Sol n ú m e r o 55. 
14918 4-8 
S E S O L I C I T A 
u n buen criado de mano que sepa su ob l igac ión y tenj-
ga STts documentos en orden. A n c h a del Nor t e u . 237. 
14921 4-8 
SAN ISIDRO 10. 
S E SOLICITA UNA CRIADA. 
14917 4-8 
Se s o l i c i t a 
una criada de mano que sepa su o b l i g a c i ó n : sueldo y 
d e m á s , i n f o r m a r á n Aguacate n ú m e r o 7o. 
14929 4-8 
Desde $500 hasta $200,000. 
Se dan con hipoteca en el V e d a d » , J e s ú s del Monte , 
Cerro y Mar ianao y en la capi ta l , ó se compran casas 
y se descuentan alquileres de casas. Salud 18 ó E m -
pedrado 22; en ambas puntos pueden dejar aviso. 
14923 4-8 
SI l o r d í n i ñ o s en casa pa r t i cu la r prefiriendo sea en el 
campo, un hombre de edad que ha ejercido este cargo 
en varios puntos de la I s l a , t iene buenas referencias: 
d a r á n r a z ó n ho te l Saratoga, cuar to n ú m e r o 5 ó dejar 
las s e ñ a s á donde se ha de d i r i g i r . 
14916 — ^ 4-8 
Se compran libros de todas clases 
y siendo obras de m é r i t o ó corrientes se paga buen 
precio t n l a calle de la Salud 23, l i b r e r í a . 
11656 10-3 
/ - . E R A A M A R I L L A — S E C O M P R A E N T O D A S 
cantidades, pagando los precios m á s alios de p l a -
za. T a m b i é n se compra cobre, bronce, l a t ó n , metal , 
zinc y h ie r ro v ie jo , dulce y fundido: en la misma se 
vende una pa i l a t u b u l a r y toda clase de efectos t e le -
g rá f i cos : escr i tor io de H a m e l , Mercaderes n . 2. 
14720 S-3 
ElIDAS. 
D s a p a r e c i d o el s á b a d o ú l t i m o u n pe r ro sabueso 
blanco con las orejas mosqueadas. Se g r a t i f i c a r á a l 
que lo devuelva a n como se e x i g i r á l a aesponsabilidad 
correspondiente al que l i ocul ta . 
11984 8-10 
PE R R O E X T R A V I A D O . — S e ha extraviado u n perro grande, co lor claro y hocico y patas negras: 
l leva u n col lar de meta l grabado con l a palabra Oount, 
nombre po r el que obedece. A l que lo presente en 
O b r a p í a 37 ó d é r a z ó n de su paradero, so le g ra t i f i ca -
r á 14858 4a-5 4 d - « 
SE ] n i ñ a l a noebe del jueves, desde l a callo del P rado á 
la de L a m p a r i l l a , se cree haya quedado en u n coche 
que o c u p ó , s e r á gratificada la persona que la devuelva 
en Prado 61. 14913 5-8 
i V I S O . D E L A C A L Z A D A D E C R I S T I N A 
¡ \ n ú m e r o 14, se han extraviado dos perros; u n m a -
cho color dorado, entiende por Cubano y una perra 
co 'or barcino, entiende por Paloma; la pe r so t a que 
los entregue ó de r a z ó n , se le g r a t i f i c a r á con 20 pesos, 
14881 4-7 
EN L A T A R D E D E L D I A 5, de la cal lo de I n -quisidor n , 33 ha desaparecido u n pe r r i to fino, r a -
tonero, de cuatro ojog. negro con dos luccr i tos en los 
ojos; es muy c a r i ñ o s o y no e s t á acostumbrado á la ca -
lle : l a persona que lo entregue ó de r a z ó n c ie r ta de su 
paradero se le g ra t i f i ca rá po r D . J , A , A r a g ó n . 
14871 l d - 6 3d-7 
Q E S O L I C I T A N U N A C R I A D A Y U N C R I A D O 
O d e mano que sepan d e s e m p e ñ a r b ien su ob l i gac ión 
y que t ra igan ca r t i l l a y r e c o m e n d a c i ó n . M u r a l l a es-
quina á Aguacate p e l e t e r í a i n f o r m a r á n . 
14914 4-8 
lí I I A P E R D I D O U N P E R R I T O B L A N C O D E 
_ unas cortas, o rd ina r io , con manchas negras y e n -
t iende po r " B u c h i t o ; " al que lo presente en l a calle 
de Compostela 77, se g ra t i f i ca rá generosamente. 
14869 l a - 6 3d-7 
S E SOLICITA 
u n cr iado de mano en O - R e i l l y 100 que sepa su o b l i -
g a c i ó n , que tenga sus documentos como ta l . 
149 U 4-8 
S E SOLICITA 
nn cr iado de mano blanco que sepa b ien su obh 'gac ión 
que tenga l ib re ta : Oficios 72. 14933 4-8 
UiT PE1TI1TSÜLAR, 
que posee una regular l e t ra y contabi l idad con algunos 
conocimientos de T e n e d u r í a de l ib ros , desea colocarse 
de a u x i l i a r de escr i tor io ó de pesador de a l g ú n i n g e -
n io , t iene personas que respondan po r su conducta: 
i n f o r m a r á n Ten i en t e -Rey 39, t i n t o r e r í a , en la misma 
hay u n muchacho que desea colocarse en u n estable-
c imiento . 14927 4-8 
DE S E A ( Í O t i O C S l S E U Í N A J O V E N P E N I N -sular de tres meses do par ida , de cr iandera á l e -
che entera: es sana, robusta y con buena y abundante 
leche, teniendo personas que garant icen su buena 
conducta: i m p o n d r á n calle de San Pedro , fonda L a 
P e r l a del Mue l l e . 14897 4-7 
Desea colocarse 
una s e ñ o r a para manejadora ó a c o m p a ñ a r á una s e ñ o -
ra sola, b ien para el campo ó para la c iudad: d a r á n 
r a z ó n V a p o r 5 1 , bar r io de San L á z o r o . 
1490') I-? 
S E SOLICITA 
una mujer d á n d o l e $17 y t ra to como en famil ia , i m -
p o n d r á n Obrapia 91 entre Bcrnaza >• Vi l lecas . 
14881 4-7 
E l 
Se a lqui la la bon i ta casa acabada de p in ta r , es de m a m p o s t e r í a , azotea y tejas, t iene regular sala, 
saleta, tres cuartos y d e m á a comodidades, situada en 
l u cal le de Crespo n . 252, al frente n . 9 e s t á la l lave , 
y en la de A n c h a de l N o r t e n . 298 po r la parte de 
la reja t r a t a r á n de su precio . 
15016 4-10 
Se alquila 
una h a b i t a c i ó n á caballero solo, frente á los teatros y 
parques: te da l l a v í n : Bc rnazaJ I 1 . 
15010 4-10 
Se a lqui la en 17 pesos 50 cts. oro con fiador p r i n c i -pa l pagador la casita Cuba 164, esquina de San 
Is idro, t iene sus puertas y ventanas po r las dos calles, 
contiene dos saloncuos, cocina, pat io y agua: i n f o r -
m a r á n calle de los Sities n . 160 esquina á B e l a a c o a í n . 
140SG 4-10 
CASA DE FAMILIA. 
Cuartos para famil ias ó amigos que deseen v i v i r 
j u n t o s á precios m ó d i c o s ; almuerzos y comidas á las 
horas que convengan; servicio de p r i m e r orden: esta 
casa se recemienda por su reconocida respetabil idad, 
Pedro R o i g . 15( 07 8-10 
S E A L Q U I L A 
la bonita casita A ' i i m a s 55, con sala, comedor, dos 
cuartos, agua v d e m á s : i n f o i m u r á n San L á z a r o 155. 
altos. 15013 «-10 
1 7 T R 0 C A D E R 0 1 7 
á media cuadra de l Prado , se a lqu i lan hormosas h a b i -
taciones altas y bajas elegantemente pxicstas, m u y 
frescas y á precios m ó d i c o s . 14325 16-N23 
de Fincas y EstaUecimientos. 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E vende en $8,000 en oro l ibres para e l vendedor una 
casa alqui lada en 11 onzas á establecimiento y m u y 
bien situada. I m p o n d r á n en Revi l lagigedo 83, (le 6 á 9 
de la m a ñ a n a y ue 7 á 10 de la noche. 
14980 .1-10 
SE V E N D E 
l a gran casa Nep tuno 58, i n f o r m a r á n San L á z a r o 155, 
altos. 15014 4-10 
Casa b a r a t a . 
P o r tener que l iqu ida r una tes tamentar ia ' se vende 
b a r a t í s i m a la casa Corrales n ú m 165. I n f o r m a r á n M o n -
te n ú m 13 de 10 á 11 de l a m a ñ a n a . 
14963 8-10 
SE V E N D E E N P R O P O R C I O N U N A C A S A E N la calle del Rayo do gran capacidad, una cuadra do 
Reina, l i b r e de gravamen, de 8.J de frente por 45 de 
fondo, agua y d e s a g ü e , siete cuartos, etc. I n f o r m a r á 
su d u e ñ o San Rafael 7 1 . 14997 6 -10 
BO T I C A . SE V E N D E O S E A R R I E N D A U N A situada en m u y buen punto de esta c iudad. I n f o r -
m a r á n Paula 25 de 6 á 10 de la m a ñ a n a y de € á 9 de 
la noche. 14989 4-10 
SE V E N D E L A C A S A S U A R E Z N U M E R O 114 l ibre de gravamen; de sala, comedor, cuatro cua r -
tos, toda de azotea en perfecto estado en 2,200, pesos; 
informan Concordia 109 y Mercaderes 22, el po r t e ro . 
14987 4-10 
SE V E N D E U N A C A S A C O N S A L A , C O M E -dor, 4 cuartos, l i b re de g r a v á m e n e s , c o n s t r u c c i ó n 
moderna, e s t á en la calle de L e a l t a d entre Es t r e l l a y 
Maloja : precio $2.300 oro; i n f o r m a r á n A g u i a r n ú m 64, 
14938 4-8 
Q I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R , S E 
vende en $6,000 oro la casa A n c h a del N o r t e n . 
176; en la misma i n f o r m a r á n de o d i o de la m a ñ a n a 
en adelante. 14880 4-7 
ÜN P O T R E R O E N G ü i r a Me lena de 1 0 i caba l le -r í a s . O t r o de 91 en Santiago, con m á s de 5,000 
palmas y r i o , dos pozos, cercado y d iv id ido en cua r -
tones, sin gravamen, en $9,500 oro, plazo y contado. 
I n f o r m a n plaza del Vapor , bara t i l lo n . 1 , A g u i l a y 
Reina , de 10 á 13. 149oO 4-7 
Se v e n d e 
una fonda, calle de L a m p a r i l l a n ú m e r o 48 
14883 4-8 
OJ O , O J O : E N L A T E R C E R A D E S U V A L O R uno estancia de labor de una c a b a l l e r í a , casa, a r -
bolado, terreno superior, masa y fondo; o r i l l a de c a l -
zada; 1 casa en J e s ú s de l M o n t e , sala, comedor, tres 
cuartos, pa t io y traspatio en 600 pesos oro; otra en la 
Habana de 9 varas por 43 en 900 oro; se toman 2000 
pesos oro al 1 po r 100, se paga corretaje convenc io -
na l ; M o n t e 369, f e r r e t e r í a . 14870 4-7 
EN $ 2 , 7 5 0 O R O S E V E N D E U N A C A S A calle Gervas io , bar r io de Dragones, con sala y 
comedor con sus persianas, 3 cuartos bajos y 1 a l to , 
toda de azotea, losa po r tabla , l i b re de todo g ravnmon 
l lave de agua, d e s a g ü e , gana $25-50 oro; informes O -
bispa 30 de 12 á 4. 14857 4-6 
Se vende 
ó se da á pa r t ido una v a q u e r í a de unas 60 vacas en su 
mayor parte paridas, propias para o r d e ñ o por ser de 
v a q u e r í a , i n f o r m a r á n N e p t u n o y Espada, Muice r i a , 
14847 8 6 
Cal l e 6 n? 11 
Se vende el precioso solar fabricado que e s t á en el 
mejor punto del Vedado calle 6 n ú m , 11 en el mismo 
i n f o r m a r á su d u e ñ a , se da en medio precio, 
14851 8-6 
BARBEROS. 
Se vende una acredi tada b a r b e r í a garant izando el 
negocio. Oficios 16 b a ñ o s . 14836 4-6 
Potrero. 
Se vende uno de 10 c a b a l l e r í a s de ter reno colorado, 
cercado de p iedra , d i v i d i d a en cuartones, en l a c a -
r re tera de Guanajay á A r temisa , agua potable , m a e -
níficas casas de v iv ienda con columnas, casa do m a y o -
r» l , cocina, ga l l ine ro , g ran casa de tabacos de tabla y 
teja, muchos frutales , buenos p a l m a r e s t e n i é n d o l a 
faci l idad de c o m u n i c a c i ó n á esta c iudad tres veces a l 
l i a : informes Obispo n ú m 30 de 12 á 4, 
14856 4-6 
SE V E N D E N L A S C A S A S C R E S P O 56, C O N 4 cuartos, sala, saleta y d e m á s en $5,000 oro, y 
Vi l l egas 95, m u y boni to frente en $4,500 oro, ambas 
l ibres de gravamen; de 4 á 6 , Aguacate 112 sin i n t e r -
v e n c i ó n de tercera persona. 14794 4-6 
S E ALQUILAN M U E B L E S POR M E S E S 
con garant ía , en Galiano 111, LA ESTRELLA, mnebler ía . En la misma 
se venden camas de todas clases á precios mddicos. 
ra Esa 
BBSBBS 
Un 17!l8 1 -D 
preparado po r e l D r . A l f r e d o P é r e z C a r r i l l o . 
Es te R o b es conocido de nuestro p ú b l i c o 
desde hace m á s de 40 a ñ o s y el é x i t o c r e -
ciente que h a obtenido, por los innumerab les 
casos de c u r a c i ó n obtenidos con su empleo , y 
po r ser superior á los d e m á s depura t ivos c o -
nocidos, nos hace recomendarlo con toda e f i -
cacia á aquellos que padezcan las en fe rme-
dades siguientes: malos humores a d q u i r i d o s 
ó heredados, ú l c e r a s , herpes y sohrc iodo en 
la S I F I L I S p r i m a r i a ó secundaria. I n f i n i d a d 
de certificados do m é d i c o s notables y de p a r -
t iculares atest iguan l a bondad de l m e d i c a -
mento . Es te R O B ha sido grasoramente f a l -
sificado, por lo que suplicamos á los c o n s u m i -
dorea ex i j an frascos que l l e v e n nuestro sello 
de g a r a n t í a y nues t ro nombre impreso en l a 
v i ñ e t a . 
¡!SESHS2SEnSH5HSE5ES2S¡!SE5E5HSESHSH5 
VERfflOUTH DE TORINO MARCA 
" Z L i I B O I S r I D E ! S O O T E 
¡¡ATElsrCIOIT!! 
E l exclusivismo en artículos de legítimo comercio no puede prosperar en un país c u i -
to, y así no prosperará en este la exagerada pretensión de monopolizar el mercado lan-
zando acusaciones do falsificación sobre marca tan legítima y sobre productos tan puros 
por lo menos como los que más. 
E l Vermonth "DESG0TE" de Tarín 
es una especialidad de dicha capital, reúne condiciones bigiónicas superiores á otras 
marcas, y se distingue sobre todo, por ser muy suave al paladar, como producto do vinos 
ñe excelente gusto, es importado directamente. 
De venta al por mayor en el almacén de víveres de los Sros. Pérez, Ortiz y Compa-
día, calle de Aguacate número 124, casi esquina á Muralla. 
14887 12-7 
En la ciencia mecánica de las máquinas de coser, la más 
sencilla, la más perfeccionada, la más elegante y la más du-
radera, es la que lleva por nombre P E R A L . 
Llamamos también la atención del público acerca de las 
excelentes máquinas de coser NEW HOME de doble pespunte 
y WILCOX & GIBBS, de cadeneta. 
Se envían catálogos, francos de porte. 
JOSE SOPEÑA & Cp. 
Propietarios de la máquina PERAL 
NATIONAL y WILCOX & GIBBS. 
C n 1732 
v únicos agentes de la NEW HOME, NEW 
112—O'RETLLY—112. HABANA, 
10-23 
EL VALLE DE ORO. 
GALIANO 67. 
M u e b l e r í a en general sur t ido para toda cla»e do for -
tunas, nuevos y usados, de l p a í s y extranjeros y i!e li -
ñ a s maderas como son de nogal , pal isandro, f r e v o , 
meple y caoba y sobre todo deseoso do vender á como 
quiera m u y barato en t ro c n cambios y compro toi la 
clase de muebles y esta casa como lo t iene a c r e d i í i n l o 
se hace cargo de componer y barnizar con delicadeza 
pues cuenta con buenos operarios para arreglar los 
muebles po r finos que sean á cuantas familias deseen 
con p r o n t i t u d y m o d e r a c i ó n en precio siempre deseoso 
do complacer al marchante. 
14840 -t-O 
PI A N I N O P L E Y E L , A L G O U S A D O , P E R O en maírníf ico estado y con banqueta y m u y buenas 
voces, se da casi en l a m i t a d de su costo po r tener dos: 
garant izando su buen estado y no tener c o m e j é n . I n -
dustr ia 48, entre C o l ó n y Trocadero . 
14867 4-7 
Congestor perfeccionado 
ó aparato de de gimnasia m ó d i c a apl icable á los ó r g a -
nos genitales. L o s miles de casos curados con este 
precioso aparato demuestra que es el ú n i c o medio e f i -
caz é inofensivo cont ra la impotenc ia , derrames i n v o -
lun ta r ios , estrecheces, etc. y p e q u e ñ e z de dichos ó r -
ganos. U n i c o punto de venta en esta isla, bo t ica " L a 
U n i ó n " , Obispo 94 Habana , p rec io $5-30 oro. 
14802 5-5 
O j o . 
So venden cuatro vidr ieras propias para t ren de l a -
vado, modista ó s a s t r e r í a , baratas. Ten ien t e -Key ÍIO. 
1481G 4-6 
V E D A D O . — S E V E N D E U N A C A S A D E m a m -p o s t e r í a : t iene p o r t a l con columnas de c a n t e r í a y 
es de reciente c o n s t r u c c i ó n ; si tuada ventajosamente y 
á media cuadra de l a l inea; teniendo te r reno bastante 
donde extenderse l a f a b i i c a c i ó n si se desea. D e m á s 
ponuenores i n f o r m a r á n en l a c a r n i c e r í a si tuada en l a 
bodega, calle Nueve esquina á Dos . . 
14684 8-3 
Q E T K A S P A S A E L L O C A L D E L A C A S A O -
l O b i s p o n . 108 con sus armatostes, p rop io para c u a l -
quier establecimiento; en l a misma i n f o r m a r á n . 
14675 8-3 
GA N G A . — A una legua do esta c iudad por calzada, y menos de u n k i l ó m e t r o de ó s t a , se vende m u y 
barata una estancia de 4 c a b a l l e r í a s y cordeles de t i e -
r r a negra superior, con buenas f á b r i c a s do tabla y t e -
j a , agua corr iente , muchos á r b o l e s frutales y bas tan-




¡Ojo! Po r no caber cn el l oca l , se real izan varios pa -
res razas puras, belgas franeds y perca, r i va l i zan por 
su ca l idan í c o t e j a r y vista hace fe). Buchonas 22 pa -
res á $17. V i r t udes 40, a l to , de 10 á 12. 
149:"2 4-10 
PO R N O N E C E S I T A R L O S S U D U E Ñ O SE venden, una mesa redonda como de seis cubiertos 
$8, un s i l lón do e x t e n s i ó n $7, u n velador caoba $6, 
una percha como de dos varas $6, una n r n i t a $14, 
unas barras do gimnasio de cuatro varas de largo con 
g r a d u a c i ó n y varios cuadros baratos, todo en 15[lí. 
Concordia 4ü. 11852 8-6 
LA E S T R E L L A D E O R O . C O M f O S T E L A 46 e n t r e Obispo y O b r a p í a . — E s t a casa tiene sillas á 
$2 50 B , sillones á 6, L u i s X V 130, escaparates ves-
tidos, canastil leros, camas y espejos. R e l o j c 3 Ú 6 B . , 
prendedores, medallas, anil los y cubiertos á $ 3 B . 
14718 8-3 
f ^ Á F E Y B I L L A R — S E V E N D E M U i : E N 
V ^ p r o p o r c i ó n y p rop io para una persona de poco d i -
nero que quiera trabajar; una mesita de carambolas 
casi nueva y u n buen p i t n o de buenas voces y sanilo, 
ho te l A r b o l de Guern ica , Oficios 33 d a r á n r a z ó n . 
14653 8-3 
D E L D R . G A R D A N O , 
de copaibato, de magnesia, ratania 
y cubebina, 
A P R O B A D A S P O R L A A C A D E M I A 
X " . E X P E R I M E N T A D A S E N L O S H O S I ' I L A L E S 
Y C A S A S D E S A L U D . 
Combaten con m á s ac t iv idad y en menos t iempo que 
las preparaciones do copaibu, s á n d a l o y t r emen t ina , 
la1) G O N O R R E A S (purgociones) c r ó n i c a s ó recientes 
por inveteradas que sean, los flujos y catarros de la 
vejiga, sin dejar ma l sabor en la boca n i p r o d u c i r c ó -
l icos, eruptos n i diarreas, bastando muy pocos dius 
para consoguir u n excelente resultado aun en los ca -
sos i n á i rebeldes. Se vende á D O S P E S O S en las 
D r o g u e r í a s y Bot icas . 
D e p ó s i t o : B o t i c a L A E S T R E L L A . Indus t r i a 34, 
P A P E L I L L O S 
E ü G a s a d e t o d o » l o s P e r f u m i s t a s y 
d e F r a n c i a Y d e l E s t r a n i e x v -
SACOS PARA AZUCAR, 
L O S M E J O R E S Y M A S B A R A T O S . — 3 3 S. I G -
N A C I O 33.—Pcrfro Sueyras . 
14863 26-6d 26-6a 
P A P E L ESPAÑOL, 
inu t i l i zado e l sello, se vendo la resma ó sean 480 p l i e -
gos á $3 b . una, buena opor tun idad para adqu i r i r p a -
pe l blanco barato para escribir ú otros usos los s e ñ e r e s 
abogados, procuradores, familias, comerciantes, i n -
dustriales etc., de venta . L i b r e r í a y P a p e l e r í a L a U n i -
versidad. O ' R e i l l y 61 , cerca de Aguacate. 
14935 4-8 
i i l l i l íTÜiFi . 
DE 
c o n 
YOUGTO de Kerro inalieralile REW-YORR Aprobvlu porI» Andamia d i MtdiCfiií d i París, 
Adoottdtt p o n í 
\Formultrlo otlcltl frtnals 
y i i i t o r l i t d i t 
por el Conítjo midletl 
- l o s a do Sin Pitiriburgo. 
Participando de las propiedades del iodo ¡ 
[ y del Bierro, estas Pildoras convienen os- ( 
t peclalmenlc e n las enfermedades tan Tor la - < 
1 das que determina el gérmen escrofuloso ( 
1 { íumores ,obsCri icc ioncs ihu>) iores rr io i , e tc . ) 
| afecciones contraías cuales son impotentOB' 
los simples f e r r u g i n o s o s ; en l a OIÓTOBÍB 
I [colores p á l i d o s ] , ' & o n c o r T c a . { / l o r e s b l a n c a t ) , S 
,1a Amenorrea { m e n s t r u a c i ó n n u l a d á i f i - S 
i c:7), la T i s i s , l a s S f l l i B eonstituolonal. etí. Q 
• E n Qn, o r r é c e n a los prácticos un agente íj> 
1 t e r a p é u t i c o de los m a s enérgicos para estl-j 
| m u l a r el o r g a n i s m o y m o d i f i c a r las c o n s t l - j 
i tucloucs linfáticas, d é b i l e s ó deb i l i t adas . 
N . B - — E l l o d u r o de h i e r r o Impuro ó al- ( 
i t e r adoes u n m e d i c a m e n t o inflél éirritante. 
• C o m o p r u e b a de pu reza y a u t e n t i c i d a d de ( 
' l a s v e r d a d e r a » Pildoras úe ssianoerd,\ 
' e x s í j a s e nues t ro se l lo de ¿ S ? S 
, plata r e a c t i v a , n u e s t r a ^ ^ ^ ^ j ^ 
( f i r m a a d j u n t a y e l se l lo 
i deU Utr iónde Fabr icantes . 
Farmacéutico de Par ís , callo Bonaparta, 40 
DESCONFÍESE DE LAS FALSIFICACIONES 
asm-
^olvo de (£noz especial 
.PREPARADO A L BISMUTO 
P O R C Z : : E 3 > » J E ^ - A . " ^ » P E R F U M I S T A 
I F » - A C I E S I S — © , x-d-o c í e l a . J P E L Í S C , © — 1=» A -QTga 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I C 
Opresiones, — Tos, — Constipados, — Nevralgias 
A s p i r a n d o el h u m o , p e n e t r a e n e l Pecho, c a l m a e l s i s t e m a n e r v l o s o . T a c I l i t a 
la e x p e c t o r a c i ó n y favoroce las f u n c i o n e s d e los ó r g a n o s r e s p i r a t o r i o s . 
E53CTC3Hn E S T A m U N a T A . ; J . E S F I C 
V e n t a p o r m a y o r i J . £ 2 S P X C . 2 0 , r u ó S a i n t - K a x a r e v P . a . R Z S 
Depósitos en la Habana : JOSÉ S A R R A ; — JuOBÉ y C% y en las principales Farmacias* 
Almacén de pianos de T. J . Curti». 
AMISTAD 90, KSQÜINA Á SAN JOSÉ. 
E n este acreditado e s t a b l e c i m i e n l ü at I iau recihido 
del ú l t i m o vapor grandes remesas de los famosos p i a -
nos de P leye l . cou cuerdas doradas c o n t r a í a h u m e -
dad y t a m b i é n pianos hermosos de Gaveau. etc. que se 
venden sumamente m ó d i c o s , arreglados 6, los precios. 
H a y un gran surtido de pianos usados, garantizados, id 
alcance de todas las fortunas. Se compran , camhian. 
a lqu i l an y componen de todas clases. 
4 14241 27-21N 
Pianos en venta 
de P leye l , E r a r d , Qaveau y otros afamados fabr ican-
tes, á precios m u y reducidos. L a M i n a de Oro.—10, 
Hornaza, 10. 14082 27-16 nov 
LA M E J O R P A R E J A D E C A B A L L O S C R I O -llos que hay en la H a b a n a se vende en el establo 
" E l C o u p é , " A g u i l a 84. Son de padres ingleses, n a c i -
dos a q u í , siete cuartas y p ico do alzada, color dorado, 
cinco a ñ o s de edad y completamente mecstros de l i r o . 
14868 4a-6 4d-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A . I O -yen con buena y abumlan le leolie para or ia t á 
media leche, tiene buenas costumbres y personas que 
la garant icen , calzada de Vives esquina a A n t ó n R e -
cio n ú m 111 i n f o r m a r á n . 143^6 4-7 
Farmacia 
C u j o v e n llegado ayer de la P e n í n s u l a , p r á c t i c o en 
e l despacho, desea servir á un s e ñ o r l io t i ca r io : in for -
m a r í í n San Pedro fonda L a Mar ina 1. 
14902 4-7 
s u i n r u l a r de por te ro ó c r iado de mano: es honrado y 
rrabajador, tiene personas que garant icen su conduc-
CienfueRos 2, b a r b e r í a d a r á n r a z ó n á todas horas. 
14904 4-7 
Barberos 
Se nidici ta u n aprendiz que sea bueno, se prefiere 
que « c . adelantado. Compsstela n ú m e r o 100 (a). 
14870 4-7 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N S U J E T O P A R A pesador de cafia, mayordomo en la H a b a n a 6 en el 
campo, cobrador ú otro destino cualquiera , es de r e -
conocida honradez, teniendo quien responda po r él . 
Concordia 9, esquina á Ajru i la i m p o n d r á n . 
14875 4-7 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E R A pe-
K j n i n i u l a r a leche entera, aluindante y buena, de p o -
co t iempo de par ida: tiene personas que.la garant icen. 
Cal le de Ven to n ú m e r o 11 . 
14873 4-7 
UN A S E Ñ O R A » ^ 4 N C E S A D E S E A C O L O -carse de criada de mano, sabe c o s e r á mano y m á -
quina y entiende b ien su o b l i g a c i ó n : tiene quien res-
ponda po r e l la . D i r i g i r s e Vi l legas 49. 
14865 4-7 
SE SOLICITA 
n n j o v e n para vendedor ambulante; d é l o s p o r m e n o -
res de sueldo, etc., d a r á n r a z ó n Salud n . 23, l i b r e r í a . 
14894 4-7 
A G U I L A 60. 
So sol ici ta un criado de mano con buenas referen-
as. 148ÜG 4-7 
I M P O R T A N T E . 
Se sol ic i tan u n segundo cocinero y dos s i rvientes ' 
Casa de Salud Q u i n t a del Rev, á todas horas. 
14889 l a - ü 3d-7 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A , M U Y B U E N A modista, desea encontrar una casa de f ami l i a p a -
r a t rabajar po r dias ó por mes. A m i s t a d 136. 
14864 l a - 6 3d-7 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A , D E M E D I A N A edad, que posee el castellano, desea colocarse 
para la l impieza do habitaciones y costara; entiende 
de cortar; se coloca para u n ma t r imon io solo ó s e ñ o r a s 
dolas: tiene personas que abonen po r su conducta. Sol 
o . 77. 14834 4-6 
S E SOLICITA 
un buen cocinero, que sea a s i á t i c o , y si no sabe su o-
b l i g a c i ó n que no se presente: do 8 á 2 del d ia calzada 
rfel M o n t e n . 100. 14841 4 -6 
A M A D E C K I A . — D E S E A C O L O C A R S E U N A s e ñ o r a peninsular, de dos meses de par ida, con a-
bnndante leche: es sana y robusta, á leche entera: en 
l a m u m a so l ic i t an c o l o c a c i ó n 2 hermanas, una para 
cr iada de mano y o t ra para manejadora. A n i m a s 75. 
14832 4s6 
Se s o l i c i t a 
una cocinera para corta famil ia , que sea fo rmal . I n -
quis idor 2 1 (altos.) 
14842 4-6 
SE S O L I C I T A U N A N I Ñ A D E 11 A 14 A Ñ O S para v i v i r en c o m p a ñ í a de una s e ñ o r i t a t ratando á 
dicha n i ñ a como s i fuera de la fami l i a p rop ia . T a m b i é n 
se a d m i t i r á si es una madre con una hija ó con u n y j o 
y una hi ja de l a edad mencionada. Esta c o l o c a c i ó n es 
para v i v i r en una p o b l a c i ó n do campo. D a r á n r a z ó n 
Oficios 74, p r inc ipa l . 14843 4-6 
Se s o l i c i t a 
una d e ñ o r a ó ana j o v e n de 14 a ñ o s que de buenas refe-
r e n c i a para atender u n n i ñ o de meses y otros t r aba -
j o s . Cerro 572. 14844 4-6 
A V I S O -
Desea colocarse una s e ñ o r a peninsular de criandera 
4 leche entera t iene q u i e n l a garantice, i n f o r m a r á n 
calzada de Ga l i ano 123, fonda. 14845 4-6 
Un portero 
y u n c r i ado de mano se so l ic i tan y ambos han de t raer 
recomendaciones. Z u h i e t a 30 esquina á Ten ien te Rey . 
l - l ¡ 
Se s o l i c i t a 
*U_Ee¿i'fc'la u? 27 pa ra los quehac*ree de una casa una 
- señora « m f a m i l i a y que duerma en l a casa. Se le p a -
g « r i baen MMUgo. H8P8 4-f» 
S E S O L I C I T A 
• • í f t ¡ e ^ V ^ r e p a r - t i r í ;8 t re€a8 ; ¡ " f o r m a r á n d e 9 á 4 del 
d i » e n 2 \ e p t a n o n u i n 8 . { f c H S S 5 
Se a l q u i l a n 
los altos de la casa L u z n ú m 75, independientes, con 
nula, saleta y dos cuartos y d e m á s servicios, en l a b o -
dega asta la ' lave é i n f o r m a r á n . 14981 4-10 
Q E V E N D E U N H E R M O S O G A T O D E A N G O -
| O r a . " " i m á q u i n a de coser do N e w - H o m e y un su r -
t ido de hormas para zapatero. San N i c o l á s n . 269, 
junto ó separado. 14909 4-8 
Se a lqui la en $30 oro la hermosa casa de al to y bajo, calzada de J e s ú s del M o n t e n ú m 4S1, propia para 
dos familias ó establecimiento: Salud 107 d a r á n r a z ó n . 
14979 ¿4-10 
^ j e arr ienda una estancia en el Cerro , par t ido de A -
Í O r r o j o A p o l o , con casa, buena arboleda y agua a-
hundante: de todos los pormenores i n f o r m a r á n en l a 
oalle de San Ignacio n . 114, de doce á cinco de l a 
tarde 14995 4-10 
Se a lqui la l a casa n ú m e r o 175 de la calle de la Es -trel la , de m a m p o s t e r í a y azotea; con sala, come-
dor, cuatro cuartos corr idos, cocina, pat io y u n gran 
traspatio que lo fo rma u n cuadrado de diez y ocho v a -
ras por cada lado propio para j a r d í n ó siembras de 
hortal iza. 14991 5-10 
Se a lqu i lan unas bonitas, frescas, independ.entes y ventiladas habitaciones altas en una casa r ecomen-
dable á caballeros solos de igua l c o n d i c i ó n . L a m p a r i -
11a 74, altos. 14988 4-10 
S E A L Q U I L A 
en Trocadero n ú i u e r o 57 u n cuarto al to con b a l e ó ' á 
l a calle, m u y fresco, propio para n n ma t r imon io sin 
n i ñ o s ó para hombres solos. E n la misma se a lqui la 
una accesoria con entrada independioute. 
14950 5-10 
A V I V I R B I E N , C O M O D O Y B A R A T O , A cuadras de Carlos I I I , 2 de las guaguas y c a r r i -
tos de l P r í n c i p e ; se a lqu i la la casa J e s ú s Peregr ino 52 
cu $65 bi l le tes ó $^7 oro, t iene 7 habitacisnes^ aftuc y 
d e m á s comodidades para una regular fami l ia . A n i m a s 
145 t r a t o r á n . 14017 4-8 
SE A L Q U I L A N 
tres háb i l aciones amuebladas, m u y frescas y v e n t i l a -
das, con b a l c ó n á la calle y servicio de cuar to á 10-60 
y 18 pesos, en casa de famil ia y entrada á todas horas. 
L a m p a r i l l a 63 esquina á Vi l legas . 14922 '1-8 
V i r t u d e s l O 
Magní f i ca s habitaciones para caballeros y m a t r i m o -
nios sin n i ñ o s , todas amuebladas, vista á l a calle, gas, 
l impieza esmerada, entrada á todas horas y distante 2 
cuadras de parques y teatros. 14948 4-8 
60, B E E N A Z A 60. 
Se a lqu i lan habitaeiones altas y bajas, piso do m á r -
m o l , con asistencia ó sin ella, precios m ó d i c o s y pun to 
c é n t r i c o al comercio, a l parque y teatros. 
14916 4-8 
C a n t i n e r o s 
Se a lqui la una buena cocina con todas las c o m o d i -
dades necesarias y una h a b i t a c i ó n cont igua : Bcrnaza 
n ú m 70. 14939 4-8 
En casa de familia 
se dan habitaciones altas y bajas con toda asistencia, 
en la que se dan y toman referencias. O b r a p í a 58. 
14892 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa San M i g u e l n ú m . 258, de sala, saleta, piso de 
m á r m o l , 4 cuartos, s a l ó n a l to , de azotea, agua, m u y 
fresca y seca, en l a misma i m p o n d r á n y Te jad i l l o n . 1 
14898 4-7 
L M A C E N E S D E T A B A C O . — 
M n ¡fieos almacenes de tabaco pa ra 
L O S M A G -
2,500 tercios, 
que por m á s de 30 a ñ o s d e p o s i t ó el Sr. Palacios, a r re -
glados para r ec ib i r y tender, en l a misma M u r a l l a 113 
t a m b i é n hay accesoria de al to y baio, asi como h a b i -
taciones con servicio de una casa, todo barato. 
14882 8-7 
Paula 23 
Se a lqu i l a una hermosa sala con dos ventanas, p r e -
cio m ó d i c o ; en l a misma casa se a lqui la el z a g u á n m u y 
espacioso. 14901 4-7 
En lo m á s c é n t r i c o de la c iudad, se a lqu i lan dos p o -sesiones en e l piso p r i n c i p a l , con suelos de m á r -
mol y b a l c ó n á l a calle: en l a misma se necesita una 
c r iad i ta de 12 á 16 a ñ o s , b lanca ó do color , y una ^nu-
ier de mediana edad. O ' R e i l l y 57, 
14831 4-6 
H a b a n a 13G. 
Se a lqui lan frescas y espaciosas habitaciones á h o m -
bres só los ó familias s in n i ñ o s . 
4-6 
HERMOSAS HABITACIONES 
para caballeros y famil ia , todas á la calle y cou la co-
mida como se pida; en la moderna y elegante casa 
Zulue ta 36, esquina á Ten ien te -Rey . 
14855 • 4-6 
Se a lqui la la g ran casa p rop ia para una fami l ia , en J e s ú s del M o n t e San Inda lec io n . 15, esta casa 
r e ú n e varias condiciones, que son las de tener u n agua 
medic inal para el e s t ó m a g o ; t iene a d e m á s gas y ca-
balleriza: ia l lave en la misma: i n f o r m a r á n San R a -
fael 45. l '«562 23-29N 
En l a calzada Rea l de l saludable pueblo de A r r o y o Naran jo , se a lqu i lan en u n precio m ó d i c o las casas 
DÚmeros 07 y P9; la p r i m e r a es p rop ia para una d i l a -
t;nla l a in i l i a . T " f o r m a r á n B a r a t i l l o 4 , a l m a c é n de ví-
veres. 1 4 6 5 | 16-29fly 
¡¡¡PERROS!!! 
Se venden u n h e r m o s í s i m o m a s t í n de los buenos, 
$?0 oro, y u n hermoso cachorro de los de verdad, que 
a ú n no t iene 3 meses y parece tener seis, media onza. 
Aguacate n . 69: se sol ici ta á D . Carlos G u i b i n i , a lba -
ñiL 14919 4-8 
A L B E I T E R I A . 
Tenerife y Rastro.—Se vende una magn í f i ca bu r ra 
par ida, con una burranca, p rop ia para quien la nece-
site y d e s é e c o m p r a r en ganga: es de abundante leche 
y d e s é a s e sal ir de el la por no necef.ilarla su d u e ñ o . 
14908 4-8 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten; se recibe 
de F r a n c i a p a ñ o s , bolas, vapores y todo lo que concier -
ne á bi l lares . Hernaza 53, t o r n e r í a do J o s é Forteza, 
v iniendo por .Muralla, l a segunda á inan<> d e r é c h a 
14490 2 7 - t : 7 N 
A E S T R E L L A D E O R O D A J U E G O S D E 
sala á $110 B . , de comedor á 90, escaparates, ca -
mas, lavabos, espejos, peinadores, canastilleros, car-
petas, silbis v sillones b a r a t í s i m o s . P i cudas y relojes 
de oro. plata y br i l lantes . Compostela l(i entre Obispo 
y O b r a p í a ; I3.-57 31-9 
DE GAEMJE8. 
Baratísimo 
U n hermoso y l lamante m i l o r d duquesa, ú l t i m a n o -
vedad, u n soberbio caballo de t i i o , un arreo f r a n c é s 
lino color de avellana. Ten ien te -Rev 25. 
14872 15-7d 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A N S E S U P U E -ño se venden m u y en p r o p o r c i ó n dos coches y sie-
te caballos: i n f o r m a r á n Belascoain n ú m 4 1 . 
14800 4-6 
S E V E U D E 
U N B O N I T O T I L B U R I . - P R A D O N U M E R O 117. 
14828 3-6 
DE iOEBLES. 
QU E M A Z O N C O M P L E T A . — D O S J U E G O S desala á l o L u i s V X color na tu ra l , $110 y 125 b . , 
escaparates de caoba á $35 b . y 50 y 68, camas de 
lanza y comunes, baratas, 12 sillas y 4 mecedores de 
Viena , un b u r ó en $45 b . , u n ropero para toda una 
fami l ia en $50 b . , escaparates de una hoja de espe-
jos á 8J onzas nuevos, dos canastilleros do los m e j o -
res de pa l i sandro y caoba, u n p ian ino P l e y e l y otro 
Gaveaut y dos espejos de cuerpo entero en Reina n ú -
mero 2, frente á A l d a m a . 14983 4-10 
U N G R A N D - P 1 A N O de concier to y P I A N I N O S 
t r i p l e cuerdas oblicuas, voces a r m ó n i c a s y cons t ruc-
c i ó n só l ida garantizada, en el escri torio de 
E . A . B E T A N C O U R T , 
S a n Ignacio 52 . 
14976 4-10 
X i Q U 
- Vidr ieras do meta l para mostrador plateadas, v i -
drios c ó n c a v o s , las hay de 2, 3, 4, 5, 6 y 8 p iés de l a r -
go. B a r a t í s i m a s al contado y á pagarlas con u n psso 
cada semana. H a y siempre repuesto de vidr ios c ó n c a -
vos. Otras vidr ieras preciosas de diferentes hechuras. 
Depósito general de todas las fábricas 
de cigarros y fósforos. 
Precios de f á b r i c a y a d e m á s regalos. 
U n c a j ó n 100 conchas po r $3-50 bil letes, 
ü n mazo con 25 brevas $ 1 bil letes. 
OBISPO NUM. 84. 
X i q u é s . 
C 1832 10-10 
HA R M O N I U M . M A G N I F I C A O P O R T U N I -dad para el que deseo comprar n n m a g n í f i c o i n s -
t rumento con 9 registros y teclado transpositor, casi 
nueve; su precio sumamente barato, puede verse cn 
Compostela 114, esquina á Acosta . 
14944 .4-8 
De las grecianas y de t i jera con respaldo, se venden 
u n regular n ú m e r o do docenas: Cuba n ú m . 98. 
14937 4-8 
S e v e n d e 
U n a caja de h ie r ro de p e q u e ñ a s dimensiones, es m u y 
manuable y se da en p r o p o r c i ó n , puede verse 6 i n f o r -
m a r á n de 12 á 2 en O o r a p í a 36, bajos. 
14926 4-8 
| . - S C A P A R A T E S D E C A O B A , I D E M P A L I -
V . sandro con lunas, aparadores de caoba y meple, 
lavabos, locadores, peinadores, cunas y camitas , j u e -
gos de sala, mesas correderas, carpetas, una prensa 
i'e copiar cartas, varios huecos mamparas , si l lones de 
V i e n a á $18 y 24 par, una l á m p a r a de bronco de cua-
t ro luces, un bufete de 18 gavetas, algunos relojes y 
o í ro s muebkp , todos de relance, t a m b i é n se hacen 
cambios y s- oompran en p e q u e ñ a s y grandes partidas. 
CompOstc -i 121 m u e b l e r í a do M . S u á r e z . 
1487S 8-7 
Ü N E L E G A N T E J U E G O D E S A L A . D E V I E -na, forma L u i s X I V , con su espejo; un magní f ico 
p ianino , b i en fabrmante, eriteramepte nuevo: uua 
l á m p a r a inplesa de cr is ta l ta l lado y tres luces, apara-
dor y mesa "le corredera, tres tablas, de nogal ; u n l a -
vabo, uua cama imper ia l y d e m á » muebles de la casa 
Merced 56. 14837 4-8 
SE V E N D E U N A J 1 A Q U I N A D E M O L E R , U N A romana de pesar c a ñ a , varios donkeys, c lar i f icado-
ras c ó n i c a s cou s e r p e n t í n , una romana p o r t á t i l de 800 
libras y filtro* para c a r b ó n a n i m a l . I n f o r m a r á n M e r -
caderes, E l B o l s í n , pasado Obispo . 
11' 96 4-8 
SEÑORES HACENDADOS. 
5 p g . mas de a z ú c a r de mie l y 3 p § . m á s de a z ú c a r 
de guarapo usando los Lcgi t imos '1 ejidos de A l a m b r e 
d o Z i e b c r m n i i n para purgar a z ú c a r en las c e i i l r i f u -
gas. 
E n venta por Amat y Op., comerciantes impor tado-
res de toda clase de maquinar ia para elaborar a z ú c a r 
yo t rosusos . C a l l e d e C u b a n . 63, apartado346, H a -
bana. Cn 1.S22 26-7 
SE V E N D E N T O D A S L A S M A Q U I N A R I A S de batey de an ingenio, compuesto de una m á q u i n a de 
m ó l e r d e r.J p iés , i ra j i ic l ie con sus pailas, un taclio al 
vac ío de H bocoyes pai a templa con su m á q u i n a de 
vac ío , tres cen t r í f ugas colgantes sistema "AVespiomt" 
con su m á q u i n a t r i tu rador , gavetas y trenes j a m a i q u i -
nos, etc. j u n t o ó separado, cerca de un paradero cn 
V u e l t a Ai ia jo . Concordia 9 esquina á A g u i l a , i m p o n -
d r á n . 14876 4-7 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este motftl de a n t i - f r i c c i ó n conserva la lubr i f icac ión 
y garaiin/.anios que no calienta n i corta las chumace-
ñi* trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por A m a t y Cp . S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinar ia y efectos de 
agr icul tura . 
Calle de Cuba n ú m . 63. apartado 31fi. Habana. 
Cn 1821 26-7 
IMAÜ11A UTIL 
Los d u e ñ o s del acreditado a l m a c é n i rapoKii i l i r de 
t a l a b a r t e r í a ul Pot ro Andaluz , calle de Teniente Rey 
n ú m e r o s ¡2, 14 y 4'i esquina á la de la Habana; deseo-
sos siempre de proporcionar á sus favorenedt-res m e -
dios r á p i d o s y seguros para el adelanto y la pe r f ecc ión 
de cuanto el indus t r ia l necesita para vender barato 
mejorando la d u r a c i ó n dolos a r t í cu lo« en que se e m -
plee; para const rui r lo , han obtenido un sin igual i n -
vento que so u t i l i z a r á para colocar remaches sin hacer 
uso de arandelas n i m a r t i l l o ; por medio de una l i i áqn i -
n i ta de p r e s i ó n tan manuable y suave, como b g e r a y 
sencilla, que ella por s í , á p r imera vista significa el o b -
jeto para que ha sido hecha: no habiemlo economizado 
m é d i o para obtenerla, y merecer la coplianza del i n -
ventor, h a c i ó n d o n o s sus ú n i e p s ropresentautes en esta 
I s l a con exclusivo pr iv i leg io . 
L o s que deseen ver l a muestra, y convencerse de la 
u t i l idad que ha de repor tar l a citada m á q u i n a ; tanto 
para u n i r poleas de maquinar ia en u n m i n u t o , cuanto 
para el uso de industriales do t a l a b a r t e r í a y z a p a t e r í a , 
pueden pasar po r el Po t ro A n d a l u z . Teniente. Rey 
n ú m e r o s 42, 44 y 46 esquina á l a do la Habana , donde 
se ha l l a de manifiesto y se vende á $12-75 o r o . — A l -
berto G a r c í a y C? 
14719 8-4 
Se vende 
1 pai la vapor de 5x15, 2 prensas h i d r á u l i c a s , 285 gabe-
las para a z ú c a r . O ' R e i l l y 47. 
14760 26-4 D 
SE V E N D E L A M A Q U I N A R I A S I G U I E N T E : U n t r ip le-efecto para 40 bocoyes diarios, con todos 
sus accesorios inclusas 14 defecadoras do 17 y 35 hec-
tó l l t r o s y tres clarificadoras, todo nuevo. I n f o r m a r á 
J . B . Superviel le , San Ignac io n ú m e r o 82. 
14542 15-28 
^
4̂̂ 6110515 U N A M A Q U I N A R O B 1 N S L E T R A 
3 B 4A p iés de t rapiche y sus conductores, una calde-
ra con 20 p iés de largo por 5 de d i á m e t r o . L a casa de 
caldera do madera buena y con 24,000 tejas francesas 
(caso man) todo en $5,000 oro. D i r i g i r s e á Contreras 
n . 16. Matanzas. C1710 27-19N 
i r a 
C I E R T A 
del a s m a ó ahogo, tos, can-
sanc io y f a l t a d e r e s p i r a c i ó n 
'.•on e l uso do los mmm ANTIASMATICOS 
DKV 
D I * , . JEIELÍSTIEt-y 
Do v e n i a en todas las bot icas 
acredi tadas 
» hó iTNTAVOS E ?. CAÍ» 
• • 1808 
D E L DR. J . Gt ARDAN O. 
¡ M e d i c a m e n t o eficaz ó infa l ib le para cu ra r r a d i c a l -
m e n t ó toda clase de D I A R R E A S , por antiguas ó r e -
beldes quo sean, e.iiiibiuiera que baya sido las causas 
que loa p r o d a z u á . L A D I S E N T E R I A c r ó n i c a ó r e -
ciente los P U J O S y C O L I C O S intest inales: n o r m a -
lizan las funciones digestivas en los casos de d i spep-
sia, g t u t r á l g i a e , gas t r i l i t i s , inapetencia, dando fuerza, 
v igo r y a l imento al e s t ó m a g o . 
Cuidado con las í a l s i l i c a c i o i u s , I os verdaderos solo 
l o ; prepara el D r . J , Gardano y debe exigirse en cada 
caja |a marca i ndus t r i a l regis trada. Se venden á $1.75 
e ú las D r o g u e r í a s y Bot icas . 
D e p ó s i t o : Bot ica L a E S T R E L L A . Indus t r i a 34. 
1\\¡UI\A 6 8 
G - 0 3 S r O R R E ^ . . 
Catar ra l ó s i t i t i l i ca , cou pujos , a r d o r , d i f lcnl lad a l 
o r i n a r , sea el J lv jo amar i l l o ó blanco, en ambos ca-
sos y sexos se qui ta con la P a s t a b a l s á m i c a de U E I t 
S . \ S D K Z . Para abreviar la c u r a c i ó n ú s e s e á la vez 
la I n y e c c i ó n B a l s á m i c a cicatr izante. 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S C H A N C R O S , 
L L A G A S en las piernas, se curan sin do lor n i moles-
t ia con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
A L M O R R A N A S ^ r f á A f e r 
quita la in f l amac ión y se obtiene la c u r a c i ó n en breve 
t i empo . 
í̂ 1 A A P f \ Q de la vcj¡Ea: c u r a c i ó n 
JL X J L J L V • ^ v / k J c ier ta lomando p r i m e -
ro dos ó tres cajas de papel i l los vesicales del D o c t o r 
A G U I L E R A , completando la cura con la so luc ión do 
brea y l icor de l i tona de H e r n á n d e z , tomando uua c u -
eliarada de cada pomo n i ayunas, r e p i t i é n d o s e á medio 
d í a y noche. 
BALSAMO DE AEHICA. 
Cica t r iza brevemente las heridas, hincadas, m o r d e -
duras de animales, ú l c e r a s , sacaduras de niguas v e v i -
ta el pasmo. Son muchos los pedidos que se nos hacen 
á medida que son conocidas sus buenas curaciones. 
" T i l QÍ Í ,Xrnn i?"RT A ^ g o p u j o s d e s a n -
1 J l o J l j J M 1 l l J X l ' i i l gre y sin sangre, 
¿ ¡ « r j v í í . s ^ / e w o s a í r y toda i r r i t a c i ó n intest inal se cura 
con \ns p i ldoras a n l i d i s e n t é r i c a s de H E R N A N D E Z : 
generulmento basta una caja para curar tan peligroso 
m a l y son tan eficaces é inofensivas que las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. Do venta en 
todas las botica.s. D e p ó s i t o , botica Santa A n a . Riela 
>. tfébt'e al DIÁRTÓ DB ¿A MAKINA 
T / ^ I V Í ' R ' R T r ^ T P ^ i Tomando ios po lvó¿ 
J ^ V J Í \ 1 J D 1 V Í V 7 J L ! J 0 a n t i h c l m l í i c o s .le 
H E R N A N D E Z , no les queda á los n i ñ o s y adultos 
una lombr iz en el cuerpo, si e s t án atacados de tan t e -
r r ib le p a r á s i t o , f 'o inó es u n purgante á p r o p ó s i t o para 
ellos, recuperan la salud y el apet i to p o n i é n d o s e g r u e -
sos, r i s u e ñ o s y hermosos. 
T ) T T r > Ó A X r n m ? K l ' l « o mejor opera y 
JL I J 1\A J T Í X I N 1 H i se adapta & todas las 
naturalezas, climas y estaciones, son las P i l d o r a s a n -
libiliosus de H e r n á n d c : ; por su especial c o m p o s i c i ó n 
hacen expeler las bi l is y con ella van los hombres <|iie 
t e n í a n ocupado el cerebro, las e n t r a ñ a s y hasta ci t e -
j i d o de nuestros liuesos, ha l lándoBe sorprendidos do 
verse curados de infartos del h ígado , y b.izo, siendo a-
d e m á s un depurat ivo de la sangre, un purgante nada 
molesto ni peligroso y uua p a v a e c a para tantos males, 
tanto que el p ú b l i c o ha dudo en l lamarlas P i i i t d r a s de 
l a S a l u d . 
T O S T O S . s o r o c A c m . 
Se quita con el esin c iorante de p o l í g a l a de H E R -
D o l o r e s N e u r á l g i c o s , U t f i A t -
nes del B A L S A M O S E D A N T E de H e r n á n d e z . Tuda 
l a m i l l a debe toucr lo en casa como remedio bueno á 
todo dolor y que a l iv ia de momento el paciente. 
D e p ó s i t o : B o t i c a S A N T A A N A , Rie la 68. Habana. 
13790 a l t 8-3 
F osfo-Ferruginoso 
D r C J L t J L l T T O J V 
l i s t e f e r r u g i n o B O es e l ú n i c o q u e sea 
v e r d a d e r a m e n t e d i c a z c o n t r a l a A n e -
m i a , el E m p o b r e c i m i e n t o d e l a S a n -
g r e , los C o l o r e s p á l i d o s , l o s F l u j o s 
b l a n c o r . i t I r r e g u l a r i d a d d e l a 
m e n s t ; u a c i o n . Es u n R e m e d i o I n f a -
l i b l e " ; i i n , i r l a D e b i l i d a d d e l s i s -
t e m a n e r v i o s o , y r e p a r a r l a s c o n -
s c c ú e n c l á s d a l o s E x c e s o s d e l a 
J u v e r , v u « . K i i l ó n á o l E s t o m a g o ; c u r a 
l a G o t a y e l H o u m a t i s m o , v i g o r i z a e l 
G e r é b r o , c o m b a t e l a s E p i d e m i a s . 
D e v u e l v e e l A p e t i t o , c u r a l a s I n -
s o m n i o s y J a q u e c a s . 
XaondreSj 3, Sun Street 
Y TODAS LA.S F A R M A C I A S 
m G U S T O 
VKNTA POR M A TOF. 
E. HABASSE & DAII.L7, 10. MÍ des tatt » , PARIS 
E n i« l l á b a n a Jusc URKAj 
/ o» (odm lai famiecia. 
<^s5&-~'¿ .¿T-rggrjíi.:-- • " i i m | | l | : 
ôas '̂ s0 a i s s Hn8i 
Xkkc; á S T i v o , x t a c o r i s T i T i r a - E M r ' r s i 
i d m e j o r tía l o s J f 'or tUica .n tes 
- ^ ^ ^0V'v / ^ 
Una coplta aate^ n comido. 
En ín Habana • 
JoaéSarra; LobéyOo. ' \ t í 
fo** ü vaay' ^¡34 5¿ss g& 
Con CASCARA SAGRADA 
Es un lieciio roi onocido hoy por todos los Médicos quo las 
PlLDODAS KÜGLER a bâ c do Cascara Sagrada cons-
liinjín H moj .r lna'.ivo cu los casos 'le J t lC in , Je A f e e -
ton ( í z l l i í i j a i i u . C ' o i i t i t l p a c i í n t Icnax: , f ia l<ta 
d i t j v i t i D n a H , Stt t lco t l c l e a t ó t n a g ú , K r r l t a -
d o i i c * i n t a n t i u n l í - n , . f a q u c c a e . A l m o r r a -
n a s , i 'cHtixlcz <le V a b e s f í , V o n a c s t i o n f í H , 
C f i l e n t i n - a u i n t o r m i i e u t e n . 
I.as P l l _ a O R A S K Ü a U E R A 
laspr/'p.-ir.iCARi.oa K C l G L E R . / ^ \ 
FjrmnciuUco de i * date, / « \ 
Antiíuo Interno de /os Hospitales, 
Doctor on Cicncl.ii, 
EN PARIS. 
Cnda Pildora tiene el nombro 
K U I G L E R y el franco lleva 
la marca reproducida al lado. 
. Defxwltnt en /n llithonn : 
l o s ó Sarra ; LobO y C ' y ch I«« 
Kriacipolaa FannadM y i iryirtUiriM 
l a s a » : 
BI-DIO ESTIVO DE 
i i l 
DIGESTIONES DIFICILES 
MALES O E l ESTOMAGO 
' ÉHDIDA D R Al 
DE LAS Flt 
ARIS. 6, Avenue Victoria, C. PARIS 
ODAS LAS FARM ACIAS 
Perfumista de S. M. la Reina de Inglaterra y de la Corte de Rusia 
HOÜBIGANT la mas apreciada para el 
AQUA de TOÍ L E T T E ai Héliqtrope blanc. — A G U A de COLONIA á la Pean dT.spagne. 
L O C I O N V E G E T A L al Héliolrppe b'anc para la belleza de los Cabellos. 
«JABONES i Peau d'Espagne, Violelte San ftanio, OnMIia, FÍmgére Royale, L a i l de Tliridace. 
P O L V O S O P H E L I A , táíismim do belleza. 
P E R F U M E S N U E V O S para el P A Ñ U E L O : 
Peau d'Espagne, B ' Imperial Hnssc, Violelte San Remo, Violetlc Uusse, Opbélia , HélioíiMpe bIaiic,Foiigt're Royale, 
Roa-Rosa, Moskari, Corydalis, Cythérée, Gloxinia. 
P E f ó F y B f ó E R B A E S P E C I 
mu 
CURACION ASEGURADA de todo Afectes pulmonares 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
as Cápsulas del 
00r F Q U R N I E B 
; los Ml-DICOS 
mas a u i o ñ \ a d o s 








•.xijir sobre la Caja 
lói"Banda de Garantía 
firmada 
REPRODUCCION — , - ¿ T , — - ^ DE Lfl CAJA 
Esto producto es igualmente rresentado sobre la forma do Vino T e o s o i e a d o y Aceito creosoteado. 
Dopósltos en l f l S í n U u n a : JoaS S a r r a ; L o b t y G*, y en las principales P 
2*1 
c^rimesta'Jp ta los Rospitíloi, 
i™ D i a r r e a , D i B G U t a r i n 
Colorína, 
A L C L O R H i P R O - F Q S F A T O D E G A L C R E O S O T A D a 
Empleada con b u e n éxito en los Hospitales de Parts y recomendada por los mejores Médicos, 
c o n t r a las fíronquitia, los C a t a r r o s , las T o s e s t e n a c e a , las E n f e n n e d a í l e a t l e i 
P e c h o y e l I t a q u i t i a m o [de los N i ñ o s anudados v disformes). 
fSavSEde L . P A U T A U B E R G E , 22, cal!8 Joles C t e , P A R I S v ^ f A » 
También se venda un producto análogo en formas do CÁPSULAS ( C Á P S U L A S P A U T A U B M G E ) 
DEPOSITARIO EN l a H a b a n a .• J O S É S A R R A . ¡ 6 
A C E I T E H O G G 
teHIQADO F R E 8 C 0 4 i B A C A L A O v * i 4 7 £ W > f ¿ / * f £ / £ / j M £ 
P r o s c r i p t o é e s d o 3 0 A l t o s , o n F r a n e l a , « n I n g l a t e r r a , e n Eapaf ia , o n P o r t u g a l , o n o l B r a a f i 
f e n todae l a s R o p o b l i e a s H i s p a n o - A m e r i c a n a s , p o r l o s p r t m o r o a m é o i o e a « o l mmmim 
c a t a r » , c o n t r a las • B f e r m o d a d e a « e l V c c t a e , T o s , X l ñ o m S t a q o i S i e » ? . B w f e e r o o ^ 
• r a p e l a n e s d e l cutir, V « r 8 « n a a d é b i l e s , V é r d l d & s b l a n o a s , e t c . S 4 o « i t o d o 
toMalao do MOOCf es e l m a s a b a a d t n t e e n m a t e r i a d e » a « e a activar, 
t 9 T I B ¿ I H l u i a U i s f r i M M T R I A N Q U L A R B C a b l j t u u k r i l i a t i g a e t a t l SELLO AZUL f • ! Es to io F r o o i * . 
SOLO PnoraiAiuo: B C O O e S s 2, rao GuUglioao. PARIS, i m Mu lu rnuatafc 
LOS MÉDICOS REEMPLAZAN CON ÉXITO 
el ACEITE de HIGADO de BACALAO y el VINO de QUINQUINA 
1 
P O R E X . 
E L I X I R D U C H A M P 
AL EXTRACTO DE HÍGADO DE BACALAO, AL QUINQUINA Y AL CACAO 
ÍUsta Urenta de Cacao es wn depurativo poderoso y u n 
incomparable fortificante. 
V E N T A A L P O R M A Y O R : D U C H A M P , 15, R U E D E P O I T O U , P A R I S 
X 3 e j p ó s i t a r i o eza l a J E I a t o a n a : J O S É S J ^ R ^ A . . 
D E 
- A - u r o b a c L o 3 ? o r l a - A . c a c l e x n . 3 a d e I M ¡ e d i c i n . a d o U P a r i a 
MAS D E S E S E N T A AÑOS D E E X P E R I E N C I A 
Vino de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar las Calenturas 
y como Fortificante en las Convalecencias, Debilidad, 
Sbebilidad de la Sangre, JFalta de Menstruación, Inapetencia, 
Digestiones dijicites y Enfermedades nerviosas, 
F A R M A C I A © . S E G U I N , 378, calle Saint-Honoré, P A R I S 
Depositarios en l a H a b a n a : JTOSÍO S A B R A ; L O B É y O . 
Dolores DE E s t o m a g o , Digest iones D i f í c i l e s 
Pérdida dsl apetito, Anemia, Vómitos, Diarreas, Acidez 
Afectos del Hígado, Agotamiento, Cólera, Fiebre amarrilia 
CURACION SEGURA. EN POCOS DIAS POR E L 
TONICO DIGESTIVO PEPSINA CLORIDICA - MATÉ - QUINA - COCA 
P A S Z S , F a r m a c i a JBJEJtiTIiANJD, 2 . 8 2 , A v e n n O d e V e r s a i l l e s , P A R I S 
Depusilos en / , « liabána,: J O S E S A R R A . — 1ÚOB£¡ y C*. 
D E B A G N O I . 6 - @ A B N T - J E A N 
Premiado con Medallas en las Exposiclonea de Filadelfía en 1876 y de Sidney en 1879, 
Medalla de Plata, en Amberes 1885 ; — Medalla de Oro en Paris 1885 ; 
Medalla de Oro, en Liverpool, 1886 ; — Medalla de Oro en le Havre, 1887. 
H . D I T E L Y , p r o p i e t a r i o 
i S , X - T U L © d e s 3 E 3 c < 5 l © S , D E ^ - A - I ^ I S 
Es l e v i n o , t ó n i c o p o r e x c e l e n c i a , so o r d e n a p o r l o s M é d i c o s e m i n e n t e s k 
las pe r sonas v a l e t u d i n a r i a s y d e b i l i t a d a s y so e m p l e a t a m b i é n c o n t r a l a 
C l o r o s i s . l a T l s i s c o n a t e n í a , e l R e u m a t i s m o c r ó n i c o , la G o t a a t ó n i c a 0 
v i s c c r á l , y c o n t r a todas las S i s p e p a l a n . Es e x c e l e n t e pa ra las pe r sonas 
c o n v a l e c i e n t e s , para l o s a n c i a n o s , p a r a los a n é m i c o s , pa ra los n i ñ o s e n d e b l e s 
y pa ra las n o d r i z a s e x t e n u a d a s p o r las fa t igas d e l a m a m a n t a m i e n t o . 
Depositario en l a H a b a n a ! J O S É S A R R A . 
m 
( H a r i n a L á c t e a S T e s t l é ) / ^ 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
PXRA LOS 
O S 
Exíjase sobra cada ca'a esta Etiqueta Adjunta 
O E P Ó S I X O S E N X O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
C L O R O S I S , A N E M I A , D E B I L I D A D GENERAL 
COLORES PÁLIDOS, PÉRDIDA DEL APETITO, ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO 
H E M O G L O B I N A 
S O L U B L E d e V . D E S C H I E N S 
ADMITIDO EH LOS HOSPITALES DE PARIS 
PRINCIPIO FERRUGINOSO NATURAL — REPARADOR DE LOS GLOBULOS DE LA SANGRE 
X u ocasiona n u n c a males de e s t ó m a g o , n i e s t r e ñ i m i e n t o , no ennegrece los dientes 
PREPARADO BAJO FORMA DE V i n o , J a r a b e Y G r a g e a s 
Proparaciorj y voata al yor mayor: Sociedad Francesa de Producios Farmacéut icos , ADRIAN i C*. 11, r . de la Pcrls.PARIS 
D E P O S I T O S E N " T O D A S r^-A-S F - A J t l y t A - O I - A - 3 
inatitnto 
d e 
F r a n c i a 
I S S t 
QUINAYHIERRO 
Cloros i s , A n e m i a , D e b i l i d a d 
C v u r e t c i o n d e l a s I F i e t o x - e s 
H E R I R Y 
(Miembro di la Academia de Medicina de I¡aTÍs, grofesor ea la (Escuela de ¡garmacia. 
L a f e l i z r e u n i ó n , c n es ta p r e p a r a c i ó n , d o l o s dos I ó n i c o s p o r e x c e l l e n c i a , 
o l Q V i N ü . y e l H X S R R O , c o n s t i t u y e u n p r e c i o s o m e d i c a m e n t o c o n t r a l a 
V l o r ó a i a , C o l o r e a j t a l i d o a , A n e m i a , F l o r e a b l a n c a s , l a s 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , e t c . 
P A R I S , ¡ - S A I N & F O U R N I E R , 4 3 , c a l l e d ' A m s t e r d a m . 
Depositarlos en l a . H a b a n a .* J O S E SARRA. 
P r e m i o 
J H o n t y o n 
& 
O . H e n r y 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
RECONSTITÜYENTE M 
A L A a U l N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
E l Tónico 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeras, 
los Niños débiles y todas lai 
Personas delicadas. 
Compuesto 
de sustancias absolutamento 
indispensables para la formscion 
y para el desarrullo 
dh la carne musculár y de los 
Sistemas nervioso y eseoso. 
E l VINO de V I A L es la fe l iz C o m b i n a c i ó n de l o s M e d i c a m e n t o s m a s a c t i v o s p a r a c o m O a ü r á l a 
A n e m i a , l a C lo ros i s , l a T i s i s , l a D i speps i a , las G a s t r i t i s , l as Gas t r a lg i a s , l a D i a r r e a a t ó n i c a , l a E d a d 
c r i t i c a , a l A j a m i e n t o , á las l a rgas C o n v a l e c e n c i a s , e l e . E n u n a pa l ab ra , á todos los es tados d e L á n -
g u i d é z , de E n f l a q u e c i m i e n t o y de A g o t a m i e n t o n e r v i o s o á q u e se l i a l l a n m u y f a t a l m e n t e p r e d i s -
pues tos i o s t e m p e r a m e n t o s d é l a s pe r sonas de n u e s t r a época .—Farmac ia J.YiAL, 14, rué doBonriioa.LYOH. 
D e r ó s i l o s e n l a H a b a n a : J O S l É a S A R R A ; - I - O B J É S "sr C » . 
F n 
I F 1 3 , r x x i . a . c © - u . - t i c o ? i - 9 , c a l l o C T s t c o l D , I P a / r i s 
sirve para preparar el agua de alquitrán 
mas agradable. 
E l Goudi • O í a . Guyot ha sido expe-
rimentado con gran éxito en los Hos-
pitales do Francia y España en las 
enfermedades de los 
contienen Alquitrán de Noruega puro. L a 
dosis es de dos a cuatro capsulas en el 
momento de las comidas. 
Las Capsulas Gruyot se recomien-
dan en las enfermedades siguientes : 
T O S T E N A Z 
P ! í f ^ l l L 0 A R 8 ñ ^ . TISÍS - BRONQUITIS - A S M A 
en los C A T A R R O S ds la V E J I G A R E S F R I A D O S 
D I S P E P S I A Las Capsulas Guyot son blancas 
E l Gotidron Guyot constituye en y cada una lleva, empresa en negro, 
la época de los calores y en tiempos de la firma E . Guyot 
epidemia la bebida mas higiénica. 
Es absolumente indispensable 
el exigir la Firma : 
E S C R I T A C O N T R E S C O L O R E S 
S f a . t o r i c a . ü i o n . C a s a F I E ^ J Í ' R . E ! , 
Ssl j P i ldaru , aprubadoi por la ioadcnU 
de Sejic'.st ¿t ?*ii-c, W Á t t F i e b r e s 
N a o r a i g i a » , J a q u e c a s , G o t s . 
TUJP * "nia^Q 4e 1» Mártaft.» Riel», 
Ü I 
